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PHILIPI & CIA. a casa do conslrulor
Síntl!15e. do Boletim Goometereoíógico de Ao Seixas Netto

Vj,i,Udo até às 23h18m do di(.l. 27 de abril de 1971
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA ME
DIA: 1009,9 Pli1ibar�s; TEMPERATURA MEDIA: 24,10
eentígrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 95,3%; Cu
rnulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo médio:
Estavel. /

INFORMA

"lí'ltlando de Rosas", sob a dirc

ção de Mário Alves Neto volta �
se apresentar novamente quarta
feira no Teatro Álvaro de Carva

lho às 21 horas, No elenco Lisete

Palumbo, Sergio Lino, Gessony
Pawilíck e V,'ildir Dutra.
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SI"TESE I
CHAPECÔ

Quarenta mil sacas de ,Fei.
jão foram recentemente ex.

portadas para a Suiça,' através
da Cooperativa Agropastoril de
Chapecó. Esta Cooperativa,
possui um armazém com a ea

pacidade de beneficiar 18 mil
toneladas de cereais, capaz: de
absorver a pt"odução de seus
2 mil associados•

. Por outro lado, as Coopera.
'tivas Agropecuárias de Pinhal.
zinhe e Cunha Porã receberam
do Brde a primeira parcela do,
financiamento de Cr$ 800
mil, déstinado à construção de
unidades .de armazenagem e

beneficiaq1ento de cer.eais na.

quêles municípios do extremo
oeste catarinense.

IBIRAMA
Com a finalidade de' unir

mais a classe empresarial com
a €lasse operária, a Comissão
Paroquial de Ibírama progra
mou 'para o Dia do Trabalho,
uma ,churrascada aos traba
lhadores da indústria e co.

mércio, . custeada, pelos seus

empregadores, O .encontro te
rá lugar no pátio da futura
.Matríz de ,Santo 'Huberto.
Durante a churnascada, a Co
missão organizadora sorteará
lima bicicleta aos empregados
presentes. ,

-,

JOAÇABA
A TV Coligadas Canal 3, de

Bluménau, permanece a,inda
com o sinal deficiente nas ci
dades de Herval d'Oeste, Jea

çaba, Campos Novos, Tangará,
Caçador', e Curitibanos,' apesar
do esforço -das prefeituras pa-
ra melh�r�r.

-

Por outro lado, a tôr�e de
Rio Bonito, localizada perto
do -

Municlpio, .de Santa Cecí·

lia, responsável
-

pela' trans-
missão, ',está- ex.igindo "r.ep'<!ro� '.

téçnicos por parte d�" TV" (:'0'
ligadas.
Êstes municípios ingressa.

ram no Consórcio Interrnuni
cipal de' Televisão, fundado

pelo entã,o .,Prefeito de' Videi·

.ra, com',o' objetivo de capfar
o s,inal da TV Igua,çú Canal 4"
de Curitiba e posteriormenfe
o da TV Coligadas, de Blume.
nau. O Consórcio, porém, não

obteve o êxito esperado tlmçl,o
as prefeituras daquêles muni

eípies dispendi_do muitos mi

lhões no empreendimento.

FLORIANóPOLIS
_ Vem crescendo de maneira

satisfatória o movimento de
vendas da farmácia do Insti

tuto de Previdência do Esta

do de Santa Catarina. Nos úl

timos três meses, segundo
fonte da autarquia, foram'

atendidas 12.000 pessoas, aproo
, ximadamente, registrando-se
receita financeira de ... , . '.
Cr$ 68.323,97.
Como se sabe, a farmácia

do !PESC foi criad-a para
atender aos associados, sendo
os medicamentos entregues
por preços mais acessíveis que
os' comuns.
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Andreazza assina Jogo
contralos para 88-282

O. Ministre Mário Andreazza de

clarou ontem que assinará no pró
ximo mês. os contratos para o pros

seguimento das obras da BIl-'282, o

que .deverá acontecer em Chapecó
, ou ,São Miguel, do, Oeste, ,em ato que

.

contará com a presença do Gover
nador Colombo 'Salles. O Prefeito

, Ari Oliveira entregou ao Ministro
um .memoríal reivindicando a cons- .

. trução de um acesso .BR-I01-Floria ..

nópolis, '.CÚ_ltima página).
.

Três ganham",' Rio aplaudiu." 'Konder 'Reis,
,

t. milhões' na�" o' Coral 'dê 4iz,-,ulllo ,:v·âo
,

, "", 1 ' , ".' - J '_',
' ,

L·Esportiva�'
'.

Florianópolis aS�Jilllovias,,;,�
Apenas três, pessoas fizeram '13 ,C9m uma' apresentaçâo no 'pro- , Ocupando a tribuna, do Senado, o

pontos no teste on!? 38, da. Loteria Es- '.
J grama Cencêrtes

'

para a Juventude, . '. representaríte ' cftaliinense" Antônio
portiva, sendo dois 'da Gua,na.Jial1-a .e ':__ a Associação Coral de ,Floria-nópolis Carlos Konder' ReiS reª-íizoú ':rmpor.
um de Sãe- Paulo. Cada- um' recebe-. .

. encerrou domingo sua' tournêe pe- tante- 'pronUlíê�àménto sôbre
' �s' .ro-

,.,iâ a importância de Cr$ 2-.359.664,{)5. '. la Guanabara, que constou de' apre- dovias 'fedéra'j�, que' coiuam 'o ,Esta
,

. O�', gll,Iihadores são dois homens, e -sentações na' Universidade "Gamá ,� , do', de .Santa Catarüla. O ESTÁDO
"

um� rirnlher, esta funcronárra ' dos Filho,
.

Sala Cecíli� Meirelles e ria .

, -apresenta
'

na Integra o discurso do
Correios e Telegrafos, que nada en- TV Globo. O vídeo-tape do último - Senador Antônio Carlos K{inüer
tendendo de futebol, apostou: '. . . . . 'programa dos cantores catarinenses " Reis,,'· abordando' o problema rodo-

Cr$ 16;00. Dona Frida de Araújo deverá ser exibido domingo próxi-
;

viário' catarinense 'e índicandé
.

as

Souza, viúva' de, 56 anos, ainda, não. mo pelo Canal 3, de Blumenau. (úl· metas dos planos federais para' o' se-
sabe o que fará com o dinheiro tima Página).

'

'toro (página 5).

Quando a capelinha de Nossa Se·
nhora dos Navegantes virou bar no

verão passado, gerou uma onda' de
revolta entre os fiéis mais zelosos

que viram no negócio uma "h,eresia"
e a "profanação" da igrejinha. O

padre Fernando Campos Taitson, vi
gár!o da I?aróqúia e o dO,no do bar
"NavegaIltes", dizem' na página 3 o

r

que acharam da mudança.

'Ex-capela de Itaguaçú
é florescente · botequim

o Governador Col�mbo Sanes será recebido sexta

feira em Brasília pelo Presidente Médici, ojlorJunida
de em que apresentará ao Chele da NaçãD um levan
lamenlo sôbre a sUuação das finanças esíaduais, levan
do ainda ao General Mêdici o Proje�o Calarinense de

Ilesenvelvímeníe desdobrado para
�

as diversas áreas

que abranger,á no curso do aluai, quadriênio governa
mental, Informações na área da Fazenda 4avam cen

lã eníem de que o Secretário Sérgio Uchôa Rezende,
e� seu despacho no fim da tarde com o Gnver�ador, já
·lhe leria levado o. levaniamenlo econômico-financeiro
do Govêrn9., Sob � assunte, porém, as fon,es oficiais
guardavam o ma,ior ,sigilo' e ninguém q�is 'se- pronun7
dar a respeito, (Úllima página).,

Peret. ·Ioi
à reunião
-do com

Trânsito� fêz
ontel�maisi:;fj> .

duas vítimas
(Página 11)

. (J?iÍgina 2)

li"
I
,

iUma partida fraca I e sem movi,

mentação foi o que o ton:edol' da

Capital viu domingo entre o Figuei·
rense e o Juventus, de Rio do Sul.

Togando mais uma vez �ob o calor
dc sua torcida, o a1vi-negro perdeu
mais lun ponto. e com raras exceções
decepcionou sua torcida. A arbitra

gem prejudicou bastante o jôgo, de·
monstrando que, os juizes não estão
técnica e fisicamente bem. (Pãg. 10),

Figueirense
empata em
jôgo fraco
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REGIONAL DE DESENVOLVIM�NTO DO EXTREMO SUL
Esttpresente no proce�so.de

engrandecimento de Santa Catarina
I·

......

d t t t d 30 lermmam '., .' .14;'
h"I-"·

' razem mais
. éve es ar ',p'ron o a e 18'..
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.

, O Plano de 'Aplica!;ao.'.QO' ral de Habitação e Urbanis- senvolvimento .Econômicc, .'.

")'

F�ndo de P;lrti�ipáçã() dos, ' .. mó - Serfhau - acres- enquanto que os com popu- Soldados' da'Ex�rcito per.
Municípios .deve te� suá r.e.,_. " centando que os municípios laçâo inferior a 75 mil ha- téncentes as, ·divers'a.s Uní-:
messa proviflend"Úa' ,át6' �o<. 'com população superior a bitante�' remeterão· O do- dades' MiJitares s�diada,s ,no.
"proximo dia; SÓ, ji�pteter�- '. 75 mil habitantes e até o cumento do Tribunal- de Estado; eonclufram 'recen-

velmente.
'

.. ,A
.

infO-l'fuaçuo: ':ni�ximo de 500 mil deverão Contas da União, através de., temente vár-ios ;,CUfí)OS ':de ,

foi, prestada pela DeÍegaéili'; :remeter os planos direta- sua Delegacia em Floriarió- Profissionalização rtó's' .Cen- '

Estadual 'do �Ser�i!;,ó.'·\It'ede�.'" "�IIlente à" Sccretai-ia do De- polis.
.

tros' de Fortnàçã,Q'�i"�fis$io.'. .',' .' :'. ",
"

nal d(;>,S�flài.· ,
"

'PreleiIDS:� do 'Médio' Vale ��ª�����:��
ouvel11.'i<:p)}['1Ieslra de 'Sasse �;����������

dor, Marceneiro, . Repata.
dor de" A;p,arelhos Elétro
Domésticos, '.

Instalador .'Hi
dráulíço e Ajustador,' tota
lizando 37 ttÚ'mas com ",09

o trânsito de V(!íÇU}b$ na
Grande Florianópolis ·

.. voltou
a fazer mais dúas' vfti�\a� fa:

tais. que' nã� tesis,ti'r�'m' os

ferimentos
' recebidos .. ·.;: POI.

volta' das: 6' horas 'de ':d�min-
1:0 Úl'eceu 'no "lfo'�pitqr Sa
;radn. F�mília a >Srt�. ;1" [da
Ardigo 'Ramas, L: ; câ�"ada,
62 anos', que' residia ii .Rua
Celso Bayma, no ·JardiJ:h. À-

postos para o Estado de

1968 em diante, para aferir,
'Existe' uma determinação
específica do BC .proibindo
a criação, de 'novas agên
éías até 31' de dezembro: de
1971. A exceção' ,é feita
aperiàs aos' bancos oficiais
dos Estados, contanto quê
às- agências sejam

_
abertas

em' I:f)lgiões, mal assistidas
.. " I

pela rêde. baneária,':A Cai-
xa EçoITQm\cá, está. elabo
rando- um estudo e das suas

conclusões resultará, a plei
teaçãc ,qa abertura �e no,

vas agências, no . .inte.rioi' .
do

Estado.

o Diretor Presidente . da.
'Caixa

.

Econômica Estadual
de Santa Catarina, Sr. Jau-

1'0' Linhares, declarou on

tem que o estabelecimento
já' se firmou no contexto do

· sistema financeiro do Esta
do e que passará, agora a

ampliar 'os seus. se._:-viços,
organizando a sua carteira
de crédito imobiliário, co�
mo agente financeiro do
UNH. .Para tanto um con

vênio' 'com o Banco· Nacio

nal da. Habitação já foi as,

sinado nos primefros dias

do atual Govêrno e propi
ciará em' breve crédito aos

catarínenses que desejam
construir sua casa própria,

mos o crescimento indus

trial e comercial. O númé-'

ro de estabelecimentos han-
'

cários instalados na cidade
e uma pesquisa de merca
do completarão as dHigên-"
cias para que a Caixa- Eco

nômica reivindique junto.
ao Banco Central a abertu-

atropelada: notlântico �

ra de novas agências.
último dia 19" quando .

tran
sitava na -R_. Má�· .S�liramm
em Barreiros, ' O vêíClllo a

tropelante foi a Lambretd' de

placas 46-201 conduzida por
Silvio K .. lbusch, quê :

tam

bém ficou ferido no aci-

Referindo-se às ativida

des da Caixa Econômica do

Estado disse o Sr. Jauro Li-:

.nhares que o estabeleci
mento .já concedeu desde a

sua instalação, a 5 de. ja
o

neiro de 1970, 5,500 emprés-
'

Umas, .atendendo mais a
-

.

uma faixa de depositantes
assalariados, variando os

empréstimos concedidos .en-

tre Cr$ 5 mil, Cr$ 1 m'il e

valôres inferiores. Em 1971,
os empréstimos já se' ele
vam a 71I,

,

! .c
:Êsse estudo ...c..l "uma es-

pécie de. auto-análise e de

perspectivas ......:. dividirá o .

Estado em 10 regiões geo-

dente,
. A I segunda vítima .faleceu

[\0 dar entrada .no l!ospiial
Sacrada Família, 'áp'6s"ter si

do" atrop�lada DOe último 'sá
bado, defronte ao conjunto
h(1bit, ..cional Çoncasa;' ná Pa

lh0ça,' Trata,se, ·Clo' .mepor
Roberto Pore'is '. ql1e ;fqi. co';

lhido 'pelo ,

. ç�mhlhÍ\o Ford

sem placas, pertence[\te a Ce

rúmk:a
.

São' Jorge, �dir!'Úc1o
por Cerilo Delt�o;, Barce
los - �asado; ti: anos, re

sidente, 'na' loêalidfide, de A-

driú,
,

..
' }. ',:"

A vítirna foi socohi9a pe

lo
. p;ópri�' m�t�rst&; e con

ürvfl eom 4 anos dJ' id;jdd·
sendo "filho .

do 'cas�l )\wez
Dútr-a 'e 'Aldá Preis,: T�siclen
tes no CíllljuotO' COIjcasa, 28.

O corpo 'CJé' ROEierto,�Preis foi

removido' para'.b ;'Tnstitu,to
Médico 'Legal 'onde' foi fei-
ta a �ecr6psia; 1

'.

necessitadosirmão; os,mau adiante que, o "Proje
to Catarinense de Desenvolvi
mento dará urna nova il11[1.

gem �t Santa Catarina, pois
o Govêrno do Engenheiro

Durante a reunião" ela ARe

. scciação dos Municípios do

Médio Vale do It ajai, ,reali
zada sáb:.Ic1o último. o Se
cretário Victor Fernando

se-

havendoamparados,rão
... '

mais coração nas ações,' e o

binômio técnica-trabalho se

rá encarado com responsabi
lidade".- Além dos 12 Pre

feitos do Médio Vale 'do lta

jaí, participaram ativamente
da reunião, realiz'ada na cida'

de de Blum.ena;I, o Presiden
te da Amyi, Ho'rst Domning
e o Secretário Executivo da

mesma entidade, Edelmo

N:1schenwen.

Revelou o' Sr, Jauro Li

rih�res que a: Caixa Econô

mica de Santa Catarina

fem um programa de ex

pansão a cumprir, mas tem

que discipliná-1o as regras'
ditadas pelo Banco Central

·

que regulam a matéria.

econômicas.
_"

-

- Analisaremos a' estru
túra econômioa dos municí
pios' \

que corhpõl!m . essas

regiões, seu áescimento
demográfico na década

60-70:
.

a arrecacj.ação de im-

pàrticip�Iltes. "" '.0(. •

.

Colombo Machado Salles é

.

e' será"lIm govêrno "da ver

�lade", onde o privilégio será

ex_tinto; lut .. r-se-á contra o

,paternalismo. tornando-se ês-,
te' Est:1do num Estado-Uni-

o Departamento Naciorial
de Mãó. de Obra dó Minjs
tério do Trabalho' e Previ-

'

dência Social: em colabóra.
ção com a' Delegacia Regio
nal do, Trabàlho' de Santa

Sasse, convidado a. discorl'er
para os Prefeitos presenles,
sôbre o Projeto Calarinense
de D e soe nvolvimento, a

briu sua alocuçii.o nesle's

tá or-t#- r1llCs: Np I'ecisamos

CatariI1a atra:vés de
.
Convê- .

nio com o' Seoªi. Regional,

U'd
","

tIft'n'necéu
.

o �POio Íinimcei-',
"

es.',C c·'O'm",'e·o- a,'·1'0, que possibHitriu á ,rea·

lização dóS referidos <:61'·
sos de especializáção..

" I '

,

: �:l���:���:�fg�:� �r'.;'e·.·,·.IIiI',·ot:t_e:;' S-,,', no 'R�'·Gra.ode' do Sulgressar nos qljadros' eJe m,ão
de obra industrial, semi'.

dade, onde o homem

Oeste verá o litorâneo
cio

um

glflho nacional, o povo deve,
respeitar o Govêrno". _A6r-

encontro deCorretores de imóveis
criticam plano da Cidade

de Engenharia, em Joinville;
Em fase de montagen1, o

Centro Agrópecuário" . em

Lages é uma escola de Edu"1
cação Física,'

Ao lado deô.sas unidades,'
de ensino superior, temos,
as de nível médio (ensino
técnico): Colégio Comerciál
I"agunense e os Ginásios
Modernos Aderbal Ramos

da Silva, .em Florianópolis; K,

Nereu de Óliveira Ramos,
'"

em Itajaí; Vidal Ramos, em

Canoinhas; Caetano Costa e
'

VidaI Ramos ,Júnior, .-em
Lages".

qualificada.
-

nos dá, entretanto, .fo_ros
de universidade. Após aque
la correspondência, o Con
selho de Reitores já nos

enviou mais duas outrfls:
uma nos convidil.I�cló pata,
de 27 a 30 de maio estahnos
na Universid�ãe Federal de .

Santa Maria; ii fim de de,
batermos 'o relacionamento
em plano de tra.balho: Es
ti1daremos, 'dentro cJêsse de
bate. fi possi9ilidade de de

terminadas cadeiras, já se

rem realizadas dentro do

ensino secundãrio';.·'·

. Em' entrevista concedida
á Q ESTADO, o professor
Celestino Sachet, Reitor da
UDESC Universidade Para

,o' Desenvolvimento do Es-'
tado de' Santa Catarina re

feriu-se ao' último Encontro
lIe Reitores, em Santa M� ..

ria, no Rio Grande do Sul,
declarando que até êste mo

mento, a UDESC nunca ha
via sido co'nvidada para

·

participar do' Conselho de
Reitores das Universidades
Brasileiras. "Há um mês
atrás recebemos a indica

ção de que o Conselho esta-.
ria interessado: na presença,
também, da .UDESC, quan
do foi encaminhada . uma

carta, acoIllpanhada dos es

tatutos, Por êles, notamos
que podem pertencer ,ao

Conselho d� Reitores tôdas
as universidades do terri
tório nacional. desde que'
çom uma c'ei'ta dúvida: a

reconhecidas, Nós ficam0s
que se refere êsse reconhe
cimento?

,t3l1t8$ e que possui apenas
'cêrca de 20 edifícios de ex

pressão. Se se chegar ao

cúinul�o de' aprovar um pla
no de desenvolvimento re

gido num 'código de obras

que exige ·um. afastamento
d� quatro met1'os laterais

O Prcsiclen�e do Conse
lho Fiscal do Sindicato 'dos

, .

Corretores de' Imóvei's
.

' :de
Santa Catarina, Sr. Selniar
Veloso, declarou que, a se

confirmarem as notidas de"
que o PlailO Diretor da. Ci
dade, ora em fase final de
elaboração, exigir quatrQ
metl'Os 'de recuo na cons�

trução dc cada edifíéio,
"êle va'i codar 40%. da

.... nossa mão de, obra e afas

té)l' de Florianópolis vários
inv0sticlol'es".

investir em iinóveis nesta

Capital. Cito dois como

f'xpmnlo: A Esso tinha " ..

CrS 500 mil para' a Com

pra dr. 11111 terreno em Flo

rianópolis, onde· construi
ria um nôs10 de assistên
rÍfI a veículos, Tendo em

vista o alto prêço dos ter

renos, a emnrêsa desistiu
do plano '.e investiu essa

verba n<1 Guanabara, O ou·

tro caso: A Martins Fonto
ni. uma das maiores cons

trutoras do Rio Grande do
Sul, veio a Florianópolis
lançar cinco edifíciQs, num

t('tal de 60 pavimentos, Ao
veri ficar o prêço dos ter

renos, mudou de' idéia e

lançará um prédio em Ita

jaí, outro em Blumenáu,
�UiTO em Lages e outro em

Joinville. E possivelmente
construirá o últ�o no Sul
do Estado. Os investidores
estão assustados com os

custos dos terrenos nesta

Capital, talvez os mais ca-

Métodos de:�.·'
arque'ológia' c"�
lema de ctlrso'

:._'
. ,- ,:�,. /:;

Está progrí\mafla:; '��fl\ ,o
período dé.'1'7 a 'Z4' dé' maio

. vindouro.' a- reali�4�� ,cí�· um
.

curso' sôlire o ,Je.w<i\Mé(",dos
de Pesquisa �m Ç"rlíu�6jj.lgia,
que será ininistrâ.do,�pel,& Anc

nete Lá�ing �rUpe;ai��; da

Escola de A)tos Ê:�t�;d6s: da

Sorborine, O cUrsO, "qllç';:se!á
ministnido' no C{li;SÓ Serado
de Di reito, '�

,

h'H).t�o�!h(ldo
pelo D.enútamento j:1e \' E;{�
tensão Cultmal .da ;UilÍ'versi
dnde Federal de Santa .Cata-

.'

AlIo"Vale
�cril; di, 15

" '. I .
_

�,

cooperotivá'
"

.

. ., .�
-

.

.

<. :'. ;':'j 1, '<,",

éêrç( de' 3� m.u:,produt.O:�
res ''Turais �Í'ão�"con_grega-,

.

dos p!'\hrs 'Cooper�tiv:j, R.e�
giomil Àgí:'íc()l� (j,ri: Âito Va�
le do Itájaf,dlue.ssefãi:fun-.
dada no 'di�, 15',:de "maio em

Rio dó Sul.' ' ,� ,<

A nova' entid�4e" >resul
tante da f.usã� 'das' ,c09'peí-a�
tivas locais. de Presidellte
GetÚlio, .

Lontras, "Rio; do
Oeste, Ituporanga 'e'. Pouso
Redóndo, terá um capital
integralizado superior a

Cr$ 2 milhões, t�ndo,' por,
objetivos $Qcü\Ís cOOlerciali
zar à produção agrícola e

pecuária de seüs' ;Í!ssociados;
fornecei' inSllfilos neces,

sários ,à produção e preso
tal' assistência creditícia.

para construção, teremoS
uma redução incrível por
pin'Íe. dos 'incorporadores,

SUGESTAO

Nn cjualidac1e de membro
qo Sindicato dos Correto
res de Imóveis o Sr_ Sel
niilr Veloso sugeriu aos

.eláboradores do Plano Di
retor da Cidade a "não se

afastarem da realidade" e

a efetuarem "consultas aos

pfofissiomus o ramo de
imóveis".

- ELÍ sugiro à Câmara
Municipal que, tão logo re�
ceba o Plano pa�;a a.preciar,
convoque o debate o nos
so Sindicato e os investido
res. A prática está conosco
'e a teoria quase n.unca fUfl·
ciona � ressallou.

Continuando, o �eitor da I

UDESC disse que preten-'
de. daqui. por' d�ànte;" as- .

sistit as reuniões !lo COl�se'
lho de Reitores,. o que não
f0i feito a!1tes por achar, a

UDESC que pão teri,a. ,con
dicões de aparecer sem ser

convidada, ainda' maIS que
a Uniyersidade.· não tem..

ainda, posição esclarecida
dentro das normas do Con
selho �e�.eral de. Edpca
ção:
"A UniVel'llidade Para o

Desenvolvimento do �stado
- de Santa Catarina foi fun
dflda em 1965 e é uma tlni
versidade "sui generis".
porquanto entram, na sua

constituição, escolas de pí
vel superior e de nível ;mé
dio, Na qualidó>de de escola
superior ternos a ESAG,
Faéuldad�' 4e Educação;' em
Florianópolis e a Faculdade

Declarou, ainda, o Reit<;>r
Celestino .. Sachet 'que, .den

tI'O dos planos da: UDESC,
futuramente êsses ginási'os
�erão transformados etn

colégios técnicos: "Terí<1-
mos, ent.ão, -vários centros,
considerando-se que a

UDESC tem, cêrca 'de 600
universitários nas suas três

faculdades e que, com' o

número de alunos Mi-curso

superior e do médio esta

mos perto de' 3 mil alUlúls,
fora aquêles que fazem

cursOS avulsos nas nossas

dependências",
Finalizando, disse o Rei

tor da Universidade Para

o Desenvolvimento do Esta

do de Santa Catarina que
o ol'çamento para o ano cor

rente está ao redor· de 6

milhões de'cruzeiros e que
os seus pagam taxas.

;:rina.
A conferenCista..

é
'.

grande
alltorid8de no assunto' e' di- 'i'I . ,��,vide seu tempo el1tre o ensI-

no e a a'rqueologia �ré-histó
rica na Universidadd' de

.

pa
ris além de part\�par .da
expedições do �.,entr() Nacl<r .

nal de Pesquisas Científicas
Francesas. na' Etiropa, Á fri
ea e Autrália, Reali�ou tam.

bém a professôra,' Ann,ete
Laming Empçraire �. pesqui
sas 'no Chile Allstral', Pata�
nia e na Terra do F(1\go, 1"l'o
Brasil, preocupou-Sd'! com os

probletrtas, arqueQI6gij;os, dos
sítios litorâneos e do inte-
1;0\1, pesquisando nos Esta1

dos de São Paulo e Paraná,
tendo visitado Santa' Catari·
na em meados de 1969.

�..Iod\.� ....... 4.

ProS\Scguindo .'luas opi
niões sô.brc o Plano Dire
t01i,"'.'com 'base nas notíoias
q'a�, ês.tão. sendo vçiculadas,
declarou o Sl'. Selmar Ve
loso:

- Consultem aquêles que
de fato desenvolvem Flo

danópolis no setor imobi
liário - prossegüiu. O po
de�' p(lblico não tem abso
lutamente

_

colaborado para
a expansão imobiliá�'ia da
Cap:itaL, Nós, corretores,
pussumos atualmente por

., uma fase de tremenda
,

. disputa; nós não somos C011-

sultados nunca, não rece.

betúos colaboração de espé
cie alguma,
E prosseguiu:
- Existe casos de estar

recer aquêles que querem
':"

NOVAS COOPERATIVASdo' �aís .. Inclusive a'1'os

A, UDESC é uma universi
dade estadual. reconhecida
dentro do Es�do, !\las que
ainda não teve o seu regi
mento reconhecido e apro
vado pelo Conselho Fede
ral de Educação não éstan
do, portanto, reestruturada
dentro da reforma daquêle
Conselho. No entanto es

tamos com 3 faculdades, tô
das reconhecidas o que não

- O que realmente o A. Gonzaga 'está interessada
em sair de Flo1'ianópolis,
pois não suporta mais os

prêços aqui cobrados, :Ê a

indústria da çon.strução ci
vil que está ameaçada com

uma sene de problemas,
Nós podemos tranqüil'ámen-
,te deixar a praça cÍe Floria
nópolis e começar a traba·
,lha1' em outras cidades.

A Divisão de COQpercati-
vismo do Incra çoncedeu
autoriz;lção para o funci<r.
namento de novas entida
des cooperativistas em San
'ta Catarina. São elas a,

Agropecuária de São João
Batista, a LaticiniOll Ita,pi
ránga, a Agrícola Jaborá �

a Cré(u'to Agrícola Popular'
de Tirilbó.

Plano vai prejudicar é o

progresso de F]odànópnlis,
Se:não' vejamos: a Capital
de Santa Cntarina é urna

<)hS cidadcs mais antigas
do Sul do Brasil; é ilmn,

ciiad,9 quo come.çou a se

desenvolver somente de
uns anos para cá; é uma

':X_ cip;�cJe:;c, cpm ',142 mil hábi�
1�... � "'.

�:;j ·�_I

����----�------------------�------�--------------�------------�--��--------------�.

·8 NCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
através ,de
catarinense

a 'produção
, .

e:" �gro-pecuarla
'Financia progresso e est'imulâ',;
f'inancia�mentos a indústria

,.
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Especial
/ .

COdificação de eoderêçôs
-

.,

:'seti jmplantada em breve
Após a reumao., os Agen

,tes Postais inforrnarão- aos

seus subordinados. quais as

De

o

I; ..... .... :llenção/
,II' Novo eHde,r�çQ/ ��'lSP�lt'�l..�l?RA VADE .ITAJAI

C Rua J9sé CardhJ:'lto da Silva, S.N, - forie 6676

J
.

.
.

'<,JÍ;S'fREITO -; :FLORIANÓPÇ>LIS
, I' Esperámos ccntrn-rar :ke�d�. 'pre�tigiadoS �r � toda a cli�ntela
, ' "

,
.

.

1 SERVIMOS BEM PARA ':SERVIR SElVlI)RE
1

J::
L

.. �,< •

',COMP,OSIÇO'ES,..DE LINOTIPO '�EM .tn:�
'I -

.. -,
. ':

-

_:." '�f' ,� --..' , �,_��,_-'" �.

�

;," .�

c-s. 147.608,26
Ct$'. _

937,83

'5.373;89,
5.373,89
5.373,89

3.000,00

, 'Ct$ 19.121,67
SAúD!:'
SA�E�MENrO', . _

.

Aquisícão de um terreno nara a mstalaçan da caixà d'água,

para abastecer a, cidade ,
, - .. Cr$

__.-���

4.500 00

Tn1'.AT, nA� np<;:pl<'C A �

DESPESAS CORRENTES
TRAN-SPOl:,>TE

'

'Rprtlnpnléo da �açaJn�a
EDUCAÇÃO ,

l\lfon1T'Ançiio do Setor de Educ2ção e Cultt'lra .,',
, ',' _ Cr$

SApOE "

Auxílio 'com. "relnédios, médicos, assistência ambulilt5ria, e:'· "

rl"mjoili�,., , , _ , __ •.•.. _ Cr$
SANEAME'NTO .

.

,

-

Limneza d� valas·e recuperação de boeiros , , Cr$

DE CAPITAL - -. -', Cr$ 117.820.27

t
da Prefeitura 'Cr$ 5.000,00

n.634,11

11.089,95

1.963.93

T()T')� T, n 1\ S DESPES4-S CORRENTES , ',' _

',,: Cr$' '29,687,99
EDUCAÇÃO, :1
Ensino Primário .,,: "

'

: �
Pessoal "".'" " .. , , .. , '., , � ,' _." C1'S. 3,37000

ilJ;jf0)'hl de',Consunlo ,. i....... ctS 144,53
. SAúDE

" ,

, �: pl>o.so� l .. _ , .. , , .. , , . : .

(M',. , EDUCAÇÃO,'.
.

.

.

'i: Escola de Mórro da, Boa Vista, �nsin(:) Pl:imârio, �um. j)rofe�soÍ' .(16)
,1, dessescis alunos, Escola da PraIa de ,Bento FranCiSCO,
.1 eno:;jno ""fimúrio. um pt'Ofesspr, (21) vinte e, um alunos,
: )<�spola de Estiva, ensino primárft:l, um professor. (19) deze

POV!' alunQ" .
Escqla 'de Canu<;los, ensJno .primár�o, tnll

-PI"Qfp<;sur. (22) 'vinte e ,dois alunos c' Escola. Nascente Três
J!la('!Jos. ensino pl'i1hário, uni profe)lsoi: e (17) alunos'. .

Dp'-!!1!'ó para os devidos fins, que não' foi alienades n€nluun
dos hens adquiridos ·com recursos cio. Fundo de Particip�ã()'
dos Mtmicípios. d��de 1967.

Cr$ 2.972,00
._,

PAULO WlLDNÉR:
PrefeitO

Plano da
�

. ,

CNDE é
examinado

Os, Chefes de' setores re

gionais' da Campanha .Na

cional de -:\,limentação. Es
eolqr estarão reunidos' a

partir d. ehdje com o Coer

denadar .' Geral- de Educa
cão, professor Sidney Pa

checo, -objetivando exami
nar p plano de atendimen

to da CNAE para o. exerci-

possibilidade ·de celebração
de . convênios com o Go-

. t,
,

vêrn« 'Federal, .Estadual,
Municipa:l 'e· com .a COlmini.,
dàde, Estarão' presentes ao

encoritro; "os' Chefes de Se

tores de 'São'Miguel do' oes
.te, . professora Cecília Lo

tin; Chapeçó, Dino Patussi;
JÓaçab-a,. .Terezina Mai'ia

Loreiizini: 'Lages,. Zenaide
Ávila Castro, Canoinhas,

,
'

Beatciz: Ferreira Butant;
Rio do Sul, Alba Athaíde :

Prudêncio: JoinvIUe; wai

miré Jóão Ribeiro; Itajaí,
Irel}e Reis; Blumenau, Ma

ria de Lurdes' Oliveira; Flo

rianópolis, Neli Macuco do

Lago; 'Tubarão, Nicolau Ma

noel Philippi; Criciúma, AI
berto.Schmídt .e Araranguá,
Lidia 'I'richez. Malgarezzi.

Bácem,anos
•

<-
- ,-_ •

i morrja1
l: dos· Soutos
[ �
} i' Transcorre hoje, 0, cente-

nário .ríe falecimento . cio
4 •

•

historiador José Gonçalves
cios Santos, Silva, cronista

que" deixou várias obras; a

.maioria das quais. inéditas
,ie hoje perdidas, mas cujo
:�alói- foi certificado por

outros. 'historiadores cata
rínsnses, que· tiveram oca

sião de' conhecê-las, como

'Luiz .Gualberto e Lucas

',BoiteJaX_

A- questão dos limites en

tre o Paraná e Sall\� Cata-
· rína, agravada pela, criação
da Província vizinha: em,

1853, foi o tema que ser

viu às mais Importantes peso

quisas históricas de Josê

Gonçalves dos Santos Silva.

Dessas pesquisas, revela

claras de importantes do

cumentos e fatos relativos

à nossa história, resultaram
as "Cartas Acêrca da Pro

víncia de Santa Catarina",
publicadas na imprensa lo

cal em 1856, e' o livro "As

Leis· em
.

CcnfIito Com o

Direito de Ocupação e 'Con

quista", do qual existe hoje
apena§ um exemplar, de

proprieclade do his.toriador
Osvaldo Rodrigues Cabral,
sendo que, entre as. "Car·

'.
tas" encontram-se algumas
cO)JJ.�endo a biografia cla

Beàta Joana de Gusmão e'(
do benemérito Irmão Joa·

quim, publicadas em o}Jus
cuIa' edifado pelo' MuSeu

Paulista, por inic,iativa dn
historiador Afonso. Taunay.
José Gonçalves dos. San·

tos .Silva, foi, ainda' o pri·
m�Íloo cl:onista cla Irmall-'

'dade do Senhor Jesus dos
Passos (da qHal roi Prove

dq1' interiÍlO) e da Venerá

vel. Ordem' Tereel.l'a de S50
Francisco da Pellitêr:cia.

· sôbre as, quais deixou ,in-
·

\teressantes trabalhos il1é

ditos, mas que têm mereci·
· do estudos,

Natural cle Portugal. ra

dicou-se na então Destêrro,
onde viVEm mais dc 40 anos.

('

,,'
, " "

.

11" � �tJ'�.,I, l!t f ...

�)
,

em três· aios

rece

: nas
Se o vigário -está satisfeito

-não menos sa't,Ío:;fpito, está o dono do Bar .l\Tf>Voo·n....,·ps,

que desde. que' passou a funcionar "vai de vento em

"pôpa". nurns m"�R sempre alta. O Sr. Al·J"l.t"to· 01j"8i:'8
.Luz serve êle i1.:6prio uma "caipira "geJ;1'ial" é

·cnm o inverno cnegando o movimento qo bar

mínuí.

"Seu" Augusto não se abala' com a 'campanha
certos paroquianos "quadrados" que passam por fren

te de seu estabelecimento dizendo esconjures e fazend�
o sinal ela cruz.

- 'I'ôda essa' .L::tl�ção _
so. 11;1e trouxe .lucros. O Pes�.

soal f�.la aue houve profanação. Sei lá, eu pO)lCO enten-.

do disso. Só 'sei',Ellte -ós com�ntári�s �a.judfirmn os meus:

negócios. Olha, ·t�m:'gente qÚ,e 'vem de fora �'''f o "Bar�

capela", ,�u,me sinto muito bem com essa propaganda I
gratuita. ,Dá m'Çly;in')ento! : "

. ,

.. ,'
,

.

O repórter peRgunta,.se 'o Bar' Navegantes não faz

.as V'2ZCS ele 53oàte. ;'Se'u"" ..\-Ugusto'· tem' 'reaG,ãb parecida
; .... cdm a do' Vigár{b. 'Eleva�a VÓZ p,ara 'dizer: .. :

'

,

Absolutamente. 'Wío tenho ;sála- de ·d,�ncas. SÓ
'bar e servioo de r�feiGõí)� 'pa'ra' p�s�cig s m1.üto 'distintas:
Quem disse iS$Ó' pro .semI1or' 'e um: gr�rde 'rh{lntiroso! ,.

"Se{l';, Âugu'3tO' está �qn�ente. 'A 'nao.�se'r as beatas
Que costumam'. �lrõrdar fTegue�es: _ 'reeom�nçl.ando-()s
não frequentarem-o .Bar dos Navegantd. nada mais

, ,
'. • , ,<

'Incomoda.
tudo h)3m.'

diante

PARE
,

'
•••

OLHE •••

COMPRE!

êle�identQtica a

�©J©J®[p)
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e eH eu o o uturo
sores do chefe da Nação. Conhecemos ple
namente a gravidade do problema, porque
a, capital paulista constitui o maior cen

tro de consumo de estupefacientes. do Pais.

Aqui os principais contrabandistas têm ins

talados seus quartéis-generais, com imensas
rêdes de distribuição, cujas malhas chegam
até os portões de colégios e ginásios, para
captação de viciados entre jovens indefesos
estudantes.

\ '

.
.",,,' .�'

teatre e 0,

.gameeto dos assassinos e de seus preteto- '

"

res, ,E ajuda a compreender, igualmente, «t

grau de çontaminação reinante aa própria
Polícia, uma vez qne jamais houve à preo,
capação de apurar devidamente as selva
gens matanças, com idendificação dos res

pectlvos culpados.
O., presidente Garrastazu Médici está

resolvido. a lançar mão inclusive das Fôrças
Armadas para a tarefa de superintender e

fiscalizar a vigiJa.ncia, sobretudo nas divisas

extremas e'nas lindes interestaduais, uma

vez que os traficantes de alucinógenos têm
. pontos certos de. entrada e caminhos mais

, ou InC�íOs. i1nifomie,s' para percorrer até a

'ch�gaaà �o� ,Ci�nt�s: de tlistribuição.

Como essa atitude,' deixa clara que,
atento ao perigo, o govêrno está disposto
a fazer, tudo a seu alcance para o fim' de

preservar o . mundo juvenil e li mocidade
da deterioração t�tal que se encontram .seb
ameaça,

:� . i
, >
,

.� ..

Não, faltou público às apresentações 'da'

peça' "Em Família", que um grande elen�'
c'o. de que fazem parte Ev,'1 Todor, Ar)dré
Villon, 'Afonso Stuart e' outros - artistHs'

igualmente célebres, trouxe a Foria:nópo-.
liso nestes últimos' dias, E ainda, bôm que

a, nossa platéia assim se manifestou fiel

.as bóas tradições da sociedades desta Capi
,tal, que" segundo as crônicas dos antigos
tempos de Província, conquistou fama de

e�celente gôsto, em assunto de teatro. ,:E
Úbic10 que o "Santa Isabel", dos meados
do século passado, se ench�'l de vibrações
"de' aplauso popular, nas noites de récitas

promovidas por festejadas cumpanhias"
que está aqui vinham _ a nunCa S'2 oecep-

1

cior."Ivam. Além disso, havia por 'aqui so-'
ciedades de cultura dramática, que se CO�;1-
praziam em exibir periodicamente as me-_.

lhor8S obras teatrais da época, sob per

,Jt' isso depõe em favor de estima que ,'I nos

manente estímulo, do público d2sterresse�.
sa 'gente dedicava à arte do teatro, nem so
�e�.te dl'l dramas e comédias, mas de gêne
rC) líri,co,

.

Ultimamente ouvimos queixas amar

gas cOhtr,'i a deserção do público, que não
.

nlais estaria' gostando da arte em que se
deixavam ;empolgat, nos serões festivo elo

"Santl')., Isabel" _ e mesmo do "'ÁIV/uo de

Carvfllho" em p'eríodos, ,menos remotos os,

, nossos': avós e OS nossos pais. d que,poterh,
nossos avóS, e os nossoS pais. O qu.e porém, '

NOldJng" n:estas recent'es ,noites: de repréc
sent�çaO',d!l peça- de ·oduváido vianna Filho,
autoriza a �reI' que há exagero no pessitlüs
mo ,daqu�les que r.écnmina:vam a soci0d'a,
de de Florianópofis por não

-

éoparecer aos
I esi�et�cuios' teatrais qu� lhe têm sido ofere
cidQs" }'i .�s? 4e 'rnõcierI}ismo . da ante da

ribalta; ,como se" houvess'e perdiçlo o, gôsto
ele que :;;e fizeram i

elogiáveis algumas' ge
ra'çõe� dos derràdeiros anos (ia ,proVíncia
do Destêrro e dos' primeiros decênios da

RepúbÍica, em Sánta Cat'lrina.
� �í 'A verdade, todavia" é 'que nã,o; faltará
público ao teatro, quando s� lhe po,rciQne,m
boas peças, ,'10 nív!,')l moral é estetic.o duma
platéia que não deseja ver transformael;l
,da em çínicas cenas de b<;»rdel, um gênero
ele cultura literária: eJl.rtística cuja função
�ocial não pode e não' deve ser' a: ;difusao
cio vocab,u:1ário de gfria, quando não o de

Ji)alavtões: q'úe, não se ouv�m. nos ambientes
de r€;speito e ,de �legância IlloraL

'Acredito, por isso, que o. -,':tpoio públi
co de',que,fo.i cumulada a peça áe Oduvaldo
,fianna Filho e q'ue não se regateoú. aos ar-

, tistàS 'que a interpretaram co�stitui uma

demonstração váliela e h('>nrosa de que a so

cied;lde de Flcirümópo!is. não deserta o tea

tro, quand.o lhe "tragam, recomendados p-eia
C{íECE\, "dess,'1s ,�len�agen� de, se,nsibilidade

,-i
'"

.

':,"
".i '.

;' � :
. , \

ali de. himia:nás ,realidá,des, sem ás recursos
dete'sti;_"ei� de' e��ltação dô picar,�sco, ,'d<'J
indecbros6'.� do 'vil.

'

,Não {?a:S.ta tlue sejam grandes os intér�

pretf,)s, que lamentàvelmente S:9' hajarrt' filià
IdO,� tais gêner0s d� apil1o, ao: pior'q�� e;ds)'
ta em li. natureza dó homem VUlgar. Ê, mes�
mo dep_lorá;eL o fato!: de ·tã� 'l'l'otáyeis ,8iSPÚ,j:
tos se dil,u,Ír::J.'{n ;no me!,?mo fenÔlije�a,(Je:'ctEf
cadên-cia do áu��,Úc.o tea.t1;p naçi,onal;, <fUfl
absóiutatrlente não pode 'réfletfr,: e:m; ceuâs
tã� \,',tb.;;-rrantes,' a forhi�ção' iespi..rit�aÍ ,\:le
sociedade brásile'ita, "

. .

"

"

,

.
' .r. �

. i.' ',;

, Parece, prutaFlto, que está d�f:i-riiÜvarrie�
te fe1ta' a "opção da, plll-téja) de FlQriâ,m;Ópplis.:
quer-se um tea,tró., que fale' &. ,si::nsibnià'�oi
e ab, espírito, despertan.dó' ;'�iô�es' m�rais
morais. e ��bii1zando�os' pa;a o' r�vigo'r��

.

mente da solidari�dàde' social, eni·, pla;no .

de

perfeita coer:êncià,' com as" lirihas'$ ;'ê�6�
�lfção da: no�sa, sóciedade: .Que'�'_�e"ot��tPo
qUe: corresponda a p'rincfpios -éié 'dlsc'ÍpÍina
mo:rà1: e 'à resistência f��(3 a, J.ôçias, "as: f()t�
mas' de dissolução da unj.dad� !'enÜtnerit�Ú
de in!ertr dà máh�lra éo-fuO ,0 pú.bífco�'aca�
da nossa .gente. Ê o que, supoMo, se, terá
b,'3. d� a:r)laudi'r 'a 'peça "Erri família",' d�pois
de se haver, feitp censurar por 't�-:::?é aUtea
do a .outras" apresentações tti:a�rais, evtdeti"

, tético e. bani gêsto, artístico. i
.;

.

tein�nte 'contrátias ao seu alto sentido e�-,
. ,�

'>'"
.

".

Lt·z:r .:;'��, (

GusfaVÓ Hevés
, :�

heque" sem-
THEOPHILO DE AZEREDO SANTOS'

Presillclltc d.o SinQicato dos Bancos do

Estad.o da Guanabara

,

1 _ A partir de �.o de janeiro de 1972,
portanto dentro, ele cêrca de nove meses;'

"

entrará em vigor? nôvo, Código PenaL
,

O fato, a princípio, pode representar
simples modificação púcial de nossa le

gislação, mas, entre as :inovações, há ,UrrJ,'3.

que terá imensa r,eper:cussão e para ela

não tem convergido a atenção das nossãs
auto,'idades monetárias, dos empresários
financeiros e dos juristas.

Tr,'1ta-se da norma que considera cri

me formal a emissão ele cheque sem sufi�
ciente provisão de funelos, isto é, o simples'
fato de lançar a sua assinatura em cheque
capaz de suportar o saque, transforma o '8-

)1�jt'ente em criminoso. ainda que tenh,'l co
meti:lo mero equivoco ou, agindo de boa

fé, julgava manter em sua conta o saldo ne

que não possui correspondente depósito,
cessário para o pagamento do cheque.

Em outras pal,'1vras: não ,se cogita da
causa que deu origem ao ato do' emiteme,
senelo excludente de respónsabilidade a boa

fé, o engano, o êrro fruto ela ignorància ou

meS11::O simples confusão no lança, o valor
elo cheque.

2 _ Inexiste dúvid,'l: se n5.o fór reali-

zael3; intensa campanha por todos os meios

de. divulgação _ jornal,.' televisão, rádio,
dnema e avisos em local de gra)1de acesso

popúlar _;__ a regra legal inovadora não terá

aplicação prática" pe�8. impossibilidade de
levar à cadeia milhar.,is de pessoas, em tô
das as graneles capitais, não, se podendo
nem prever o que 1ra ocorrer no ,interior,
onde as alterações legis�'ltivas chegam com

certo atraso.

Há, assim o risco de desmoralização de
-dispolo'itivo qu'," foi implantado pa.ra morali
za'r 'o uso. do cheque, acolhendo�se doutMnEj,
de há mUito sustentfLda pelos estudiosos' da
matéria. '

, '

Às entidades de classe também cabe o

encargo de alertar, explicat e proteger aos

S'8U� . associados, pois o empresário pode
,ser levado à prisão, com refléxos óbvios em

- sua vida profissiOI1,'l1 e na: SU<;1 organização,
, pelo simples fato de ter havido meto enga
'no na emissão do cheque.

, Sem csfôrço, verifica-se, em cons.equên
cia, que a inovação legal terá ampla reper
cussão prática. Insta CJ.ue todos os intereS:'
sad03 se preocupem com o problem,'l, en

quanto ainda é tempo de ,educar-se' o emi
tente ou dilatar-se.o praoo da entrada em

vigor daquele dispositivó.
3 _ O Projeto de Lei das Contraven

ções Pena.is, a ser enc,<:tminhado nesta le'
gislatma ao Congresso Nac:ional, contém

disRositivo qU.3 merece encômios: pune,
com o pagamento de 10 a 30 dias, multa a

'afixação em local em que se: realiZarem

operações financeiras ou qualquér. atos de

comércio, aviso de que n�o se aceita pa

gamento por meio de cheque.
Realmente: o comerciante pode récu

sar-se ,'1 reali�ar a operação de compra e

venda ou negar-se a aceitar cheque �e pes
soa> da qual descoruie ?u que não se iden:'

tif�coü 'satisfatoriamente, mas, publicariien
te, COntribuir para �esmorfLlízàt o tústitu
to do' cheQlle é atitude liiue não retorna em

seu ben�fício, mas, ao invés, cria clÍma 'de
suspeição permanente que, a ningué:in favo
rece,

'

4 .::_ Mas a solução da valorização . do

cheque depehde muito mfl.is dos próprios
estabelecimentos oancários, na abertura da
conta. O cliente inidôhlo é, sempre, Ulll ris
co .para o mercado'.

-Daí a irnpottância que' assume o Servi
ço d0 proteção ao Crédito e a listagem dos
emitentes de cheque sem fundo,' além da
norma em boa hora lançada peIo ,Banco
Central do' Brasil, no sentltro cte-cancelar a

contfL 40 depositante que tenha emitielo
dois cheques sem fundo ou tenha deL'Cado
que o mesmo cheque fôsse devolvido, por
insuficiênCia de fundos, duas vêzes.

5 _ Parece-nos inadiável que a matér�
Seja :eexaminada, à luz da realidade social
brasileira, à fim de que, não se crie' clirr.a
de tensões permanentes ou se ftustrern o.S
objetivos visados pelo legislador.

(Trans�rito da Revista Bancária Bra.
:silcira n<) '159, de 30-3-1971)
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. O caminho para um novo mercado
:este fim de semana, uma emprêsa

do Rio Grande do Sul, a Springer.,
Admirai, levou mais de 20 represen

tantes de sociedades corretoras e de

bancos de investimento, do Rio e de

São Paulo ao seu Estado. De desta

que, não apenas a boa apresentação
que foi festa da emprêsa., com gran
des planos de expansão, mas tam

bém - porque não (i1zer, ' principal
mente - ,'1 atitude inovada da sua di

reteria.
,Ao contrário do que acostuma a

contecer nestes programas já
'

roti

neiros de visitas às emprêsas nego

ciadas em Bôlsa, ele forma a que os

especialistas de mercado tenham con-

'dições da conhecer in loco a sítuacão

e as atividades da companhia, a di

retoria da Springer:-Admiral trans

formouto acontecimento ,ém algo
mais importante e, que pode servir

çle exemplo a muitos empresários:

A emprêsa aproveitou a presença
da comitiva na capital gaúcha, enca

becada pelo vice-p;esidente da B61sá,
a.� Rio para propíciar alguns conta

tO$ , com. o �GOvenlador ,. do � Estado e

com _ as :pn'ncípais •
autorídadeé da.

ã.l'ea, 'eçohÔlf:lica' e�tàdu(lL, çorÍfo�nie
e*pliGo�:;ó 'diretor-presidente dél ,gnt
pÓ gaúche;' a 5'U8. emprêsa éÍl90:ht:r;bu
I10 'm�r2ado .de açõ�s. assim como ,iii-
gurnas: outras d�' niesma' regíão

.

SiderÚrgica ;P',io-Gr,<it:Jden�e, .
Aco-rcor

k):··�Abramo' Eb2rle, Zivi-Hércules '_

a' solução .rnaís positiva para conse

gll,ir os' recursos, que .estão lhe pe,\

rr;iti�ldb; 'a curto prazo, Hão. apenas a

revisão dós seus planos ele produção,
mas o lançamento de urna.' séri,e <;ia
produtos novos,' de acõrde, com as

necessÍdáde's', do ,ro'ercado·· naç,io.Q.�l- . .e

das �(jssibilidades' de exportarão, "

,

·:6 RÍp'Gr�ride v.em,'·se "t�vélançlo,
nos úJtimos tempos. corno um grgn:de
celeiro não só de gr,'mdes émp;ês�s, .

ma5'>de outras de pequen'o "e 'médio

po,:rt� com. um enorme potencial de

<;r�Bcimento. e na situacão admiriis
tplthia ideal para conseguir os. re
.cprsos ,6�pazes .de transformar o;F:s
�'ldo 1Wrrl ,gr,a'tl;�Ei párqué:)n:ctu,striá,l.:
, Ao q{le: tudo indica, as'� i a:UtorÜ:lad�i; ,

e�tadui;t'is n�p: ,só �ouberam côrnpr:2'-'
,�nd,et o' 'alcance elesta solução para a

iniç_iativa ,priy,'3.da, como' também pa

r,a as-'próprias companhias estaduais,

na melhor opção que existe para pos_
sibilitar a necessaria expansão dos
serviços públicos sem necessidaele de '

recorrer à fórmula tradicional de au
mento de impostos.

'-

Esta primeira iniciativa conjunta
- empresáríos-Govêrno-Bôlsa - vem
mostrar ,'1S grandes pOSSibilielades
através el�.uma colaboração sem iI):
terêss-s pessoais, de um verdadeiro
mercado nacional de ações, Mercado
que só terá condições reais de exis
tir com empresários, como o gaúcho
está provando ser, que não desejam
sua emprêsa maior apenas, mas uma
iniciativa privada mais forte; com
Go\rernos, corno f> do Rio Grande do
Sul, que se prontificaram ,'I abrir um
diálogo que em outros tempos seria
rejeitado 'pelo' que tem de inovador;
com Bôlsas que observam fronteiras
'nacionais e que sabem que a sobra,
vivência e expansão do sistema acio
nário está no despertar de regiões
pouco motivadas até agora, seja
quem fôr o mais beneficiado; na ho-�"

: rízontalízação que acabe com a atual
,

; [imítação do insvestidor com um nú
,

,
mero Pequeno de opções para lhe ga
rantír- da forma, mais desejável seu
.investímento e que sabem, principal
mente, que o crescimento 'do merca�
do está na dependêncía direta do
crescimento da economia nacional.

Apenas um trabalho dêstes. onde a
-

integração de propósitos seja o ob ie

.tivo . básico, dará a substancía que
proporcione o equilíbrio e a maturí
dade indispensáveis a êste importan
te setor do Mercado de Capitais, Só

Áutoridalles federais, tendo à frente o

próprio presidente Médici, estão unidas em

tômo de uma decisão de importância íun

damental para o futuro da juventude brasi

leira as facilidades de uso de entorpecentes
têm .'de ser abolidas, abrindo-se uma luta
sem tréguas, em todo o territôrio nacional,

contra os contrabandistas e traficantes dês
ses produtos.

_Ao que dizem os jornais, um ante

projeto já foi elaborado, no qual o pro-
blema é encarado como sendo tão grave A metrópole bandeirante está dividida

quanto o do terrorismo. Tanto assim que, een árêas de influências, Quando as Irontei-
tendo em vista a próxima reabertura do ,', ras convencionadas são burladas, ai .estão
Congresso, o pres�dente da República 'de-; . i:

�S; bom�,i;'do 'esquadrão d�:';m'c)rte', �prql1�,
vel'á recomendar, em reunião ministerial, ,I:', tos para; assassinar sumàríaniente os-dcso-

flue II propositura seja' estudada em cal'átei:) ���i�ntes\ os recalcitrántes e bem assim os

prioritário, pois o govêrno 'pretende pedir
\, que;; têm negócios particulares e 'traba-

o pronunciamento do Legislativo sôbre o lham" por conta própria.
assunto em regime de urgência. A lista dos marginais que foram tru�

,

Não temos a menor dúvida em ofere- cidades - cêrca :de quase duzentos - dá
cer posso decidido apoio ao plaao de ata-, ',��;boa ídéia do' �'olto das operações, bem
que que vem sendo elaborado pelos asses- : �ssim' do, volume de dinheiro gasto no' pa-

i �': ;!
f "f ,_

: � I

a concretização desta tarefa,
. tindo os atwOIÍs resultados,
umâ grave decepção do

garan_

impedirá
investidor

que' começa a acr,,,ditár nUIli sistema
que, se no inicio foi, impÔsto. haJa dá
sinais de uma independência tran
quilizadora.

As distorções que o sistema ,'l8io
nário apresenta _ e que não raro dei
xa'm o invest,idor mais expériente per
plexo _ poderão nã.o acabar nunca
devido à;s 'caracteristicas prÓprias do
mercado. M'1s, certamente, muit�s
delas podem ser eliminadas no mo

l1:.ento em que êste mercado atinja a

autonomia desejada.

DeSEnvolvimento industrial

\

No ano passado' os, resulhdos' do

comportamento do setor indust,rial
rião podiam ser melhoreS. Um cr.es�

cimento de 11% indic'a sensível pto
úesso, especialmente se copsidêrar
mos que já em 1969 o incrementd re

velado !ta: da ordem de' 10,8%.
, .Pata o .corrente ano, as perspecti
�'as :sã,o, .,"Ité certo ponto, otirtJ.istas,

, notadamente' se levarmos ,em � .•conta

''6.;ue o� fa:tôres ·que contribu,iram para
� bons tesuitádo�, de 10\70 s-ão aíndâ

pérsistentes 'nestes primeiros m�ses
do ano de i971.
�� Com' ef;eito, três :important.es' fatô-·
J;es co_ntribuíram. par,']; alcançarmos
àquêh�s' índiCes: '1) 'expansão do mer

cada, nacional como consequência da

política 'econômica de, distribuição de

rênda; 2) melhor organização do mer

cado de crédito; e 3) nova política de
expo·tt8.ção, que permitiu o· r·ecorde

absoluto de novas vendaS de manu

faturados, com 430 milhões de dólares

(Cr$ 2197 milhões),
PRIMEIROS RESULTADOS
Os primeiros resultados dêste ano

para a indústria de transformação,
div:ulgados pelos IBGE, demonstram

que o W3.lo:t da produção; englobada
mente nos Estados de São Paula"
Guanabara, Rio Grande do Sul, Mi

nas Gerais e Pernambuco, p.o mês de

janeiro, atingiu a Cr$ 3:672 milhões,
em comparação com Cr$ 2767 mi

lhõés em .igual mês :do ano p.assado,
o que representa um crescimento, em

têrmos reais, superior Ui 6%, descon

tarido-se 'a táxa de inflação entre ja-'
neiro de 1970 e janeiro de 1971.
O que se pode observar com satis

fação é um clima de otimismo em

relação ,<ia nosso desenVolvÍmento in

tlustrial. E os núnwrps de. outrÇl.S fon

,tes ai estão pa,ra confirmar, a euforh
que '. v�i por alguns setores': 'a produ
ção naciêmal de ação, nos três primei
ros meses de 1971,' �ol superior à de

igual período de 1970 em 13,7% no

s,etor de laminados, em 8,7% no de

iingotes 'e em 12,3% do ferro-gusa.
São dados oficiais, da Assessoria Téc
nica Conjunta do Ministério da Fa

zenda, Banco Central e Banco
•
do

:Brasil. -

A indústria brasileira de autoveícu
los ptoduziu durante o primeiro tri
mestre dêste ano 105760 unidades;
acusando um awnento da' otdem de

14,8% em ,relação a igu,'11 períOdO do

ano passado, Relativamente aos tra

tores, houve um acréscimo de 47,69%
com 4362 unidades nos três primeiros
m�ses de 1971, contra 2954 unidades
no mesmo período de '1970, No mês

de março, a 'indústria ,<:mtomobilísti
ca apresentou nôvo recorde com

uma proelução de 43 811 unidades, 'en
tre automóveis, ônibüs, caminhões,
camionetas.
, Os dados demonstram, como se

pode ver, q'ue o desenvolvimento in

dustrial 'brasileiro se apresent,'3. em

'ritmo encorajador. Não obstante, al

guns problemas precisam ainda, 8er
véncidos para, que a continuidade dês-
se desenvolvimento possa ser ,'lssegu
fada plenamente, Entre êsses proble
mas, cinco pelos menos s'e destacam
inicialmente: o �livia da carga tri

butária' reequipamento industrial,
absorção t,ecnológic,'i 'e treinamento
ãa mão-ele-obra, complementação
dos instrumentos financeir.os de apoi ""
à indústria e o/do contrôle de preços.

'

MODERNIZA'ÇÃO E
RACIONÀLIZAÇÃO
Depois de demorados estudos verI

ficou-se que, além dos incentivos fis
cais -e creditícios Elté ent1j.o concedi
dbs, tornava-se necessário criar

.
um

�nstrumento para fort,'llecer a indus
tria nacional, oferecendo-lhe condi
ções de eficiência e produtividade
que lhe' Permitisse enfrentar

-

a com

petição econômica' e tecnológica in
ternacional.
Êsse instrumento, concebido em

boa hora, é o Fundo de Moderniza
ção e Racionalização 'Inelustrial, cuja
principal função é financiar a reor

ganização e modernização de setores
e empresas inelustriai:;; brasileiras
com vistas, à melhoria de sua efi
ciênc�'3. operacionaL.
Visa o FI'vIRI, objetivamente, à im

p�'1ntação de uma política tecnológi
'ca que permita à emprêsa nacional
oPerar ,em escala de produção at1e
qu,'1da, Para tanto, eleverá ser criado
o maior número possível' de emprê
sas viáveis.

Est1io senelo visadas, pTeferencia1-
mente, as emprêsas consic'erad.as tra,'

elicionais, não fica.ndo apenas fJ.Í H1

àção elo Funelo, visto que outros Se

tores serão atenelidos a seu
.

C8111PO,

desde. que apresentem deficiência de

organização e produtividade,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lescubra o artista e
I

os 0, promuveremos
Com o título acima, iniciamos hoje apresentando aos

llosSOS leitores a Artista de Artes Plásticas, Beatriz Bona

Souza de Blumenau propríetáría da Galeria de Artes

petite Fleur.
A Senhora Beatriz é uma' dessas pessoas que ja

nasceu artista, não somente pela facilidade com 'que
tvansmite às suas telas os objetos que se dispõe,a pintar,
pelp como os seus trabalhos de modelagem das máís
v�riadas espécies adquirem àquele toque que somente' a
'artista sabe dar, destacando-se também os seus arranjos
de; flores com rara beleza,

A convite do jornal O Estado fará a Senhora Beatriz
Bona Souza � sua primeira exposição nesta Capital,' em
junho vindouró. ,

'

EX-aluna da Escola de Belas Artes de Curitiba teve

comq professor' o mestre Guido Viaro, já falecido e a

professôra" Odete Cid, ' ambos de renome -nas Artes
Pl�sticas; do vizinho Estado ao Paraná,
,

Possui ainda a Senhora Beatriz cii�so de cerâmica
realizado também em Curitiba, na Biblioteca Pública."

'

Visitando o seu atelier de pintura na rua 15, em

�!u�enau, .

colhemos o flagra��e que ilustramos esta nota,
e la também notamos os cavaletesr-com vários trabalhos

'�e alunos seus, dos cursos de desenho e pintura que
ministra em aulas particulares:

�
•

I
I

Os seus recursos artísticos são vários, e a natureza

,
morta são os séus trabalhos preferidos, bem como, bustos

, fCle 'pessoas típicas,
'

O seu estilo é acadêmico, sem entretanto se apegar
a 'fórmulas do academissismo, destacando-se nas .suas telas •

as côres vivas, sem predominar o lado decorativo. Nos
trabalhos que realiza desligadas da temática escolástica,
().bserva-�e ·a preocupacão da autora em criar algo não
subjetivo, mas com ebietívidade em' forma' e conteudo na

'

conceituação do tema que sua mente focaliza.
Vamos aguardar a sua próxima exposição, para

anatisarmos e discutirmos os seus trabalhos que há muito
vem embelezando lares, e quebrando a monotonia de
alguns' recantos- sóbrios,

'

,
"Descubra "o Arfista e nós o promoveremos", fica no

aguardo da informação sôbre o artista, plástico, artesão,
f)sculfor, ,ceramista, etc. O nosso objetivo é prOl;nover o

arti&ta, r'etirj)lId@-o do seu anonimato.,,>! " 'F
'

"

I ,r Cirurgião ,?en ti)ita
, HfWáfio: de' 2a. 'à 6a. 'feira, da§ 14 às 19 horas.

'Rthl 'Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13
'<

ATENDE EATRONAL DO INPS

i,

, ,

00 er eis 'az pronunci,amento
sô re as ro 'uvias e� erai.s em

.

se micra a terceira piÚa dessa rodovia. A BR:'101, no

trecho da fronteira, de Estado do Rio Grande do -Sul até
a localidade de Garuva, está em 'fase de conclusão.

Quando da ,�isita ido Excelentíssimo Senhor Presidente
da República a FlorüínQPolis: a 15 de fevereiro, os Sena
dores represenfantes do Estado catarinense procuraram
Sua Excelência e levaram-lhe como reivindicação da Iterra
e 'da gente catarinense a Intensificação das obras de im

plantação e, em seguida, de pavimentação da BR-282.
Vãrios senhores prefeitos municipais, clubes de serviços
e entidades de classe, como recentemente o Rotary Club
da cidade de Campos Novos, têm encarecido junto à,
bancada catarinense esfôrço e trabalho no sentido de que
as 'obras da BR·282 se façam de moço rápido e venham a

atender ao escoamento da riqueza do Estado catarinense ,

,PGSSO hoje, Sr. Presidente, depois de ter sido rece-

.bido em audiência pelo :Exmo: Sr. Ministro Mário

Andreazza, em duas, oportunidades - primeiramente, na

companhia do peputado Federal Albino Zam e." recente

mente, na companhia do Deputado João Linhares -

anunciar que as obras, da BR-282, vão ganhar, neste ano,
um ritmo animador, O trecho da BR-283, Curitibanos
-Campos Novos-Joaçaba, que a complementá, já está em'
obras e o custo dessas obras está garantido através, de
empréstimo já negociado entre o Govêrno brasileiro e o

Banco Mundial. Para aplicação dos recursos provenientes
por êsse estabelecimento de crédito internacional, já foi
aberta concorrência, No trecho 'Joaçaba-São Miguel

d'Oeste, que atende às cidades de Xaxim, Xanxerê,

Çhapecó, Saudades, Mod�lo, Pinhalzinho, Maravilha e' São

Miguel d'Oeste, as obras de implantação e asfaltamento
já, contam com recursos consignados no Orçamento da

.República ,

Até ó and de 1970, êste trecho Lages-São Miguel
d'Oeste estava sob a responsabilidade do Batalhão Rodo
viário localizado na primeira daquelas cidades. Êste

só agora, sob os governos Ida Revolução, suas obras Batalhão, de acôrdo com a política de Govêrno Federal
-ganharam um ritmo animador e a estrada está por se

no setor dos transportes, foi transferido para uma região
concluir no corrente ano de' 1971. •

, pioneira, a fim de atender às obras de construção das
-

Mais tarde, com' a revisãó, em 1965, do Plano Rodo- estradas da Amazônia.' Voltou' o trecho da BR-282 à
viário Nacional, foi Santa Catarina contemplada com outras responsabilidade do DNER. O Departamento Nacional de
estradas. Algumas, é verdade, já figuravam nó plano Estradas de Rodagem já cuida, neste momento,' da cen-
anterior mas não tinham sequer iniciados os seus estudos servacão dos trechos impj�ntad06 e "já tem recursos para
e outras foram incluídas no último diploma Iegal que jirossegninrento- "das' flbras de implantação e, posterior-
dispõe sôbre o sistema rodoviário nacional. """""," ,_'.' '

, ,_ � _,

�

c:. _,_, :menfe, das obras de asfaltamento do trecho Joaçaba-São
"---"t'� - Mfguel d'Oesta.

"Déntrê ta�s estradas é de d�stacar-se, .

en} primcl1'�
lugar,' a BR-282, qUe corta oe Estado de Santa Catanna na,

direção lesté-óeste e que liga a sua Capital com as regIões• I'

da Serra, do Meio-Oeste e do Extremo Oeste, e mais 'as

BRs·477, estrada q\le faz a ligação do Vale do ItajaÍ com

� o P1anaHo ge Canoinhas; 468, que liga o Norte do Estado,
às cidades de Joinville e Curitiba; 486, que faz a ligação
do �ale do Itajaí com, a região, serraAa.; a 475, 'q�Jl liga,
esta últin:a rr�gião à região Sul; a 153, que, na '<lireção
norte-sul faz a ligação do Rio Grande do Sul cpm "a região
c�:tatro-sl!ll �o País; e, finalmente, as estradas transversais;

';a 386, que liga o Rio Grande a São Míguel do Oeste; a

158, que fa� a ligação de Iraí a Chopinzinho, passando'
'pela Cidad� catarinens61 de' Cunha;Porã; a 163 que liga,
pela fronteira São Miguel do, Oes�e a Barracão e Pôrto
Mendes e 480 que liga Xanxerê a São l.ourenço do Oeste,
partindo de Erechim e passandQ por Chapecõ. ;Finalm'e;l'te'
às ,BRs-280 e 283 qlje, na düeçãe Leste-Oeste, acompa
nham 'as ffonteiras' N0rte e Sul do Estado,.

"; T6das essas �stradas, Sr.' Prêsidente, apellas figura
vam no mapa rodoviário de nosso País e do meu Estad�.

,

'Depois 'de 1964, é de justiça registrar aqui, 'o Govêrn@
� da União não só re'alizou a recuperação da antiga BR2,
hoje' BR-116, como ativou ,!S obras da BR-101 e da sua

complementai" que é a BR�468. Neste' mómento, encontl'a
se já concluíde o trecho dt) BR468 -;-- Joinville-Curitiba, e

O' Senador Antônio Carlos 'Konder Reis ocupou a trí
buna do Senado para fazer um pronunciamento 'a respeita
das rodovias federais que cortam o território catarinense,
dando ciência do encontro que manteve com o Ministro
dos 'I'ransportes, quando abordou o problema rodoviário
do Estado e recebeu informações a respeito dos' planes de
Ministério que serão executados em Santa Catarina,

O discurso pronunciado pelo Senador Kónder Reis' foi
o seguinte, .na íntegra:

'

[ ,

"Sr, Presidente, Senhores Senadores, no elenco dos

problemas de Infra-estrutura do Estado' de S<!�ta Catarina,
ganha especial destaque o dos transportes. Santa-Catárina,
no seu desenvolvimento econêmico e também social, tem

enfrentado, ao longo do tempo, dificuldades imensas no

que toca às vías de comunicação, aos meios de transportes
da riqueza que produz, das praias atlânticas às barrancas
do Rio Pepediguaçu. (

Aprovado o Plano Rodoviário Nacional, por volta de

1945, "o primeiro plano integrado de transportes' rodo
viários no País, na gestão do Ministro Mauricio <Joppert,
contava Santa Catarina / com duas estradas federais da '-.

malar importância para o .seu progresso econômico, até
então, a BR:2 e a BR-59.

� primeira, cujo traçado corta o meu Estado na dire-

cão norte-sul, atravessando a região serrana e o planalto,
foi de pronto iniciada e rapidamente concluída, cortando
os Municípios de Mafra, Papanduva, Santa Cecília, Monte
Castelo; Curitibanos, Ponte Alta e Lages. Ela de fato

servindo a Sanfa Catarina, ao desenvolvimento catarinense,
serviu e serve espeçialmente à ligação Rio Grande do Sul,
São 'Paulo e Rio de 1aneiro.

A segunda, cuja classificação no Plano Rodoviário
Nacional era a BR-59 - hoj'e BR-101 - iniciada por volta
de 1947, vem se arrastando no território éatarínense, e

Ainda, Sr, Presldente, anunciou-nos o Sr. MmIstro /

do� Transportes que ganharão nôvo ritmo as obras de

coilstrução da Estrada 286, que é a RodovIa Kennedy, no

(trecho entre' a cidade rio-grandense <ie Saa-an,di, pássando.(
pela cidade de Iraí, até 'atingir São Miguel d'Oeste, e

também estão em cónstrução as ob�as da BR-153, que,

,"'" pm:tmclo da cidade _gaúcha:.. de Ereç)1Í11},� corta o Estado
de 'Santa Catarina, para beneficiar tôda a região do Vale

do Rio do PeIxe, até à cidade paranaense de União da

Vitória,- ali fazendo conexão çom a BR·476, que demanda
a Curitiba.

'Por outro lado, anunciÓu-nos o Sr, Ministro' dos

TI�aminol'te1;'_:'que 'a políhca ,da Govêrno "Federal é concé'der
'fiHa,nêi�ll1e.JltO: at�'avés do Ba�cõ Nacional do Desenvolvi
mento Econômico, para construção das cha�adas "estradas
alimentadoras" ,

Construída e pavimentada' �� BR-101, conservada' a

BR-116, cOHstruída' a
\

BR·282, pensa o Govêrno Federal,
através de financiamento concedido pelo Banc0' Nacional

do, Desenvolvimento E�on&mico, p'ermitir que' os governos
dos Estados construam as chamadas "e.stradas alimenta

/
d,Oras".

Para Santa Catarina, êsse' programa é da malO1'

portância. Somos um Estado com 94/000 km2, com

Rua Francis�o Tolenlino'l 32 Telefones 2534 é 2535
I ,

r l

_' '

I

cidades, sede de 197 municípios, e cada' um dêsses muni-

cípios represeraa u� centro de produção, um centro de

progresso. "Para que as estradas federais - a BR-101, a

BR·116, a BR-486 e a BR-282 - sirvam efetivamente à

integração econômica e à integração socíaít e política de

Santa Catarina, é indispensável que se faça ligação" entre
essas estradas e as diversas cidades que estão situadas
na sua proximidade.

Quero POIS, daqui, si. Presidente, registrar a nova

política que o Govêrno Federal está realizando no setor

dos transportes e os benefícios que ela efetivamente já
tem trazido ao Estado de S�nta Catarina, congratulando
me com a medida de o Góvêrno Federal propiciar recursos
através do BNDE aos Estados, para que êles possam
compor o sistema rodoviário dos Estados, principalmente
o Estado de Santa Catarina, meu Estado, e fazer a ligação
'entre os centros produtores e as grandes rodovias do Plano
R�doviário Nacional:

A BR-101, em Santa Catarina, para ter, efetivamente,
um sentido' econômico, precisa estar ligada às cidades

que lhe estão 'próximas, como Araranguá, Criciuma,
Jaraguá do Sul, Guaramirim, Penha, PIÇarras, Pôrto Belo;
� BR:l16, para atender às necessidades de nosso Estado,
precisa estar ligada por rodovias" de primeira classe a

-Itaiópolis, Papanduva, Curitibanos, Lages; a B�-282, para

ser, de fato, a espmha dorsal tia nossa economia, para

ensejar uma melhor integração política do nosso Estado,
já que a nossa Capital se "situa no litoral e muitas regiões
catarinenses vivem mais gravitando em tõrno de Capitais
de outros Estados que em tõrno da noss� Capital, precisa
estar ligada às cidades de Itapíranga,l Mondai, Pfllmit0s,
Chapecó, Caçador, Tangará, Videira, Capinzal, Pirituba e

São Joaquim� Através do plano do Govêrno, financiando

a construção de estradas alimentadoras, atingir-se-ão êsse

objetivo tão alto e tão imperativo para I a economia, não

só de Santa Catarina como de todos os Estados do Brasil.

Fazendo êste registro, Sr. Presidente, (teu, da

tribuna' desta' Casa, uma satisfação àqueles prefeitos,
aquelas entidades, àqueles ,Qlubes de, serviço, aquelas
câmaras municipais, que

e

pediram a minha atenção para
c o problema e encareceram o meu esfôrço [unto ao Minis

-têrío dos Transportes, no sentido de o Plano Rodoviário
Nacional ser efetivamente realizado: no Estado de Santa

"

Catarina.
As palavras com que o Éxéelentíssimo Senhor Presi

dente da Repúbllca recebeu o memorial que lhe entrega
mos, �os Senador.es catarinenses, sôbre a }3R 282, estão se

traduzindo em fatos, O reinício das obras, em ritmo
\ aceleradO, da BR-282, ,quer no trecho complementar
8un_:tibanos·Campos Novos-Joaçaba, atrav€s d� aplicação
do empréstimo do Banco Mundial, quer no trecho '!'Joaçaba
-X:anx,erê-Xaxim-São Miguel d'Oeste, �tJ.1avés) dos recurso�
-já c'0,�siglilados - ne' 0rçametltoj a conclusão da BR-lO'l, a

conclusão da BR-468 e o �uxílio que o Govêrno Federal
tem dado à eonstrucão da SC-23, ql.}e� liga Itajaí a euriti

�anos, e ,da Estr�da 'Bi'usque-Itajai - são testemunhos,
eloqueNtes, da obra, concreta, "palpável, patriótica, qüe õ
Govêrno está re.alizàndo, neste .importantíssimo setor dos
transPOI:tes, em n�sso País.

'

, >

Fazendo êste registro,
,

Sr. Présidente, "traduzo a

,confiança do povo c'l,tari�ense, na obra que vem �realizal1do,
sob, a superio,r orientação do Excelentíssimo Sr. Presi
dente Emílio Garra&tazu Médici, o Ministéi-io dos Trans-

, ;; .

portes, sob a re_sponsa]Jllidade do Coronel Mário David

AndreáfZa,'

l_

im-

/'

Santa.Catarina, ele fato, pede aó Govêrno Federal,
em primeiro lugar e acima de tudo, vias de transporte
que faça possível a chegada dos predutos da sua indústrifi
e �a sua :a�ri.cul_tura aos �e];cado� consumidores, para
aSSIm melhor ,prestar �ervlços ao desenv:olvimento, ao

progresso engL'andecimênto do �rasil".197

,
,
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CINEMA

SAO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45zp.
David Niv�n, -; EH" \f-au�w�;.� ,J:�a'P.)
- Paul Bf)lm(}Rdo'..,.....· B@tir-ViÍ�,

O St;rPERfC1!::"RIEmR9'
,

GenSUl','1 1'4' anos

Rl'I:Z'
17 - 19,45 .:__ 21h45m
Leonard Mann -' Luci,a�!L �}'��i.
O .PISTOLEIRO DA;. ""VE, IvIAa..M

,
.

Censura 18 anos

15 - �O - �2.h.
O MEU PÉ DE'.'�AN31'\: M:M:rÁ
Censura 5 anos

14 - 20h.
,

'
.

Program!l Duplo.'
NOITE ,SEM tr'iM;,: '; _', 4, ÀR� 1Í>E.

GONQtHS'rAR,>UM, 'ImUTo"• .� . , . '.r.,,,,. �
,

Censura 18 anos7' :,�, ., I' ,

17 - 20h.

Carlos Imperil'!l -,�iit). PO!n�u
O REI DA PIUN.r.FRAG'EM;

. �

-.
� -

- _,

Censur,'1 14 anos'
_ .,

.'

GLQ.IkLA

17 - 20h.

Michael Caine 6o�l -Conwaid
UM GOLPE A rTAL1�NX'

Censura 14 anos '

2011:

Pierre
:
.• ,:

Vaneek -7' M:ârié�Ji'tanee
Boyer "

"

o

.. ', '. '.

,
PECADO COM UMA,.�'Í$ÁNHA

.'Censura 18 -anos

20h,

Andre Laul'lence - GiRa. :L6iloti�igida}
. , '. 'y

. "

AQUELE NOVElYro�O�·'.' 1IM\.ijÁV:t-
" "

LHOSO
Censura 18 anos

TV CUL'l'URi\. e�Ai 6
. ',;'

15h45m � Correio· Jr. .

16h05m - �ObitÍ,.Ii90di''':':', ,irÜtne
16h35m f- Ba:tm�n """7' Fil'tl).e ,.,'

17h05m - E�<:J.S e El'i�s '.'
',.

18h05m' _:_ Tele EduCaçã? "

18h45m - Meu' pé. dé, Latânjá; Li-
ntR :_ Novela

,

19h25m - Bola em JO�O-
19h30m - Correspondentes'. Brasi-

. -.'.

leiros Associados - Viá., Embratel
r ." , '

19h35m - Simple&mente:'Mnt�a'-,
NClvela )

.

20h05m - COrl1eSpÓntleh�e,' .rne,..
rindus

I 20h20m - Show Sem' $Tmite.,'
221,10m - Tele, Npticias�
231100 � Mercador qe �im!$S -.

Filem

TELEVl$.&A, ;
TV 'COLIGADAS CA�, 3,

.
.

>

_.,. ."....4,�__ ,"
,

"

16hOO - Tv EducatlV,_à
-16h�Om - Clube d!J, triança.
17h05m - Seriado, de AveÍlttir�
._ Filme

17h30m - Mulh��s, em Va!}gÚar�
18hoo - Patrulheiros do Qe�te -
Filme

13h30m - Agente 86 _. FÚrhe,
I

;; ,.

19h05m - A prõximà Attaçao -
Novela

.

19J1�5.m '_ Jornal Nacion.'3.1' e Jor
- na1 de Santa Catarins

'

.

, .

_

20hlOm - Irmãos Córi:l.getrt - No�
veja

20'\55m Dis�ote�a do Chactitma
_ Musical

� 21h55m - ReporteI' Garciá
- .22'1l0in -. O CafotV:t - N.ovelk

. 22'140m - Gunsmoke _::_ Film�
?3h40m "7"' Grande Cinema

..Zury Machado
)

,

CasiHl�.ento de Tania:.

'Fartlà' Maria Slovinsld e o Enge-
I

nheíro' ,L�iz 'Iil�it�r Fel:r,ari,'" nos

co�vi,dal'llí, parQ,. �seu,', casamento di[l,

P'S",às i.9'. horas n�, C,ap�la d� Diil/i

no. ESPlfItQ Santo, A recepçao .aos

.�0i1vid:!\dós;; será ..Do' .salâo de, fes
ta: 'do Clube 'Doze de Agosto,

','
"

";' ',' .
.

de;maio,' na capela dp 'Provin,ciola�
to

.

do, Oolégío Coração de' Jésus,
rcalízar-se-á a csnímonía, do 'easa.

· merit,o de A:ng,ela M�Fifl' Pereira e

:bI�raldo '8aiI'10S Glavan, No LÜ"a'

'penis Cluhe será a recepção . aos

convidados de Angela Maria e He-
· raldo C'lII'los.

. Os Senhores : Darcy Lopes, Arno

Schmidt, Lauro-
.

C,'lldeira, Leon

. Schmiegelow e' Frederico Bündgens,
-'-' -x X x -'-.�'

.

são' os .. Diretores 'da TV' 8�1 tuna,
'
..

' , ,/ nomes em 'fOGo, no' setor, ativida-, '

\ : ,RIJJ.J.Jj�tª: DJIQ�U)lll. coSt-UilllliíllQ, Ji,en��'
.
des pró desenvolvimento e�, nos,

-A bOni,t.a- �aI\lH:s�a, M::),l'g�eth 'l?uc- "

'. sa I c�H�it}ll, ,Os s.e!il1;lQl'es em foco,'
cí, ',,�steve em, nossa cigJ·flde-· em. e11- ,: estão) em' ):j.tt'ZidJlO�s cPw ª Pr:O'1
1iendirnento$ com o costareieo ::r,.e�,: .

c gTa,rr,ação do; 1 o �rüversárjQ do Ca-
· zí: qeiJj:ol1,.{)ncomendadQ os, ves-tiçl�s. : \nal 6.'

.

· de, noiva, .pa(I'& 'o ato' .civil e var't. x }). x -.-, ..

o'· embarque para sua; lpa-detmel,.
. \

na' Europa. A pàulist�·. �e� p'�efe-" ,'·Élas:e 1t!es
renQi,q, ::j. ,a}·Íi!.1 (lo�t.uiI'a" ca_tarinl'J1s,q. lo lt,<tlaQ_<;lo: : ,em: Canal 6,' Roberto.

.. ' .. ,,' À,l�ElS j� çit'lmigo)1 � Q,u,e �o n;róx;it'l')'J t·

m�s o· pl',ogFa,rna ':Elil;S' e" �les�', te- I
, "

,; 'n} .hor�tip; das,18 ii;s 18;50,'
.

sa feijoada, que agora terá todos
os- sábados,

(

--xxx�

�, • " ' .I ,

I· ��,,"��s�iip,,:'
i�,ex,t���eit.a,· an�iltpn. Ca:r,l'isQ , de

· iq.li:véipi e$teve. -d@ áníversério. 'E;m
,COTÍ).N�I}hja: de Rachel llolentip9' de,

.

Ca:t.valho, :ijpberto Wolwskj., Lúcia .

,F.ejn�ri,)i�IiQ Il4,ªJl'ãl'a, e �úGia. ��?-, •

.! to:; *13Ji�n.;: ijO, pfl'r dq. o.SC&.li, Ralq- .

· I ce, '::a.\!iJ11tJtf:1�l GQq'le�pFou. o ,acoJ)r .

, ",�iti1éÍ1tÓ.
. ..

,

�, i' ;, <�,

.' -,.-,)!:',JÇ x --_

\ ,

'" '/. ,::'1 .! "

o Deputado' e Se'f1).}1ot:�: ZaflS, '."
Gonzª,g�,. Ni�e 1[ári,a e, 'TIania. ��a.,,;,.' '.
.g� s;iQa.dQ, j,�ntavam, nQ .. !esta�l� _ ! /

"
..

'

(

ra)1�., J.yIa�olo;s, A. '(l-&tiçada 'foi, Ifb, Esta é� a sem!').nfl; qe, el(1oerr8m�n"
" bl:}r, ,dQ 0sqar: PaJf'l,ce, qastante,'mar: .' to., qa .13r011l0Ç&o de \ bf!lefíl}. Iile.le_nljl ,',
vil1').�nt!}do) : ,mas, se� shpw' "de"·. ,Rubin!>t�i)1,: I1a, :Orogqr�a, ,Far:m.<tçir

, Neide JYIà.r�qrr,o�o/_ '/c' ...,.-, " Ca,tariI1el1se; corp. b.qpita," sill)path
, .. ", ,.( I , .,' ca e elega.n�·e Zoé FOl'].t�s .. ·"
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Casamento' .

\. ,
� �

''-

: .Já se. eJ)coptTa no )õtio para, .
o'

.

·

'l�q«�Jl1ento dj:l SEl4 li·�ro, "ó :,J�q{ie'i .

da Paz''',. o jonnalista, p,�J.i!o" .da'
L Co?t.a. RaTI?-c:>s\ � inform.<tção. '.

qU�
tivemos é que, o coquetel' d� ·la!)7
çamento, d0 Joguei,-,'será ·dia. 30
em' t)ma, ,gáJeria de arte, em '!pà-.' '_' .,'

, '.

.. i'

,

O' ea�,<t'mento ,de, ,Lêlia vi�'isslmo
.' 'da Silva '8' José Arthixr d'Acampara,
,b ato' ei:iril, 'ser·á, dÚl' 13, .na resicten-
da do' Senhor 'e 'Senhora :Umar

Silvá,' A
.

cerin.í.Ofüa reIigiósà dia 14

'às 19' horas, ,na;: C;'lpelà'- ;do n{vino
'Espkito Santo; onde os 'noivos l'�- .•

cebel=ão 'cümprimentQs.
.

I
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E·steve. bastapte cdncon,ido'" o'

resta�rante' do" Ose�r Pala�e ··Ho-
-

'. ,- -

tel, sábado" com' (l inicio da' famo-

'pcnsamentó_ do . qia: .. A .. , paí�ão,
, eHcerr,a em sí própria, o g'cni.ie, do·
·casti�''O;

.' /',
'

,
.

I'
.

. Dr$., WALD'El�URO CASCÂES, .'

•
.., �

, "
." _. '." '.' I

.. 08NI REGIS :

MAIIIO • CLIMACO DA 'S�)LVA

" í
;', B(_)�j�
'; '..

A hda,te_SCQ�p.i��';.· s,e�t.fld'!iir!J.: es:i .

· t��e.: �astapte; conconti-dR-' Ev&; T�,-
· ,.Idor,,;, Amli:e:,Vi-lon�_F-01JTdes �aya .e,
: 'I �odQ o,' ,el:enco de, peça ,"�m l1'llmh-
, 'lia��, " f6r,�m;' recebidos" �E?lo PP9c

'

·

�prietá'riÓ, .. dia< ,�oate' SeRbor NelsoJ:).
�

"
,

I ., • .'
• -

• '\ '

, ,.e- In' flie.ái<tm,: até "f.1,S . 5,30\,- da, ma-
: �phã. < _.YI :; .

-

':
' 1', t

-.'.,
'
... :. ."

. , .

·,>--.'xxx-.-

) ·fa,l'aoe,ns �o advogado Luiz AJ-�
..be.rtç{cér:qu�ira ·Cin.tl:a, pel� no

',rtleação ;c!'ue aca:ba de ser �sina;-
1dÍ\" p.JiÕ 'Goiretnf!-dor dp Est,<tÃ,O,
· pata '0�1,l!ilal"'o cargo dEl' li'rei'iideQt�
jclQ, I,pese:

.

..
, ",

� ;;'!'--'-. x ?C. x '-"'-

nema.

Advogados'....
. Ac. Ricardo' Maciel Cascaes

Solicitador
Ed. Jorge Daux :- conj. 4 (sobreloja)"
Rua dos Ilbeus, esq, Araújo 'Figueiredo. ,I

CPFs:, 001834409 __:.. 000100491 - 002671129

. ,Casaménto
,

.

!>-��. >�:g,;'h'orti�' do • próximo dia 22 .

":,,'lEstNC� DA ITT,D;ATASERVICES
"�';:.':.' ,'::';'lM1,SA�TA CA'FARI��'A.

-�
,

".'
.; $Il} ,reçente visita a Florianópofis, o'. Sr. '1tonald' J.'

.

� Ec1{manp., gerente geral ,da ITT Data $ervices no_ Brasil,
· , avi�to\Í--se "ctlrn impoàantes 'autoridades ·de· nosso Estado,

entt�, a!i, qtipiS' os ,Srs. S!Írgjo Uchôa de Rezel}de, Secretá
: :dó''d,�. F.aiendg, Paulo Agtiiar, Secretário de Serviços PÚ·

, , liPros,: P4uI.Q Bandeira Maia, Diretor Técnico da COTESC
·

,

. (Qifl, . d� 'Í'eiecomunicações. do Estado de' Santa Catarina) .

� Llij� ÇQW�i;, Di1;etor Executivo da CELESC (Cia. de Ener-
,

'

giit" i:lô; �stfl-qQ dI: -Santa. Cat,at'ina). ..

'

: '

'

...,DII,t;aJ:lt�, as' visitas fOl':)m cjeliá,t,ídos vftl'ios' aspecto� da
.

' 'Uji)iZ'fIQ�O ,d� CQmputqdo��s em serviço� públicos, ficando
,_ ii)çh(�jv� .. Ó", Sr,. Eckmanl}' de voltar a Fl�ri�nópolis em

d:'{ta; p�6xima, 'a fim d� ""apresentar um Seminário sôbre
· .

aplica�õ�s' q� computadores' par,a ,Companhias Telefônicas.
.,: -

-'
'

: �. ,-

"
,

. Expediente: das 9� às, 11' e mas 14 às 16 horas., "

I '

i-
.

AC .

.

. •.• -.,.. .�- - _J �.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DI;
NEGOCIO LTDA.

�lIa Felipe Schmidt; ,51 - Gal�ria Jacquelit:'le, 7

ADMI.NISrr�AçÃO DE BENS -,. CONTRATOS. DE
LOCAÇÃO E INTERMEDIACÕES\DE IMóVEIS:

I?�ofissi�nais altamllnte esp�cializàdos: as suas o�,dens
'VENDAS '

. <

ótima casa no Saco dos Limões" com 3 quarto� -, .

sala d'e jantar - living - cozInha -

.

banheiro.
'

.

APARTAMENTO,NO CENTRO

,

Um apartamento no Edifício São' Francisco à rua'

.

Arno, Ho�chel, entrega em 4 mes.es. 2 'quartos _: 's�la !
- cozinha ) área de serviço � 'bartheiro compléto. I

Totalmente financiado,
.
TERRENO EM C;OQUEIROS

I,

. ''l�ndl)-se . um Kal'te modelo BNW. Tratar à rua
,

Boç�i,úJa,,, 59, ou' fóne 2579.
, :�l1'A -'�ARTICULAR DE iNGLÊS

1.', ,,]li.! j ", '" " ."",
'

. ,,' Ttav�ssa Santa buzia, 215:
.

:rymdad:e - Flor:ianQpolis.
p�rto· di' àhtigo ,estádio "Paula Ramos".

').
"

......--��

.. �: •.
< ,:RtS:4 Q.E '�"08ES Dt,--

.

rI,OBlANoPotIS
bote à rua Marques de Carvalho; Com 321! m2 .

1:ERRENà 'NO JARDIM ATLAN'TICO
.

Lote no Jardim' Atlâütico, .com' 324 m2..
·1

. t

��iiiõiiiiiiBii���íiiõiiiiiiiiiiiiíiiiilõiiiiíiiiiiiiii.iiiiiíiiii..

iiiiiii
.. _i..·::',

,\. f' <\- f'"
· .

<' .' ,ç O M U t-;I, I. á A O O: N:9' 1/71
• " ".<l\, cbN�ÉLirQ" D'E ,ADMINISTRAÇÃO DA BOLSA DE

· f ,��í�o��w �É� FltOlpANOPOLIS; obj�tivando proteger e

q:isciplJ�f1ar. Q,mercado Qfl· ações em Santa Catarina, em fase

'. 4�, pli>na; exnansão,. pQl'ém" Gom riscos para. o investidor

Í'!}�i10tl ayisádo � qti� dllvell1 ser �vitai1os, e, com funda
mento 00, I1éi n. 4..7,2B, de '1:1 de Julho ,de 1965 - Lei de
.!ltetc<adÕ; 4� Capitais - e Re�oluçã'O n, 39, de 20 de �tltu
bro dê: 1,Wfi,' b;li.xada, . pelo Banco Central' d'O, Brasil, �
vetn, Belo p'resenté CQl\WNIÇADO tornár pÚQlico:

.' 'l� -, o lap.�amento de ações a público, de emissão
d�. '§Qeie"q!td�,s\ 1\ti(jhimàs, n,ão pode ser efetuado sem o 1'e

�ist!�: r��rq�ctil1.o, nQ �ançQ, C:entl'fll do Bràsil, face,. o q)l�
'dj�p"Q� a lél?'i$l�ção· acima me�cion�da, .e 'mais a R:esól)i-

· -cão ii, 8�. de 3p de, :ii1l1eiro de 1968, baixada por aquêle
Bancq;.'

,

I

2) --- o, ,referido lançamento,' apQs ·deferido o re�istro
aciil}.a: sôrrt�nte pód:erá ser, oferecido a' público, at'ritvés de
:.Sori�dades 'Corretpras ou. DistriJ;JUidor�s, que utilizam-s�
d� agentés AlItôrtQ�OS" devid�m�nte registrados no Bánco J

C;;I}tr�l, -dó Brasil e credenciados po�· aqu�Ias instituições
f�!Ian�Nt.as (Socie(Jades CorretQT<as e pistrljmidoras),·

.�) -'a n�gqcia()ão Oll oterecim�nto de ações ii público,
sõmente' Bode ser �!1tern,!edip.d'a pór, p.essoa físi�a (agente
autônomo) ou jurípicl). autorizada, n·ão, .devendo ''0 inves
tItIor estim)Jlar o cl�a�ado "mercado, paralelo ou de bal'
ção�'. onde não exist� resporisabilidad�' e garantia:

· i
4) - por úJtimo; êste Conselho de Admip.jstração

solicitá ao investidor e, ao T/úbijco em ,geral, que comuni
qbe. a esta Bôlsa de Vnlores _ Rua Saidllnha' Marinho
lI�,�, 19 andar. Fones: '3871 � 3535.' Fl�rial';ó;olis; q!laiS�
qu.er ofertas d� ne�ociacões de acóes, que êontrariem. o
aClma, expôs�oé aludindo, outrossim, estar' em conElicões·
para' es.clarecer quaisquer dúv(clas ou informações refe.
rel)tes ao mercado 'aCiomí1'lQ catal'inense e brásileiro.
'. Fl'orianópolis, em 22 de abril de 1971. i

.

Rôlsa de Villôres dr> Florianópolis - Eurico Hosferno

Pr4Sidepte Cons, Admínistrncão,
.

TRANSFIB,A -SUA PREOr;UPAçAO DE COM
PRAR" VENDER OU ALUGÃ:R SEU IMOVEL. A'
�REDIBENS IMOBILIARIA LTDA. - Rua dos
Ilheus nO' 8 _ EqiHcio APLUB - sala 92 - 90

)
andar.

_

"Edifício Tânia 1\1;'1ra" .ná. chádara de Espa-
nha, ..:..:... Incorpor�aÇior,"':_ Dr. Clalldionor Scarpeta r jBorges, , .' I

I
.

Início das vendas a partir de 26 de a'bi'H. I '

'Apartamentos com 3 e 2 qúartos, Liwing, cô-
!

zinha, banheiro, dependência de empr-eg,'l.,da.· i

Entrega em malei de 72, jf, iFINANCIAMENTO PROVINCIA CRJ1;DITO
IMOBILIÁRIO S.A. .\ I

'd:---�-----

.,

PtUfTO ,DEPOS,ITO. ·COM' TELEFOR·t
Vende-se a vista, Tratár com Sr�. João ou, C'ésar à

Rua Pedro' Ivo,l.

, ,

" Mus·eH
'

'rop,lar
,

At.Í9usto Búeçhl.r

.;'.
. '"
' ..

I :
SI;I�.NKAR ÉM WOODS'fOCK'

A RCA acaba' de lançar. mais. um, disco .de um, íremendo toCqó..o�· de �ítata"í'
que se chama ,.Ra'ili Shankar, 'que se tornou conhecido fio ocidente grll!',1!l$ 110::'
contato que teve com' os :ijeatlf,ls _:... prineipalmente com, Geol!ge. H:u;r,isÓn'. '.

Luis Carlos Sá, i:lô Correio, da Manh� fala sôbre Q, disco:

_ I?lll'ec:e que � invesfida: da RÇ:A COm música. .in(liaD!I, está 'fillipd:o" Qem;' i,

sljpedj4Q,.' 1t�té, ��vi' Shal)kilr;, a.t. thl!·�W(!o_d$tpc>k· F,e,f\tillillJ é, o, ter?e-it:lj,diS,cQ-, d.Á;'�,
.

. .

B .', ) 'ti'}
grande qit::PÜSt.ih, jançado nQI ra$IH " . (. .. : .: .I .

I
'

� Ráv.i Shankar no oomêço 'e�a 'apenas: f(jloI'Oi.ie .no.!i �st�d�S :NMqqs.
",.1 \ � .,... r "",'

.

Depois de T))Lúfo' trabalho, conseguiu. se. !l�irmar, entre. os: ti>u,v.intes·.mais: 1�,gil4oí>",

A música' indiana IlIiQ,' permite- embromaçâó;'. cQritIfariaf)dQ",::t -�.se.. de
�

alguns bicõcs 'q�le não acham ,g'e'ntiflQ naquela, escala, Ji.aq!1�'l� d:hü�ão. �h��ma�1
imitações baratas já foram. .li!nçadps na, p'1'açadJ.meíillana'. Ilat� v.�I" $e- cQ},;wá.e .

não coIOl!: f3,Ó OS ·grandes mestr�� 'do gênerQ! GQJlSé:g�Qm\_m:mt,tl'n--'� QQ;S,1t' e%?
nível �QmereiRI,. Dêsses, m�lItW(ls,' ijlavi!'c· semI' 4ú\(ipal �J :fflª,jS: P'(lDlJ1íUJ, !lllfl'1& �,:
públicQ, ocideIJ.t.i!l, Já 1em' qija-se qe2; 4js.co�: eqi .cat�lP.lot9:' n?� !E!W*" ..$Í:I� In.!ÍM�,ÍfI:
é lt).a�ll �.de envQlviménto, 'lj)ep,enqe aliás."cjo, :·eJlViQLv:im�hto. :d'�,;ouyi.nte .•

'

.Wm.
"

eI}volMimel1to' não' crÚioo-' OUi analítico· ','mas . �'Í.mIlleSmé"n.i.(}·', çspi;titq!.\,.l.. �QJ)

isso ,R,avi f�104: "Minha ,JJiÚsica..-é um, estado cl,e,esPÍ,!,ito ma,is.:'q'o; q\Í.e·. q\!�l.qu,e�
outro,

.

tipo àe; inúska:' • Se !você: I').ão esti\Zcll': !pnedisposto, a c�uv:íqa", .não;, vai
en'tendê-lq" ," O> sentido, dêsse eIltepdimento p�r:a "0, Quyi�te !2oml,rm. . n�Q,,·é °

djdático. Pat� goster 'de �m(isiea.'1irrd�n�.:nã6,:é. :qeqé!isát.iC1, -llap�I1 cQn)o é. a.

e,séala: ou (�lIia�tos �ão :os�.Mpos�:d� cliy�&o,,:_; ::MeslJ1P,'iiqrq�e ,pi:a� .e.nt-etHIH�",
ol:!Jetivamerit�: a, fu�do, teria1_l)o_s'qUe estu'Cl.ar"t§�-à·a :reii�iã'p, m�t;mg., de ,ol)�e �

"

e�ana ª m6ac'�';',' .

'.':: -. � ":.1
'

.) /'.�, :_.. ,

. --: " :'. �
.' ., .

, '0".·

'�; A ,;'\':'. -,l,. ;�_.:,
-

" _-;' ../"J".�}... "�:---"""" '.,1

.

.. � .
Se' você nã'ó puv,iu; aiml.1},,;; Ravi ,Shánk;ar:;;. t:.ént:e,' Q4,vÍtIQ,;, " $sJ.� gtsÇOj!

gtavado aó.,viv.� (mas,,:c,anl o, púbtico em�,:�ps�lutó','/..sr�9C�.pkie,*-� "W;o!>dstlX\k: é
um ótimo··coni�Ç6". ( :: r :,;' , ,.; >;\·t�;::;e.( :". )

f .,' _ . :,:_� 4
•

-' f_ ,:' �. (.. .:
'

'1'... ':,,�"'�' .-

'.
�'��' ,�.::_ ::..:...... .:i- � :' �

I

, ...... ", . ,,'

:
r'

,- �,
"

.

\',

, '

: .; _.

.' A 2;,1 Bienal ,d� 'S�mba setá realizada em São' pá).l1o: à· P.i!J:M:rl dr.» Q,illl; 2 01:
do dia 9 do' p'róxi'mo: nfê� d,e, inilio,.' A data de ÍIlIl\.igljração;· d:�.cff�epa1L ainçla não
ficou acertada.: E& ptÚ:cÍpio estão, 'acertados '_os ,di<!s 2�, �;'e .J�, de inájo, náia,
a,rrealização.dnas potlerá, haver .. o 'ltr.aso de uma' s(ánána,�·

_' ,

, '<''''':'
.. :,�,

,'�, �
� ,

_ .' I.;"
"

� rI, r" " �
c.Nesse"l;er.t,ame., já estão insoritos " alguns dos. ,maiores nomes'da' música1

popu�ar �l.\a�H�ira e,' t�m.hf% mú��os
.

com.p.ositQres· I}p»Q�'.
" _.

.

. ,0 • �..,
. .

)
,

<. ...�
��s ,algl,\il_� �omp,ositoms .e. músicos j� certos pa$a a' Biê'I):a'l,;:, �
At,é ElC (Baden-PaUlo. Cesar Pinheiro) ',' . 1

"'
, � , .. . ".' :"',,"'!

S�ll'lba ,de " Orly, (Toquifiho�Chico'Buarque-Viiücius) .
"c "", ';. :

,(1\ n�ús�ca, foi, eórnp'o'sta'p'elos três" em pleno �eroporto· de- Otly" n� Ff,atiça).;
Lavàgem, do BonfÜn. (TiãQ Motorista) , "',', f

. Sebastião. (Eltqh �1�dl1i�o-Cfr�" de Sousa), �
.' .' M,eu 'femp�, Castro AIM�s e ieielê/ ·(Toq)l�nho;G.uarnieri)'" ,

"
.

,�

«orda, â!'):Aço. (Cartola),' "

" . "

\,.
• "'"

I·

ê " Masi � C9mo: Se N'ã�' Fôs'se. (Jorge 8!!n)
Umà Estrêla Me Caiu. (Nelson Cavaquinhó)
O Orgu�ho e a Agonia,.' (Nelson Cavaqu�nho)

•.
'Que l\1enina, Que' Graça: (AbílIO Manoel)
.' O Riso é .a' Saúqe. da AIIT}'\" _(Samba inédito

Pl:enda. o Home.rn. (João- da Baiana)
.

Cadê 'o, J'eú Sampa, Favela? (Zé 'I\eti)
�acha a Gartl<>là. (Dllnilo C�ymmi)

'I.'

<oi )-
•

.,f

�, .

,
"

..

Há; ain�la" outrés saml:!as q�le ainda, n&9 têm. n9m!'), de: Clj.ico �tiarque,
Carlos Lyra, Ruy Guerra, PauÜp/1o da, Viola" ,Dorival Cay:tÍ1rni; Adonitij{
B��bosà; l\ÍJ:a'lI'rício Thtnajpsi Ed�1 Lôbo, Eri1smo Càrlos. e Rob�ftQ, 'F"alÍ.Íinh9)
N9g\leira, .etc:-

'

. ,·:····t
! .

.

·l..I, I
'"i(

:'�

� �:!.I
" .. �.

'
.. ',

27 de abril de 197f
.:;.

Espere .um dia feliz. Se você pertence ao segqndo' dec�nato ,:�o
signo, terá' influências contl'aditórias 'afetanâo. o' seu horóscoFÍ&,'
de'vendo esquecer as decepç0es e dedicar-se mai� ,�o tiabalho., In�én .

.

tive �s demais .

TOURO .....::.. Maior esfa!ülidade emociopal e· tendências mais fitmes poderão
manifestar-se, em você. Poderá sair-se bem, em viàgenA, nos estpdo�
e ,n:). sua palqvra escrita e· oral ao' mesmo,! tempo � AgUarde boas,

.'

"

'nçtícl;:IS.
"

.

"

.' ,',' .' ""'"
G,1lJl\!IEOS....':- V,�nus em '\ejxe,s é uIp. sinal evidente, de qJle, (l'�v..êtá péIlsar be'nl

antes' de ,fazer decl�r:asõ!!s amorQsas,' Contudo, UraIlo em, Li�Í"a deriota
aconteciment.os ihesp'et,ád'O� com tend�néias favorá�eis l\o seu êxito'
pessoal.

' .

CÂNCER- � 'Um dia bastante promissor é o· que está previstó para a grande
m:ilioria Iilos qu� vieram' ao mundo sob o Sie-11O de Câncer iSto' é pàra

, "".)'

os q\1e nasceram entre 21 de junho � 21 de julho. ·1txito· previsto em
viagens,' .

.

'.
'

.

�

LEÃO -, Grandes pl'obabilidacj�s de sucesso em a�suntos. de natureza incomum
e nas. tomadas, de íj1Í�iatiV.as, impprtantes. Àpenas n�(), deverã, confiár

.

muito, ní\ sua, "estrêlfli7 �e !l!1iyel'saria por, vQU�, dp,. qiíl 3í q�: !lgôsto.
VIRGE� - S!:l você aniversaI:ifl enf;.l'e. oS dÜ1S 12' e 2� 4e. s.�tejn.»to" t�rá. óti:inas

oportunidades nestà t�rça,feira, a me,nos q,u� o �eu estadp, d�. espírito
esteja inclinado ao, 'pessimillÍnp, '

Em 'qualque,r caso,' progr,esso' no
plano espiritual. ,

.

_

LIBRA _ Data relativament� 'neutra p<lra a grande maioria, ,d'Os que. 'pertencem,

a êste si%no � M�lhores ot)ortúnidades pod�rão surgir' com t�lação. a
. p'essó�s �e· caráter ,religioso OI! propr,ietários de te�as�. Bo� noticiás,

ESCORPIAO, - Dia em qui.! você' poderá l�eçeber informa,ções bastante. valiosàs,
obter êXIto rios estUdes e ser bf)lp. sucedido(a)l �bt viagebs de etitiá

_
' ;

.'
" I,'

.,

\ d', \. .. '

extensao. As pequen;!s, contra:r4edades da vià.a :I').�o :rner�cem déspet-
dÍcip de tempo, . . .,. , .�

SAGITARlO --;- Influê�cias plài1etflrias' favtn-áveis áOI seu êxito !ldci�11 ��prG�iS-
. ,siomU em evitlência. Cónte com a coiábora"ção q,e àm�gos, �u� terá

êxi'to através da'. ajUda qu� receper dêles·. Suc�sso na. vid�, sehtiment'�I.
CAPRICóRNIO - Hoje' você poderá t�r um dia exc�lente para cu.idà� de' seda

. illterêsses pwfissionais, fam'iliates,'e· de seu patticulár, iht.e�ê,sse .. Bols
notíci<Js flm evidência, espec_ialí'nerit!.! com, relllção à� átividades que
exerée,

. . h ,

AQUÁ-RIO � Co;1trariedades Pilssageil'as pod�rão surgir nestlt térça:'f.eira:- mas
haverão de' ,ser Nenbdas com facilidade .. Conte 'com" a' colàbor�ção de
colaboradores dá SUa es;fera ,de atividad,es, Q:uanfu�às notíciils: que
recebe:r" ,hão' cOl)fie demais.

.

' '.' �:..
.

PE�XES _;_ Dia em} que 'poderá te(�xcelentes' opor!unidàdes;' quer' em' Viátêrts'
.' que!' FlOS estudos e através dos esfdrços que ,desenv.olver no plàno 4é

ativi�ades. Novas aJ;uizades. e. quéstões relaciol1adas;' com aSsfuaturàs
de papéis em ,perspectiva.

' '. .

ARIES

'/

"

,
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'"

YERDE, � 'TIO,CA E: COMPRA
"r-,' • _,

", ).

,
,,'

-, ", :

f .... , ,

ll:í_�
-,

t.: j

. �
,

I: \ .vr
'

(
i

I:. r

i',

/

• ': '\ { �/ -v,

COMPRA, TROCA E VENO,A, DE VEíCUi.OS
f .�'.�� ... :���...�:

DKW Vemaguet _ ei'nza e Vei;melh,êi, � .,:), • '1962

FORD' GALAXIE _ Branco ... :': :::. ". .";'�::': '�967
FORD CORCEL GT - Branco cfteto vinil, •••• 1969

FORD CORCEL 4 portas verIÍlelho u: Luxo: ••
' '1969

VOLKSWAGE� SEDAN � )��ije 'claro .. o .; .' .' 1�69
VOLKSWAGEN SEDAN _ Beije claro .. ;

' 1967

AERO ,WILLYS _ Pérola . o ••••••• : ',' ••• o isea
VARIANT VOLKS\VAGEN· _ Vermelha ;, '1970
JEEP WILLYS - Amarelo ; .. �.;. ',1954
JEEP _ Vermelho'meteoro . o •

" ,': ••••••••• " ,1f!,6,0 ,.'

VOLKSWAGEN - Verde Caribe ...
'

.• o •••• , •• o "19'6�
VOLKS _ Azul,

'

...• ; ••.•.•.. ; � 1�69
FINANCIAMENTO EM ATÊ 30 MESES

A. COELHO .AUTOMóVEIS

�-'--.�.I

o> ,

�

I
COMAFl

, :.'.

COMéRCIO DE AUTOMÓVE1S FIGUEIREoG DE
, A: 'S;' GENTil, . .ÓcÓ:

.
I .

Rua Araújo ,Figueiredo: ,25 _. FO,he :21.50
',t I,;

':.• \ r.Ó:

Volkswagen Kombi Luxo Venn./Branca •• ,196�
Volkswagen Sedan Branco ..••••••••••••• 1970
Volkswagen Sedan Vel'lllel)lO:, .... ; ••• ;••• 19Q3-
Vol.kswagen Sedan Fuscão branco Latus

'

•• 19'71
Valkswagen Kombi Luxo,' Azill .; e' J'jrn,llca 1968'
Volkswagen Kombi Standard Vef4e ç�1>e t968'
Volkswagen Variant Branca, •••,

...... ,'. � •• :1.970'

Córcel�,Stan�ar.d 2 Portas C<l.U" Pl$ �l f971
'

Ford Corcel Luxo 4 .Portas Branéo' •• :•. ,. �69
. .A:éro WilIys Prêto •••••••• ó � •••••• � •••• � . �9,62
Foi:d F-IÓO-Comroneta Vefdé .�.��.,� .....;�.'-1949
Ford 4 Portas Automóvel .Vef'de ' •••••• � " : 1941

�
Sirnca Azul e B'ranca Boiú!a .: •••••••

'•••. 1965 : ;'
.

.

Pick-up Azul
-

••• � •• ;, ; •• :••••• � • � •• � •• �. 1967
Volkswage� Sedan Bran'Co - ••H.:.: ...•... • 1969 :

.. ,

I.�mangUia Caramelo � .,. lo •• o ••• '. '"7 � '.� 19�9,: j
_..

�:' ;..._

, .'

,,' \,,: � i .

" ;'/ ..

( J.
i I
II JE;U;IROBA �1JTÓI�$

RUA OEOORO ESQUINÁ CONS. MAFRA
Fone 46;73

'
.

70,Opil.la '6, cil. luxo ....:••••.••.•.•. " •..••.....•

Opala 4 eH v/cores ..•...• 69

,Galaxie � .' t ,••. "'.' • _.. 67

Itamar�ty o ,. •••
69

I Volkswagen 4 p '

.....••.... , , .

li
Veraneio •. ' ; : '

'......•..•.•... " ....•,'," .'.,

Esplanada •.. : ; .........•.• '.' ;' .

Esplanada •........••.••..• '
•• �,.'.

'

..

'

.

Corcel luxa.' •.... ; . ".' � � ;' o. • . ...• 66

Aero 'Willys 'u ••• ',' .'•• o
••••••• o •••••

'

••

'III Volkswagen ...............•••.•.. ""." .. 0 •••••••

Chevrolet :
'

•..•..•.•.•.', ...•

69

69
68:
67 .

66

67

56

Lancha a Turbina

LANCHA, A TuRBINA
"

Fil1antiamentQ: até 30 meses :,�

.\

DIPRONAL
. ') •• r •. ,', .. '.:

Rua Felipe Schmidt, ,60,:-"':", ·Fo"...2�51 "

'

"

DEPÀRTAMENTOS DE 'CARROS USA'C:>ÓS, . ,

Volkswagen - brane�' ., :.• � : ; >. :'. ;. 1!)_64,
VQlksy.r�ge� - beje .. ;:.:. ;'. � •••. �,.:••..19'69. ,

Volkswagen _ verde .: . .',,'.;.'.'•.. '.':;'.;;; '1�6�,
Volkswagen :-= branco 4, portas •. ,:,; .:, :':' :1969·

, ," i ..

I' ''',',' 1962,Kombi ...:.... verde
.

.
•..... � .• ','

'

.• ; .,.. ., ',1' ••.•
,. �", ': '

'Aéro branco .....•..: . , •...•••• : .••} ':' 196� ." ,
.

Aéro - cil;za ..
'

'_'" .','" ; ;.\ '

.••.•.
' 19�('

,

Aêro - azu�' : �
� ..• ;, �965.: '.'

. Aéro __ branco ,.1 •..• :
_ � � .. o" .; • t9��"

I
' d' b - " '1'9'67.Rura - ver e· e �al1ca ••........ " .•.

I : i Rural � azul e branca. . ....••.. : .•'.. • 19Q6
-

.

�L, I
-

AÕ-IL .REBELO
ClóVIS W. SilVA

Advogados
Sà�ente com hora mnrcadà'
Centro (Comercjal de FlóriarJ,polis ;;_ !laIn, ·116..
R Tenente Silveira, 2'1 _.; Florianópolis --'- SC) ,

.

, -

r.'

'.

�i,I'I_J�'.�Á�,��'O�R�A.D�A!!!!"!!i!'YE�IC�'8�LO�S��I�=�
.

.

/ .

fi:om'éi"iio'� AutOmóYei� em, geral
COMPRA -- VENDA -' TROCA
Carros inteiramente .revisados·
E�d. R. Joio :Pinto, '21

Fone: 4291

Rural luxo '" 1965
Karmann Ghia 1969
Fuck Verde'" ano 1970,
Fuck Azu] :� : •..... ·ano 1970
Fuck Branco Lotus ........•...

'

.•.. �'. ano 19!i9
Fuck Vermelho Cereja ano 1969
Fuck Pérola , ano '1965
Aéreo Wm.ys .: ...............• ano 1964
Corcel coupê de luxo ano 1970

,
' ,

-I
. Volkswagen 1500 branco '. : I

OK

,�:..reeI Vermelho. - 4. portas ano 1969
.

.

rlf
!.:--:

- .,J ..__L2!±:!) -..J � u:;=�

,[-.
I��I '

I�e�et
FINANCIAMOS AT� 36 ME$ES

'.

MEYE.R VEíCULOS LTOA.
Rua Fúlvio Aducci, 597 _ Estreito

.
l'elefones 63·93 e 63-89

AUTOMóVEiS
, AUTOMóVEIS

. Esplanada . o •••••••••••• � •

'

••
'

••••••••• ; 1969
Dart _ 4 portas luxo" , , 1970

lSimça Tufão .; .....
' :........... 1965

Volkswagen :

. o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1969
Simca Emisul Jóia ....

"
•.........•.. � . o 1966

CAMINHõES
. F-600 , .•........ � '. .. . .• 1956
F-600 ". o ••

'

••••••••••••••••••

i

•••••• J. . . 1959
Dodge D-700 • . . .. .. .. . . . • . . . . • . . . .. .. . 1969.

ç \�---,---- �

Fuscão Branco Lótús OK .: •............ ,.5,.. 1971

Volk�, Vermelho •..... : �'I' ..•.•...•. '.0 • • • • • • • • 1970

'Yo1ks 'Beige' OK "�: .. : ... ;: ...• , :..•.•. '� •••�. 1970

,,VoIks ::Branco ' � . : : . ; o' ...� ; • , : , •• .- • • .. •• • • • • •• 1969

Vo� Bran_(!() J:.;otus ; .. : � o • .. 1968

. ���:: 0�Co'i:; ·.S�;:;�:: :'� ::,: :: :: :: : :: :5: : :: .' �:�
'Vol�s 'Cinza:" �·.• :.'•. ::.:; ,: �o •••

' 1964 r

V�1ks .Àzu( •.
'

.... .,_., :,.: :' ..•... :............. 1962

Vo1ks' Verde: Claro -. o ••• :'••••• �.; ••••••••• : 1961

KQffibi ,Vetd'e . '�tandatd' .. : .•• ; .' � . . . . • 1968
, Aero ,WiÚy,.s-: ltámarãty cBeige .; •.• � ..•• ;.; .•• �'i 1966

\' Ael'�. W:tlly� Verde,'-. ;':,.. ,.: .. >. � .. �.:; •. :..-:.�" 1964

: ;: Aer\o' . Wil:lyS', .t\zu� 'e :/�ra!Uiw, : �:. �. ;'� � .. �-•. _... 1fl63
�J' � JeeP' Willy.s, Amar_elo' : .• '"�·oi' .' •••\ ,: >- ••

'

• ._'•.••. -1-964

rMw 'Beléar Beige, � : .. ;.;. ;'� 1966

'Canda�go DKW Verde e. Branco' •.•.•.... ;. 1999
yemaguet Caiçara ,Azul o o •••••• o � ••••••••• -1962
Gordiní Vennelho ; � 1963

Chevrolet Jóia •.... :.. :••...•• � . • .• .. .. •. •• 1952

. Variant V�tmelha ••... .. .•.•.•••... 1970,

VOlkswagen ver.de pé·de-boi ....•••..•••... �: 1966

'.,
I.

, Finàí1d.illnerito· até 36, 5m�ses.

. ';
,

AMAURI AUTOMÓVEIS'
" (

R. Gaspar Dutra, 90"": Fone 6359 e 6632

C'omprà, troca .. venda d.. Veículos.

Venha copversar ,conosco

Volks TL .Azul Pavão � ... " ..•..• '5" •••• .... 1971
· Va�ianl

.

Azul Diamante •. ; . . . .•• • • • • . • • . • •• 19:70
· Kombi Luxo Lotus Azul C.oaalto •.•...•...• 1970

, .

Kó�bi Vel'de Caribe ••• , .'. . • .... . • • • . . • • .• • 1967
.

Pick ,Up Beije Claro' ••..•..•..•...•.•.•.•••, ,19'69
Pick Uj:J 'Cinzá Lobo 'o •• ; 5 1969

V6lks Sedah Azul � .•...•.•••• :.•.. o 1960"
Volks Sedan Cinia P.rata

'

� . '.' . A •• :� , • • • 1966
. ,; ',Vóik.s· Sedan Ven�elho ..•..•. ·0 o 1967

Volks Seçl�n Vermelho _

••
'

•..•• � ••• o • • • • • • • 1U68·
'Volks Sedan Vérmelho 1968

,
-

Volks Sedan Ve�d.e Caribe
'

..•. , ••.• ". • • • • • 1968

'VoÚts '.

Sedan Branco Lotus,·••••·0 ••
,
••

'

••• : • • • • 1969

'Volts Sedán Azul Cobalto'
'

' 197()
J,. '

'E";tregamos .os ,ca�ros. \lsad\)s' com garantia e

financiamentos, até 36 meses

�Entregamos
.

os. carros usados' com garanti:l e fman
'ciamentos até' 36 meses

AGRO INDuSTRIAL, ELIANE S. �.
· Preeis� vendedor. Éntender·se por carta' ou pelo' ''tele·.

fOI;e· 27Ó4 oU 2703 • .i3áirro São Luiz - Criéiúma,

"

-

I

I I

'VALDIR "dTOMáVEIS LTDA.
R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - S.C.

,.

I

....

i

l

Chevrolet Opala •.......•.. : •... o • • • • • 1971·
Variant � Bra�ca 0........ 1970
4 Volks 1300 __ Brancos ..• : •.••••....•• 1969

\
2 Volks 1300 _ Beje •.... ,............. 1969

I
1 Volks 13ÓÓ __ Vermelho :.......... 1969

. 1 -Volks ,13(J0 _ Vermelho 1967

I Esplanada - Branca 5'" ••••••••••• ,'. • • • • 1969

r Vemaguet __ Azul .. :................... 1965

�
Pickup Volkswagen - Beje ..... o. . • ••• 1968

Financiamento em 30 mêses
!

_I�������������.�_�.
r

R.. Dr. Fúlvio At.lucci, 952
Trocd - 'Financia - Ponto certo para Bom Negócio
Volks o •••••••••••••••'. 1964
Volks

Gordini ;
'

.. '.' . . . . .. . . . ..•. . . . 1968

DKW Vemag
'

'

.•
' 1966

Financiament.o até 30 meses

rr.·-��������������������·�·-�-��.-: "alas para escritórios.

Comérci� de Aulo"'óv.eis e I INFORlVIA,ÇÕES: 'Rua João Pinto,
••�

II
I FONE 2828.

Acessórios APOLO. Lida.". I �- _'--,
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - 'Fone 6284

riti·R���oã����J!!u�HA!!ld�!�!ol��Jll
I Fone 4414 _ ABERTO DIA E NOITE.

' ll1,
L

.

-

I
.� I

ATENÇÃO
-VENDE-SE

Apartamentos em Canasvieiras'

ocasião.
. Terreno na Lagôa da Conceição

20x40 mZ todo murado.
ALUGA·SE

Preço de

21 _ Sala 1

r�.--.--�<

� �
CADERNOS .JUVE�TUDE:' -11Brocllm;as

.

- Espir�is
.

em
.

Arax�e ou Plásticos I

ICAL - LACI -:- Latonados :- Cromados
,

. I
.

Isquejros: Com uma e
5 d.uas rodas

I .1ICALEX (Automaticos) ,

'lCAL -:- lndíistria e Comércio Auxiliadora Ltda. I
. Rua' Ciielho""Netto,' .160/170 :- Fones 349 e 3til I

'Cx. Postal, 137 - Teleg� ICAL - ;Rio do Sul - se I
-

..
-

��I_�������������"����������9��

�e!A.
Koerich S. A. - Comércio de Automóveis

Rua Almirante Lamego, n. 109
fone 2655 '"- cx. postal 822

Florianópolis - S. C. "

Volks Sedan' 1600 Verde •....•••.....•• 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1969

Volks Sedan 1�00 �zul 0............... 1969
Volks Sedan 1300 Beije ......•••••...•. 1968
Volks Sedan 1300 Pérola ....•...••. ;.. 1968
Volks Sedan 1200 Azul 1963

Volks Sedan. 13QO·Vermelho . � . . . . . . . . • • 1968

Volks Sepan 1300 Branco ..•....•.....• 1969

Kombi Branco Lotus •...••• .- o • • .. • • • • 1969
Kombi Beije CI�r� .' ;'. • 1969
Kombi Az.ul '

....•••...•••.•.•• � • • . . . • • 1964
Kombi Beije Claro ..•.........••• ,..... 1962
Kombi Cinza . . . . . . . . • • . . . . . • • . . . . . . . • 1962

Jeep - Willys Marron .....•....•••....}. • 1961
DKW ,Cinza '

o •••••••••••••••••• :. 1962_
Rural WillYS Azul 1965

����������L
IPIRAIGA AUTOMÓVEIS

COMPRA VENDA E TROCA DF VEíCULOS
Rua 7' de 'S�tembl:o, 13 _ Fone 3886,

1 Volkswagen, :: ,.... 1968,
1 Rural Willys •...... � .• . . . • • • • • • . . • • 1964
1 Volkswagen ..........•.... '.... ..••• 1�65'

Financiamento at�. 36 mêses

DR. EVILASIO CAOM

Advogado
Rua Ti'ajano 12 � Conjunto 9

DAB-SC 688 - CPF 007896239
\.

> '

1963

'. "

li, ._

I
Ondas·Médias 5.000,W -, Ond�s" éurfas _.;. lO. OOQW

,

Frequê;Ocia: �ulada .

. {Pf'Og:�amâçãq) ,
•.

• '.1' •

06,00 - ABERTURA,' ",

06,05 - Vida Rur�! '(Aç.lI.�esc)·,:
06,30 -: Alvorada 'Catãrlnense. '. '

07,05 _ Rádio Notícias BRDE,. l
.07,35 .:» Música, Popular Brasil.�ira
@8,00 _ CORRESJ>ONDE� :.:cm.o

... '

08,10 _ Peça o, que i,Qíli:ter, ':(.; .

08,55 _ REPÓ�TER, ALFR;_EDi: .•
" '.

09,05 - viya. a Vida; (Luiz -i\�iar) ,

09,55 _ ��dio .Notíéias" �Rl:)E:". t5: "

10,05 _ RADIO ;TEA�EO'-'-e-r.�NpVELA.

10,35 _' só SUCE�S.oS ' : ..' ..

"

'.

I ,1.0,55 -v.RADIO)�O!Íq�8 ,��E:,,:': ,

'

11,05 - Show da Cidilde ,'., .

", .; ,

1200 - REPÓRTER ALFRED., "'o'
. 12,:10 _ ALMOÇA!:IDO'"CQ:M ;;�'fúSICA .

,; ;,
12 35 _ :PERDIGÃO' C0MANP*. O" ,ESPORTE
12:55 _ CORRESPQNDEl'fr'E, qMO,'

d.

13,10 ., éÚiANDE "PL:ACÁRD" '0' "

14,05 __

'

Só : SUCESSOS.",
' 5 '

14,55'- RÁDIO NOTtCIAS. '·BR:E>E
15,05 - Desfile :dai Juventude':

.

16,ü5 � RÁDIO TEATR@ -- ,N€>VELA
16 35 _ SÓ, SUCESS0S

.

;, � .� ".-,.�.
16'55 � RÁDIO NOTíClAS.:BRDE

.'

17 ;05 _ Só SPCESsOS·. ., ".
.'

,

17 55 . -" REPÓRTÉR ALFR:Ê:B . .�
lS'OO _ o INSTANTE' DA :RaE:CE

'

lS'lO - RESENHA"m,FOR'MA.'tWA .

18-.!35 _ VANGUARDA ESPORTIVA-
18'50 ., CORRESPONDENTÉ' orao
19:00 __ 'A voz DO' l3RAsiL .'

-

2005 - PROJETO MINERVA
" '

20'35 _ o -ESPORTÉ ÉM' �EVISTA, . . '. r '."-

21,.00 _ CORRÉSPoNDEN,rE 'CIMO,
'

21,10 __ MUsmAMÁ.", "

22,00 - REPóRTER .i\LER�b·:'· '\
22,.10 � A.' NO�.�\"É ,�.��>::), l "'�;: -� .

23 05 -'- ÚLTIM:AS, 'MELODIAS·· '. "

2ÚO � ENCERRMttNTO' ..

'

<

".
•

'

. "-�q��::'-_:�z=-�-:--'�Ir
.

'I,

�.- �

..

RÁDIO ANRl ,GARllALDI
.

---" .. ,

,. ,"
. ,,

RUA JOAO ,P.I�T�; 32,�, pAixA PoSTAL; 269 -

FONES 3331/2964, - ,FLO'ÜAlíI.ÓPOUS.� ILHA DE

SANTA CATARllliA .,';';"'; $ANtA CÁ'TAR.INA
PROGRAMAÇÃO,. DE'" SE9YNDA A SÁBAOO,

6 às 655, nOi'asf :ítanclIo " ::f\lcgi:e Com PGl'tào;4nho e
, .

-::' ";;. •

t

Portej:i'inha: '. '. ) . ..' ..
. 'i

7 às -7,45 �<iras:, DéspCrt�, Midandrinho (Edegard
Bonassis) '< 5 .' <

8 à� 9;00'�oraS: � Manhã Su��e, ..ranh�· Tranqutl�
, (Borges, Filho), ., ,: ',' .

A� 830' hoia�: :Anita Nqtfcia Show .. (Aldo Grangeil'tl)
9 à;

J

i,õrIieÍ'�S:� Ânilta lÍit parádé ;. '

.

9 05 as' 9 ;55 ,hora·s;. Fei.f.i� Livre (Fernando' Linhares),
, . '. ,., ,. .!' .. ,. A • I', � ._. ,

'10 às 10 55 horas: Nós .'Dois Às 10 (hiiete Palumbo e·

Borges :É:lllib)' ,". , .:'" ". �-,�.. : '. -', :.
Às 1(),30' 'hÓrás:' A'n�tl;l·' Noticp1 Shaw, (,Aldo Gl'angeir�)
11 às 11 55 hO'l".as: biS--&>oocá'Ho, dUvHtte (EVlIld() Bento) .

Às 1-2 h�ras:: cÁ .dPfij:jB� ú :Fernando LinhaTes
..

,

Às 12 Ôã hOl'as: Átualidàdes, EsportIvas (Evaldo Bento), -' �'. .

Às 12,15 horas:' Sau1dàd� Jovertt
ÀS 12,20 horas: Plá'Odauro Júlio Ainorim) aos sábados I

Às 12,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro)
12,40 às -13,55 hóxas: Díscjoveín e Campeões do Disco

(F�:çJ.elon Damiaili)
/

• . . ;
,

Às 14 horas: C�rrilmicação (Carlos Alberto Feld�ann)
Às 14,05 horas:;Society em :O'estaque (Celso Pamplona)
14,10 às 15,25 horas:' Ruo do' Sucesso 1.110 (Lizete
-'Palumbo) . , .

Às 15,30 -horas: Anita Noticia Show (Aldo Grangeito)'
15,35 à'i; 16,515 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (J. G. Xavier, Augusto
Buschler e Celso Pamplano)
Às 18.horas: Boia mi, Trave (�ríg,ido Silva)
Às 18,05 horâs: Atua1ldadeS Esportivas <Evaldo Bento)
18,15 às 18;S5 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)
Às 18;30 horas: Anita Notí�ia Shów (Aldo Grangeiro)
19 às 2.Q,25 horjls: Ag�i;iCia Nacionai � Mobral

20,30 às 21,00 hotas:··MáXiinas de Hdje (Jesse Júnior)
.

Às 21,30 horas: Anita Noticia ShóW (Ald9 Grangeiro)
21,35 às 21,5.5 hotas: Sa:u�de Jovem (Jessé Júnior)
22 às 22,55 hóras: Música ,para Jy.Iilhões (Jessé Júnior)
23,05 às' 24- horas.: ..SuperPU (Neide çMarirosa e Cesar

Struve)
PROGRAMAÇÁO: DOMINICAL'

7 às8 horas: Zecatau Espe�al (WaldirBrasil)
8 às 9 horas: Sertão em Festa
9 às io horaS: 1;>O:OllngO :Àleire
10 às '11,15 ,horaS': �obral. .' ,

- Ú,15 às 1a,�'hoias: p�Élà 'cril Esquema Nôvo
.

13,15 às.: í4,�O' 'h9ras: . �al� Jó'vem' . I'
14 às 14,4� hotáll: Favoritos dQ Shdw da Tarde
14,45 às, 18 hói;as: fude. Esportiva
18 às 20,00 hor�: (kiação 71

-' 20 às· 21,OÓ '®ras: Prata da Casa
21. às 22,00 :liOi:;as: 1)1:úsicá Para Milhões

i \.
.

J
• ,.'

• ,,' ! � '". .

DIL '.MARIO ,GUEDES
.

...

':' 'ÁbVOGÁbo
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rSemana Sindical· vai ser Políc�à CamiDha faz palestr� .�
i 'sem-a--a, ;'l culdade de Filosofia de Itajai, o

pro.fessor .carlos
Au-

,

' u. ,�� gusto Caminha proferiu palestra n,�q�ela cidade enf,O-� ,J cando como tema principal A Educêçâo. O Secretano

da Educação abordou o Projeto Catarínense de Desen

volvimento dentro da .sístemãtíca educacio�al e ressaí
tou a deficiência no campo do magistério afirmando

que 6.300 professóras inscritas no quadro daquela pas
.ta não possuem o curso. normal e muitas �em o primá
rio concluido. Anunciou que para solucionar êsse pro�
bíema serão criados Cursos Normal de Férias e' o lan

'; çamento de um projeto pííôto, em elaboração no Mi

'nístérío da Educação, e Cultura que -será, divulgado

rtravés de tôdas as emissoras de rá�?
Falando sôbre a situação dos prédios escolares que'

considera insuficientes e ínadequados, revelou o pro
fessor Carlos Caminha que sua, equipe j'á' examinou o

problema e encontrou a sdluçâo desejada. A criação de

"colégios de área" {oi amplarnante examinada, afirman
do o conferencista que êssas unidades serão compos
tas por educandários que propícíarâo uma vida esco

lar mais 'prática para .os dias de hoje, já que seus alu
nos farão 'seus cursos por meio de créditos, em prazo

que varia de dois a' sete anos.

Outro assunto levantado na conferência foi a atua

lização do Plano Estadu,al de Educação em face a no

va - política educacíonal do País Junto à Lei de Dir�tri
zes e Bases, bém como 0 apoio. técníco.fínanceíro às
.cscÓlas particulares. Durante sua palestra o titular da

educação falou ainda sôbre a Fundação Catariner:se :,<fe .

-; Educação EspeciaÍ, a. Educação Religiosa, Moral e q-
víca, além da Educação Física.

,
,

Finalizando sua palavras o professor Carlos Augus
to Caminha afírmou que "a, educação, -não é prrvíléglo�"" d� pessoas ou, gY\lPOS, mas responsabilidade de

..

'

tods.
t' ; Unidos. conseguirernos levar êsse Estado ao désenvol-

.

vímento..Ao aceitarmos a missa" de S�retário de Esta-

, : do,' leJ!nbramo"'nos das palavras do inesquecível 'P1'8S-i-.
dente Kennedy que assim se expressou: Meus concida-

. dãos, vivemos num m1.llldo que não escolhemos. Luta

mos uma luta que não iniciamos, ffi,'1S .dev,emos as

sumir. o risco e a glória da .libertação humana".

aberta hoje em
Está marcada para hoje,

às 20 horas, a instalação
solene dos trabalhos da 5a.
Semal�a Sindical e 49 tEn
contro Estadual de Traba-

vra os representantes das'
J,

classes .produtoras e assala-
riadas da regiao; das

Federações de' Trabalhado
res e da Federação do

lhadores, promovidos pelo' Comércio, esta representan
do as entidades econômicas
do Estado; os prefeitos de

.
Herval D'Oeste e Joaçaba

Govêrno catarinense.. nas

cidades Iimítrofes de Joa-
çaba e Herval D'Oeste ", ,A

� sessão,' de abertura lerá .e o deputado Aldo Pereira
de Andrade, 19 vice-presi
dente da Assembléia Legis
Iãtíva; Líderes sindicais de
todos os pontos do territó
rio catarinense prosseguem
aderindo .aos programas

lugar nas dependências do

Clube 10 de' Maio, presi
dida pelo Secretário Ban-
deira Maía.. dos. Serviços
Sociais. Farão uso da, pala-

conclaves, em número que
se aproxim� de duas cente
nas. Aguardam-se, ainda,
novas comunicações de

representantes de entidades

classistas, que as estão diri

gindo à Secretaria dos Ser-

viços Sociais, responsável
pela organização da õa .

Semana Sindical e 49 Encon
tro Estadual de Trabalhado-
res , De outra parte, o com

parecimento do governador
Colombo SaUes está coníir-
mado Para I? de maio, no
'encerramento das reuniões,

,Estudànles. Universitários"
' ", •

'
,

I
,

': •. ii '..
.

protestam ç�óutra o·Déalur
...

, -Em expedíente;(listr:ibuido' ',' E c;.':seguinte,:,n'� jritegra, Finalizam os acadêmicos
à Imprensa ok_, <lcadê�nicps ,'a, ;nota' expedida.. :,pel<_Js '., af-irmando que "alegam os

, : Dalto dos Reis e' Sehàsti;1o: >tinivérsitários: "O Diretório . d'ITetores do ótgão máximo
C,és�r ,Evangelista,: l:especÜ-, . '<Centr�l' dos Estúdántes 'da' de' r.ePl;es�{ltação dos umvel�C
vamente, ,Pre�idefite >, do" ,UÚc; prociotor dói 'Fucacâ . sitáries de Santa 9tarina
Diretório Centrál de" Estu= ,. Festival' J}nivérsitário'
dantes e C'oordenador' r'��'�1' Catarin'ense da Canção,
do I Féstival 'Universitário ',aeónteciinento ma:rcado paia
C�tarillense da � Canção, 'ma2 _; ju.J.ho '�rÓXirno;' de ;8, a 12,
pifestar'am seu qesagrado. �w no Ginásio, 'Charles' Edgal'

. joí'nalista Lázaro; Bàrtólo- .. :Moritz-,� do Sesc, ;:àtr�ve!S de

meu, Diretor doDeátür; mo· seu· Coordenador Gerá!,
tivado' péla :;tusêRcia de acad�nüco .- Sebastião, César
colaboração' na. reàllzaç�6 ,Evâpgelista, manteve ;conta-

.
do I Fucara. Alegam' ás ;, ttis caRl, o· Deatui' tendo seu

estt:Ldantes éltie causou estra- :diretor;' jornàüsta' Lázal;o
nhei;! a mudança de opinião "Bartqlon'ieu ,afiânçadi:)' que
do Diretor 'do D�éatÍlr que, ,_:_ aquêle '.órgãp patrocinaria a

iniciálmente,'
. havia c'otúrrc divulgação" . dã 'proÍ'rioção

mado à colàbor.�çãJ (io' at�'a�és da ,impl;essaó de um

órgão de. turismó. no' ,.e,m- ,.:càrÚ!z:��drãQ; DI.!.tahte' 60
,preenélimento patrocinando' d,i:;ls ,6 DCE. ohtevê :respostji
a divulgação da promoção áfinnwtiva - de um r�pid(i)
através da Impressão 'de· atendimento .

. dli) pçdido,
càrtazes, �,- P0stel,.i�ni�l1i�, ',e ,"obii#lb sõihéate::a�or:à res-
negou êsse apoio. - pos� negativa";

que a referido órgão, já em

ol!!Qrtunidade anterior; corrÍ.
pórtóu-se ,de maneira idên

tica, pl'ejudicand\) em têr
mos de publicidade uma

outrâ promoção. Agora Q

acontecimento se repete,
illfelizmente, evidenciando

ainda. mais a irresponsabili�
dade do diretor do Deatur,

, .' .' _'., \.,

. bdncàndo com uma promo-,

ção, de ,tamanha enverga
dura," como sendo o I

Fucará; uma véz que .já

estâo .,con\,idados e confir
madas; as vindas de :Sérgio
Cabral, Dirctor do PasqUlm,
Paulo �apajós/o cOInpositor
ÊustáqJio

.

Sena Sóares".

Cine Clube. fa��'semana ,de) cinema hungaro.
O piretÓl'ió CentTal' dós

Estudantes e o 'Cine' Glu.IJ'e
do Ce'nu:o de Educ,ação da

r.al promoverão, n0S . qias 19

.e .8 de maio próximo;' Úlha.
lVIostra do Gilieníà Húngaro.
Assim, 'no c!;ia. 19 de' Maio,

'.

às nove lJ,oras haverá.' P!'O
g'rall1a duplo,.com os fililn.es
'blCis G.�ia'dos e Os Sêm Es-

"

'p'e�ailçá :e TIo di:a i:), ,hó' mes-,
-_

I., ( ._
.

Universidade Federal de

Santa Catariná, com'· à, CQ
laboração do, seu, Depatta- ,

. m�rit() de. Exte�lSão' üÍltil-

.

. .

• '.i.__ -;"',. .....:.. --'--,: .... ,. •• _ -_ "_-�'�:"':'_-""----:-c-_._ •. _-__"._._--_.-::---'._-- _�._.;.

mo local e. hora; os filmes
A Cotovià ,e O HorTol.. Es
Ses filn,les terão sua apre

s'entáÇ'ão nesta Capital" l5ra_,

ças 'a uma deferência do
'Museu de Arte Moderna do

l{�o ,de ,Janeiro .
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A 'melh"Oi- maIleiJ!à' de VÜijár; as. lnelhores programações, Ias melhores

lVlON1'EVÍDEO/BUENOS AlllES ...- abril 28 "':"c junho 19 - juJho 15

FO:� DO lUUAÇU/ASSUNÇ.AO ._;_ julho.25·� setembro 25

SALV1\DOiol!ARACAJÚ/MACE16/HECll"E - 8 de/ abril, 19 dias de duração
BHASILIA/ClDADES HISTóRICAS DE MINAS - 14 de agôsto, 15 dias

MANAUS _ Cruzeiro lVlqrítimo � 25 de junho e 8 de julho - 26 dias mara-

vilhosos a bordo dos naVios Ana Nery e Rosa da Fonseca, escalando - Salvador,
Hecife, Fortaleza, Belém, Mana'us.

EE. ULJ.ilVlÉXICO/CANADÁ - 26 junho.� 1,3 e 8 de julho.
CATARINENSES NA EUROPA - O, orgulho da Indústria Turística de Santa

..;atarrna - saída 20 d� se,tell1bro - 41 dias, incluindo 10 países - Inscreva·se e comece

I
a pagar desde já.

.' - ., .

UM .ÔNIBUS NA RDSS1A E ESCANDINÁVIA _ levando exclusivamente turistas
brasileiros - saídas 2 de julho e 7 de agôsto _ 35 dias de duração - uma semana em

lPariS
- Varsóvia _ Moscou'- Leningrado _. Helsinki - Estocolmo - Copenhague

_ Hamburgo são entre outras, as at�.2ões dessa bem elaborada programação.

.1VIAJE HOLZMANN." E VIAJE IGUAL A �M '/ETERANO ... NóS SOMOS I-VETERANOS EM VIAGENS... I
-- - -

'

-- -,' .lI;

�!
i,�'

condições. 'j
I

I

gi�nalSú��ri�:t��t�teNa�:� 'Adl��do Jurlflli' que' se'ria'�:.1 ,d�a��;Vi!�Ci�r!:C�:�
.

11 _ "

'

I

E::t,!: d:u:��:Sf'n:E
.

feito buíe na Capital
Hospital ,e Maternidade São Alegando motivo ,de sa;úde, o advogado' D1'1nte De

Roque, de Rodeio. O ato Fatta constituído defensor de Valter Pereira CarJ?es
contou com a pr.es�nça de solicitou -a traasferência da sessão do Tribunal do Juri

representantes daquêle es- marcada para às 9h30m de hoje. O pedido foi deferido
tabelecimeIi.to e assessores PtlO Juiz de DÍreito Substituto, Volnei Ivo Carlin que
da Supéril'ltendêl1cia Regio- examinou o atestado médico Juntado,aos autos, no ,qual
nál do órgão previdenciá- consta 'que "por 'cou'statação de taquü�ardia sin.u�'1l,
rio. A doação do moderno qu.e decorre' de intranquilidade emocional, O que torna

veículo. ao estabelecimento
I o paciente temporàriamente, incapaz profissiona�men-

'hospj.talar de' Rodeio' faz ,.. te"; ..
,

" "'

P'élrte dó Plano AssisiÍmciai Ao exarar ° seguInte desp,'lcho. '�.considerando ra-

do 'Fundo de Assistencia ao 'zões apresentadass pela Defes'a e, ain?:;l, o parecer fa-

TI'�bàlll<.ldor. Rural do Inps� vorável do Promotor Público, adio o julgamento par.a
â próxima sessão periódica do' Tribunal do Juri",_ o

Juiz Volnei Ivo Carlin, que substitui o titular da pri
meira Vara Crimhial� lamentou 0 adiamento dá sessão

já que o processo está concluido e em condições de ser
julgado, inclusive com tôdas as intimações r'e,'1lizadas.
Informou o Sr. Volnei Lvo Carlin que a próxima ses

são' periódica do TribunaL do Juri será realizada nos

primeiros dias ele jw1ho vindpuro, devendo ser sortea-
:do nôvo Corpo de Jurados.,

'

FinalizQU dizendo que além .de Valter Per.eira Car..

pes será julgado também q réu Julio Rocha Freire.

Com uma feijoada ofere

cida aos representantes da

Imprensa da Capital, serão

iniciadas às 12 horas de a-
.

manhã as solenidades alusi
vas as comemorações da Se-

. mana da polícia Militar. ,O

almoço será realizado no

Quartel General da PM e

contará com a presença do

Estado Maior da PM, oficiais",
e convidados. A se�uana da·

PM prolongar-se-á até o

próximo dia 5, quando ,se

comemora mais um aniversá
rio de fundação da corpo-

ração.

Na .progrumação elabora

da pejo Comando da Polícia

estão incluídas disputas es

portivas, apresentações ar

tísticas com a participação
do Band . Show e outras sole-:
nidades da caráter miltiar.

'Hospi-tal
ganha·s'ua
ambulâRCi.a

.

.}
,

�' ,

.

SCATA'
.

PRO'A8ANDA

PAINÉIS
E CARtAZES

Er", ST_! CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57 ,

c,.p.48'O - Feftl, 22·1457
BlUMUlA.U-SC

Ii
I I
I

I
I

SAN..-ALIAS CHINELAS . E ,COLEGIAIS
/

Casa· das
Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugmanll - Estreito

�
�endas direta da Fábrica de Sandálias Turista para revendedores e consumidores.

NB.: Basta 'comprar 1 par para ganhar sua passagem de volta para qualqüel'
,

.

\
I

paite ,da glande Florianópolis.

PREÇOS DE ,LAN'ÇAMENTO

-"',

fotogramelria é tema de
Cbrso na Universidade·

o engenheiro Renato Caraveno Antoniazzi - ,espe�
cialista Elm I;'rospecção de Recursos da Gu,'1naba:ra, e, do
Setorr de

-

Transportes dá Lasa, a convite da Univers-ida-·_
de Federal: de Santa Catarina, ministrará .um cudro sô".

bre Aplicação d(.t Fotogrametria destinado. à área do
Centro Tecnológico, Ibge,

I
Departamento de Geografia'

do ES�'1do e escolffi; de Elnsino médio, InscriçõeS no De

partamento de Registra e Contrôle Acadêmico, na Trin
da.de.

CURSO,
Uma equipe técnica do Instituto de Pesquis�s"Ro

doviárias da Guanabara, convidada pe�'1 Universidad�
Federal de Santa Catarina, virá ministrar um curso

sôbre "Pers ApIlCàdo à Engrenharia Rodoviária", no

período de 4 a 7 de maio, no auditório do Provinciala
to 'do Colégio Coração de Jesus. Inscrições no Departa_
mento de Registro e Contrôle Acadêmico, na Trindade.

Comissão, provisória do
,

PDR re�ne-se sa. feira
.

O Prof. Pedro Aleiio 'infor;mou que viajará quinta
feira, para Brasília, a 'fim de participar da reunião da
Comissão Nacional provisoria do Partido Democráti�o Re

publicano, marcada para o dia 19 de maio.'Adiantou que
o encontro destina-se ao exame das providências a serem
efetivadas já no mês' de maio, com vistas à' formação das
Comissões regionais e o estabelecimento dos critérios para
que estas preparem a constitui.ção das comissões Munici
pais e Distritais.

Enquanto a Cpmissão-Nacional colhe elementos para
a indicação de nomes para compor' os Diretórios Estaduais,
a seção de Minas já se encontra instalada, tendo à frente
o General Carlos Luís Guedes, que comandou as tropas/

. federais de Belo'Horizonte no Movimento RevolucionáriQ
de t964. A Comissão do PDR' em Minas, composta de sete
membros, está ultimando as providências para a designação
dos Diretório� Municipais, �rimeiramente das cidades de
maior população, para o imediato início da côleta das as

sin�turas nec.essárias à constituição efetiva do nôvo partido.
,

Os'meios políti90S mineiros consideram que o ingresso
do General Carlos Luís Guedes no nôvo partido, colocando
se logo em sua direção, poderá facilitar as coisas para o

PDR, apressando a sua formação no Estadó.
I \

PolíUca Parlamentar

'TRIBUNA�t DE CONTAS
'INOCENTE 'OU CULPADO?

"

Não se pouparam criticas, ontem na c,Assembléia, ao

Tríbuna! de Contas do, Estado, em razão ',de'·�ma série

de circunstâncias que estão envolvendo. o�': -processos de

sustação de contratos ora encaminhados ',ao"exame do

1:,egisl:tti�o. .E, em meio �s Insínuações '.restrlti-Y.aa ao .�o�- i
portamento daquele órgão em alguns casos.euma Inter

·rogação parece ter 'ecoado com certa uníformidadet Es

taria o. Tribunal de Contas; órgão auxi,UU!1,.:d,a Assem

bléia, agindo politicamente nêsse eplsódio, ej';"" portanto,

compromet�ndo o Poder Legislativo estadual?

Alega-se que a maioria dos .. contrates '.,,;iQwugnados,
senão a sua totalidail�, foram celebrados .ew,/lueados de

1970, o que, por' si, poderia tomar, 'Viáyel a,,Ii.l\lipeita. A

questão é saber-se até que ponto é com,plex"fI",.aAramitação
de processos: naquela Côrte de Contas, parll;"j,stificar a,

demora havida.. na' apreciação dos .contrgtos em refe-

rência.

'. r I{ :: '_! l�
Talvez seja até oportuno um esclareci�,e�,�o público

.
de parte do Trlbunal.. que venha ll?f WTI.J� ao clima

de hostilidades que começa a cercar. as próprias relações
. . ,

entre membros' das, duas casas .envolvidas n() ,exame da
. \

" '...."., .

matéria.
'.' " .' ',' ',' ""

Ô ;fato': �" �ue' a ,
dúvÚía �I�vantàda; eu�errai' certa gra-

vidade, riã� �p�n�s' em vi.fud� d� partir 'de' figuras de

prestígio da área política estadual como por se referir a

um órgão que" pela 'sua. natureza, não pode ficar '. assim

à mercê do descrédito .e da desconfiança. Afinal, �omo
,

I
poderá o Tribunal ide Contas do Estado manter-se �re.
dor da confiança -e, do respeito indispensáveis ao desem-

.

'I
••

penho ,de seus misteres, se é posta assim, sem a mlmma
/

cont�stação, em dÓvida a lisúra e; a moralidade dos seus
/

atós?

Amanhã durante o horário reservado ao partidos po-
, ".

.' /-

líticos, na sessão da Assembléia - quari� fei.m p�rtence
ao l\1:DB __, os deputados Murilo Canto e DeUin Peixo

to ,deverão prestar' esclarecimentos à Casa·:a respeito dos

principais assuntos tratados �o Seminário de '. Integração
.

e Debates que a Oposição realizou, em PÔrto Alegre
neste final de semana. Os dois faia�ã� J,l?i:' delegação
da liderança' da' bancad,a, e, segundo se, apqrou, vão en

fatizar o g�nde passo que a agremiação opo�Jcionista de�
com a realização do encoutro, no . qual, se fixaram 'ilS

diretrizes .•• palitidárias em face da atualidade" politico e

sócio�econ.ôll)i.q\ 'naci.QJ1al., " .A . ô_,posiçjio .

" aó�'_' �ue �.stive·
,1..,,... ' "" .. ,� ,,-r-"" '" '.

.

'li _""_._
.

.

<

r�m' em' Pôrto Àlegre é d� que, se forem, :!Jem, aproveita·
, 'dáS as conclllsões do conclave, a Oposiçã� daqui para a
"fre��� 'apresentará �rogressos mais p�lpáveis· no que se

relaciona às preocupações' doutrinárias.,
\

Lunardi nO Ipalesc.
o deputado Elgydio Lunardi tomará posse hoje ou

amanhã na presidência do ,Instituto de Previdência da I
ASsCmbléia Legislativa,. cargo que vinha

�sen�o. ocupadolpelo Sr. Pedro Harto' Hermes. Ontem ele" fOI interpela0l
do sôbre a orientação que ,irá imprimir ,!.lO" órgão, mas I
disse que' anteS de se definir precisa asseiiliorar-se me·

lhor da ,situação. Mas antecipou que 'em. 'Iinhas gerais
adotará o mesmo critério de. sua gestão 'na presidência do

Poder Legislatiyo, em 1969: "contenção e austeridade".

ralou em 'voz alia
Em 'sua primeIra intervenção da' tribuna da Câm;;tra

o ,deputado Abel Á�ila dos Santos cumpriu, em parte, a

promessa que aqui deixara de fazer �ntir em Brasília

em razão da pouca �tenção
.

administra�ã()_ _

central aos

o protesto dos catarinenses

dispensada pelos "órgãos da

problemas do Estado.

- Santa Catalina deseja participar, efetivamente, do

engrandecimento nacional, disse.·
. �o�i�so estamos todos,

empI'Csários e trabalhadores" lideres politicos e Classes
, '

populares, irmanados para podermos 'alcançar um me-

llior índice de érescimento in.dustrial e agrícolá. 'Mas é

necessário que se diga, ,contudo, qlle os catarinenses, os

homens da pr0dução, não. vivem num·, mar-de-rosas.

Cometeria uma injustiça aos meus co-estadílanos se vies

se afirmar aqui' que est"Jllos plenamente satisfeitos com

o que temos recebido .do'.Govêrno Feder�í.'
E seguiu em ,frente, cmÍtando a triste história das

rodovias fed�rais: "A BR-I01, iniciada .há quase 30 anos

em território catarincnse, tem servido de . humor à im

prensa e ao próprio'povo do meu Estado, que" comemorou,
com certa dose de sarcasmo, ao completar' 25' an�s, o sen

jubitelJl ile prata".

I,

'Mas ponderou:
- Seríamos injustos se deixássem<ls de reconhe

cer que temos 'tido algum progresso na construção de

nossas rodovias federais. Coutudo,'o que' 'desejamos é

que se acelere mais. o rítmo dêsses' empr�en�mentos, pa

ra que possamQs recullerar o ten'Po perdido' em vista de

termos ficado' durante longos, anos relegaqo, a plano se

cundário em confronto com outras Unidades da Fede

ração, fato que trouxe, llor�onsequêJlcia;' sérios c iucal

culáveis prejuízos à economia catarine�e.
I

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esporl

.. .'

lU elrense e
falando: de

"

Gilberto .Na'has"

Vou hOje: qe�ca.r rn�tl' 6omentá.! ,/,
rio, exclusivamente' ao, problema
do policiamento nos :'nossos

'

cam-,
pos de futebol. ,DeiX;8. muítô. a de
seja! e há muitos: .anos. ,: Os casos
vem se sucedendo,' ocorrências gra-
ves já foram verificgdas, conflitos,
e por vêzês, em, n�ras oc'asiões" é

verdade, o mal não, tem sido,maior,
porque o policiamento em muitos

campos t�m sabido ,'igir de. ma,nei-
:a rirme e na, hora certa. O que ,se

deseja, imprens'a, assistentes: árbi':'

,tros, não é a polícia', entrar desca

bidamente em ação largando o C,8.S

setete no público: 'Não! As Í:nedi-'
das preventivas' postas em prática,
sempre onde existe () que chama
mos público, são müito mais efi

cazes do que a' ação, sen<;lo esta
usach em �omentos extremQs;
quando se torna' necessária uma

ação firme do policiamento, Existe,
essa, é :a verdaçie,'muita

'

�nocência
por parte dos que comandam 'po
liciamento nos estádJO!h e acostu

ID.'l.do a lidar com .o público, vi
vendo dentro do fute.bol, não t.em

sido poucos os casos que temos

observado: Há na verdade, um fa�-
ta grande de respon�abilidadei fáÍ-
ta de iniciativa, desconhecimento
talvez qas leis a respeito, por par-
te de muitos que dã:o polic�8.mento
nos estádios de .futebol. ,Os chefl'ls,
na verdade sempre são os últimos
a saber. De forma alguma conco,r

dariam, porque tem o sentimento
do dever acima de tudo, cam coi-
sas que acontecem nos nossos cam

POiS de futebol. Vai se deixando

p,8.ssar, e quando' se quer acabar,
é tarde. Muit{)s ainda não se aper
ceberam do -r,espeito' que se deve
a um 'militar fardado e -ainda por
Cima de serviço: E preciso ter co

ragem, para assumir 're'sP<)llf:','lbiIi
dades, porque é 'ela que faz os· .che-
fes. Ordem são .ordens, e q�em as
dá, é 'um chefe, e sabe de ,seu&, de
veres. Mas é também preciso �ni
ciativa própria. Não vamos 'deixar

,'1ssistentes jogllrem 'pedras ,em
'atletas, nos auxiliares, durante ! os

jogos, e não tomar, providências,
simpJesmente, porque o sÇlrgento
ou cabo não deu ordem. ,Os que
dão serviço nos estádios, devem
lembrar-se que são militares e tem

'que ser respeitados, 'porque cUp1-
prem ordens, e ali estão para fa-
zer respeit8.r a lei e 'a ordem. E o

ass�stente deve saber, que o mili-
tar que está no estádio a servico.
r,epresenta a' lei e o direito. Não
é mais possível, cruzar-se os bra�
GOS, fechar os ouvidos aos pala
vrões proferidos por assistentes;
não é possível cruzar-se os braços

cadeira
.

-

. .., -,;./

',�'
\ ;,

.

enquanto alguns pulam Íl'l�riibr "élo�:
'

outros jogam pedcas, gair.a:f�s' ·e ,

esperam árbitros e :átletas,'�" '·,aià;a·
dos estádIOS para' j\í�üQa�ios. O��,
de está a l-si? A autciriqadé .repre- ,

'

senta ,8.' lei, � havendo lei, devr ha
ver a autoridade, ,p2:�a-pi:inir ':.05'
maus elementos que 'J�rti{rb?m. á'"
'ordem pública. Ainc)a,.rtãoi.·:v:i, nin
guém sair prêso po'r' j6g�r .peira�.,

garraf,'l,s, palavrões prof,erjdos, num
campo, de futebol. Nem: em, rasos·

'

�de agressõ�s. Em compennç�,
num cinema, quem pão' se con-por�
ta, quem filma, ou pàta '()11 v�i
prêso mesmo. São espetáculos pú- '.

'blicos' idênticos, para divertimerito'
do povo, Por isso ,8. polícia, vai. 'gà
rantir a ordem, com tato priÍr eira;'
depois a qua.Iq;uer preço�.:

'

Nos sabemos que E'x.istem v"'l"da
deiros heróis ai pel?, interior, que
a qualquer preço e cumprindi" or�

dens cumprem as, leis, em, situa.,

ções muito mais importántes. po'r.
que não colocar em prática .E'1tã{),
dispositivo c,8.paz de acab lI'-S�
com os arruaceiros, o.s 'que ·te· nam
em desobedecer as . I:eis, fae �Íl�()

. perigar, a. tranquilidade ,e o: 'dem

pública Se houver .necessidacte, ;"e
isso é 'a lei, a cacieia é para todos;
para o da geral, «) pobre q',',e �.
embriaga e não sabe, torcer; r.omo
para o moço de colarinho q'lle �;,di.
rigente e importante. Não.,há m'�i6
têrmo no cumprimentO, do "dever;
o polic�'l.mento nos .,estádios, t«;m
que ser respeitado, e O que FI im

portante, em tnaior, número ,d" hq:"
mens.,Não pode haver dis1Íinç§ ') ,el1-
tre policiamento daqui ii de 'lá,",co"
mo se fôssem torcedores:, .. 'T'odós
pertencem a gloriosll, PoÍicia M'i;li-,
tar ,e os chefes saberão' incut;· em
seús subalternos o papel élp�(j)
que representam, como ma,r",edo.
res da ordem pública. ADtes, ,du":',
rapte e após a partida. as' F'9.ran:,
tias devem ser dadas aos dir1,gen:,
tes da mesma, e quem mand8 deli';"
tro do C',8.mpo é o árbitro. O arti�'
go 34 e 35 e seu § único d'1. Lét:
3.199 são claros. "Nos estádic::: de
ve haver lugar apropriado' p:>ra::ó'
policiamento encarregado de .fian:::' ,

ter a ordem, e dar-se-á a intp-ven
ção da políci\8." quando solicitada
pelo juíz"..
Contudo, tem se dado cada �asos

aqui e no interior reuni;do. árbi
tros, público e pOliciamentú' e con-
'tinuarão a existir, até que hah um

esclarecimento melhor aos hC'mens '

da lei. Não se pode 'entrp�anto

elog��r a conduta de policiais em

serviço, militares ou civis, que tem
da'do provas incont,estes de inicia
tiva e cumprimento do dever, em

algumas cidades,
Voltarei ao assunto.

Jogos abertos
No princípio do mês de maio, o

Presidente e o Coordenador de Es

portes eco .estarão viajando para
o Rio e São Paulo, a fjm, de provi
denciarem a compra do material es

portivo ,necessário às competiçõe::;,
encomendar os troféus e medalhas
e convidar árbitros para o Basque
tebol, Vol:eibol. e Futebol de Salão.
Como curiosidade, nos XIlqs Jogos

Abertos de Santa Catarina, serão dis
tribuídos ,54 troféus para os mun,i
cípios e 1.047 medalhas para os

atletas.

Foram estabelecidas as segui�tes
taxas para as inscrições nos XII9s
Jogos' Abertos de Santa Catarina:
Cr$ 10,00 por equipe em qualquer
,modalidade e Cr$ 3,00 por atleta: em
cada modalidade.

I

� "

�ío' (io Sul movimenta-s,e bactante
,

para a realização nos ,Jogos Ab�rtos
já tendo providenciado Salas espe
ciais para Julgamentos. ·�euniõ�s do
Conselho Técnico, Rádio e Imr-rensa
em geral, Sede Oficial, Secretaria',,�
demais departamentos afetos fi CCO.
Os Rádios Amadores da �idad�: es

tarão dando cobertura ,em co,.ri�ni
cações durante a realização dos
XII<?s JASC. Até agf'ra,. 9 pr fixos
já se colocaram ;., di.q mição ( l Co
missão Organizadora, já tende �ido
oficiado à LABRE a esse resppiro•. '

Como se sabe os Jogos Abeli.s;Qe
Santa Catarina, magna competição
do esporte amador, serão' reaU':lad�
em Rio do Sul, no período de 16 ,a

23 de outubro do corrente a' o. A
CCO atende consultas e expedjente
pela Caixa Postal, 104 'em'Rio do 'Sul.

J �-.
TOM�Z

,lNQ, � C.O,M. ,OE REFR,lG,I:.RAÇAD .LTOA. FÁBRICA, DE REFRIGERA(;f.Q COMERCIAL
EliCRITóRIO ,f; �PO$,I,9ÃO E INDUSTRIAL
RUA 7 DE SETEMIUtO N. 14 I ÚNICA, NA fi,HA DE SANTA CATARINA.
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uventus
.r ' .

'"

Avaí gan'GU,
nd;conlra ...

iàtBlue:1l'l
:

. :, �. "
,,' " "�".' ..

::,Jogando. a .base àe ',cohtra,':l:lta- '

ques e com. um sistema. tlefÊm.sívo
que 'convenceu, àpesai-c da '.àÜsência
de ..Deodato" o 'Avaí obtev,e, :d.omin�

gó', "sua primeir,<J.,' vitória no redu
tó ,adv:ersário, derrotando o Bar

rosso em Itajaí,. pélo éscorre mí

nimo, . gol consignado por Moen
ékr, caos 18 minutos,

'

chutando ·da

esquerd;t no' ·canto da meta adver
sárfa. Com êste triunfo, o 'Av,8.í
reabilitóu-se da derrota -sofrida
na' rodada 'anterior e' agora 'cr�den- ,

da�se parâ derrotar domingo pró-
,

ximo, q Hercílilio 'Luz, no "Adolfo
Konder". 6 time' dá' Capit,"tl ali
nhou:' Egon;

,

P'auliJ:1hO'i Juca, Mo.

erida e Raulzinho; Rogério e Moa

cyr; Damon, Mickey

PRÓSPERA QUEBRA INvENCI·
B�iI1)ADE

.

DO HERCILIO LUZ

Coma Uma d'as partidas ,mais

ifup,ortantes 'ct.a qú,8.rta 'rodada,
H�rcílio Luz e Próspera foram ad-
\' -, ,

. .
. . . � .

v-ersá;rios do, campo do priméli'o
,

, • 'I

.que, ,;·apesar' de contar com dçis
fa�()res 'imp�rtantes - chãei' e
'torcid,8. - acabou l>uplantadp pe-
10'�,:

.

,érisciumenses que, íhegavel
m;ri.ie fizeram. por' mer,ecer' a V1-'
t6r.ii:t;, Perdeu, "assim, o' "Leão da
sul'" a liderança e a Invencibili
dade ;'que agora pertencem a três
clubes: Caxias, América e Juven�
,.' ,

tus,

UffijUCA E ,CAXIAS VENCERAM
O Cax�q,s reoebeu o Carlos Re

naUx
'"

e <> América' foi recebido

pel� "Paysandú na quarta volta do
di) certame. Ambos venceram, o

primeiro por 1 x O e o \Segundo
pot,3 x O e, com o empate do Ju

ventus 'e a derrota do HercHio Luz

aS,oendéram:a pontt�" diVidindo-a

,éom, o primeiro.

: : PRIMEIRA VITóRIA DO

pALMEIRAS
O Palmeiras que êste ano armou

um ti:mão" somente 'na quarta ro-"

dà(lli de apteontem é que ,Ci}ftse

guiu 'ver·a côr da vitória. Canhou
bem do' Ferroviário, c,"Lmpeão do
anó. passado, marcando dois tep
tos· a zéro

COMO ESTÃO OS CLUBES
Efetuada a rodada de número

quatro do turno, a colocação dos,
candidatos ao título :p,'lSSOU a s'er
,esta:

1,0 lugar - 1 p.p. - Al1}érica,
Caxias e Juve!)tus
2.0 lugar - 2 p.p. -:- Avaí, Herci

lio Luz e Internacional
3.0 lugar - 3 p. p. - Próspera
4-.0 lugar 4 p.p. - Figueiren-

se

5:0 lugar 5 p.p. - Palmeir,'l,s
6 p,p. _:_ Ferroviá-

empataram
. , . ---. " '.

�,'

I

em iôgo
..

ruim
;'::'.. ,

'

6,0. lugar
tio e. Barroso

, 7.0 lugar - 7 p,p. - Paysandú
'. 8�o lugar - 8 p.p. - Carlos Re'
naux

PRóXIMA RODADA

A próxima rodada - 5.a do tur
no - mFJ,rca par,8. o próximo do

,mingo os seguintes encontros:
,

Nesta Capital '7 Avaí x Rercílio
Luz ,I

,Em Brusque - Carlos Renaux
li: I<:igueirense ,

Em Rio do Sul - Jmrentus x

Caxias
'Em fubarão - Ferroviário x

Pa'0>andÚ
Em,Criciuma - Próspera x Bar

roso

Em JOinville _ Américl!L' x In
, ternacional.

. .'
, •

•

.\! ''''.

N�o 'p'od.�rnci� -dízer que. JJ'i�,ei-' ,

'

que sã? 'Jo�aâo�es é{ue: atíiam maís, .: :'t'Un�b�in, o, ,s,ão 'os 'qu� c,o�poem o

rense e J�veritus '�nn�!!l:, �e[\iizáp� ',. '��'.l?��� "dá harmonia . 'c,()J:i:iUÍlÜ�a; ',at.aq,,i,e: -alvínegro,'
.

Mas, c?mQ, ac� ,

uma grande partida, a,nteontem.,· , Cláudio' correu muito em campo..
"

ma' dissemos, as ,I duas' retagUl!1' ",j
quando teve .andamentq 'o 'ES:tadtial ';':' fua'§ :de: PQS�� d� TIeiotà: he�Ú,...va i

.

das est�'Tàm' numa tarde inspira',á
de 'Futebol' ,Foi, 'a,p,en8ís: �tn:,: jôgo, ' t',n,,;'rrndQ\ d;va' por' si., $O'fr'ia. im'� 'é.p '�estilhdo '{aí O que' tod0S vi-
corfido," de,

.

mti:itas' ,f:11hl;1s;;e, F�;_' ''j:)i,é'dosq; Ílssi<Ho, .ora -dá, parte';d,e -r'�m e 0'5 iW}lÚ6s tiyerárri anenAS
nhurrr gQl, .rncstrando .(f�score em : ;Wi'lirÍàr. 6ra da �paTte .d�' V3liÜr.,: '

. '('tive; r'árrfe�tar- a' perda -do .pre.cioRO
branco 'a; :sirperiórid�d:d ,d�s '·.&�ta�, ',' -' �oiJi1gu,eirénse re�e,lop, 'mEilhoi'as "'D�""tç), 'efubotà �mo orovocasse UA"a

"

retagqarçl.a$ ·�ôbié, !t1i,.··.RUas, ,"':v�n:� ';. ,:,';í\s��ntliâd�s/ootn a, �Rcürsã'Q .p'e' �â�':
'

'�. hme-4�' 'R,i�, <:l'o "5M'.'�' nerda rlà
guardas, ,aquela jo:garídb'.G9m�m'úi" :,,' ,pp;, QUe: recua- e· avarica,; 'mas", há", ". ii����Fl�i;� 'd� ihVe�cihilida(l�. 'vi�_

..ta ,caut'81a�e segurança- e esta pi'e:-; .

� L6é':àsiÕe's em oue he�it,a e, cóm i�- ,to d revés SOf'r;<io nele Fl'R",.llio
ci:tlÍÚmq��s� em � jOg)iÇ.as ':qúe .'mai.s,

'

tQ.� o' time sii :})erd'e�do. 'Rlla 1>.1=;- ..' J,')�":d,ial,1te: da' prósper�, em Tuba,
.

''1;i,veram é��o indivli:Iüálistá,::' :M�s :",
'

, :tf�j.� <J,e':-qualciuer' .�al'eki'l, foi hoa ,," �ã�. :
;;'

",

.",,"
"

'

fo� um j9gp que, se,'pão,,'agràdoú,:, "�4evendo,render 'meíhor a merJi-la:. "F,ii;; como formaram as dÍlqs
, também h�ó' flecel1çÚ1Dó)l';" �c�mo',:' _' c'QF,í� ,O�·çeitame" fõr·, Ú�nsCot;fE)l1do; , P(iili�" ,: a'nteo,ntem, �o' 'IOrlando
..,�p�táóulo, ,'lpesai\de::�n:ã6' _ter ',�-,

'

"jl.o,i� ;sé, tr�ta 9�" um" joe-ador:, 'de" S"" hi,olH':: • ,
'

vida gpls. O POl,}to nfto·@ 'es)3e-, gr2!ndeiS aptirlõe.s ·t;écf}.ic:as·. "

<
, ,"-RTGHFIRENSE - Jocelyi Z111·

tác�lo fbi� se,fi duvida "a 'árhTitra-; N'Urria análi'se ;mais
.

aprofundA�a ' Tni'l:r. J;\ 'iz' Càrlos. JtPt;n e F€l'T1�n"
.

gem que' os' teye:, a ca,rgo p.o." s$'; ',do :iníe foraín os,; nb:;r�Tlta 'mit�lIto� ,

,

rJn' 'P�l,p (p';TlP:�) e .Tqirzinho. Cáco,
,

'

Yolando Rodrigl,les, Enérgico', tnàr�;' ,

. _" de á'rdua hita:: �ch�,mós" CllIe ,o (l'{,\'O' .' S"00', [%p.>1io e A·dlôo.
cando as fá'ltas:com 1'lreds'ão . � 'o�',

' , "çBiti , com� 't1ma 'l;i;T�.. noi� 1'3Í11il" ': )mT�M'1'TTf; - TIo: A ltrinho. wn.

impe,di'TIferitós que foráni· pO�OO.S; � ',.c�in eioall�hojá" :pr.rn�it�àlrhf'nt;i àa' ,J'Y1<ll', Vl'liljr e PincY(): Pplix p. 1<;ni·
Yolanào foi um med�ad'6r sob to- firme'sa das duas l'lefes9:S: emhn>'a ���; L1.ii7inhb (,Torginho). ,Édson,
dos .os asp�ct9s m.qgnifié�" gar�T1-

'. 't�t,ha_se' aue' ie":,onheeer .aue ::l. li_' S;"f'!� 'e ,.TnrHnctLr
tiMo, por coseguinte, o ·.eifto dis-. :íili� 'de 'frente �d� o,;�;rl�;1)

.

vjsita'�- 'A rf\hr1q decl>.'Y\r.ionOll, nor nôn
ciPliry.a. dá contenda, pelo .alÍe . só' .

t� i�� V?ri�s ·onó�t,uiljdaOEl!;. ilTojo (,0"""''''';1\ ir além tins cjn�o J11i]
.
temos q)J.é, dar-Jhes .os.paTa0é9�' " :" '1l.)tOi darl11e,· mQs�tou: rénTf!",e,nta Ó 'e r1'Tjn)1l':,.,tó� e tr:inta R �pi� em-

Mas, falando do qUE1.}Qi Ó .en'" �onto, 31tO, 'Çl.a, eSa�8(rm. ,si'lbel'1do- <,Q;":Íi", infp'r,;or a (11;8 flCllS()J1 O' iA,
: cOntra, as falhai; .resl,lItar;'l.I;1 m:llis:'; .S.e-,'�9nstit�Úia:de 'à':.tros OR, n.ot:5� v()'rtq, rnrl�(i:l. imterior - 'PiO'llp.i ..
do individuàlismo dos .'ttaGant�s, :. :VÍ>t� 'reçursos iéb�ico� 'e dotad�" de , rpn,,'" x ''P�rrOlri:.h·io - que beirou
exceção feita' a, Jorginho ç ArÚdo;

.' ",e1pgf,:.}.yel ara0!' :combativo, oomo 0S seis mil .chlzeiros�·• " "" " ,"
.,

1

o teste· 3i da loteria
JôGO 1 '_,. PALMEIRÁS X NACIONÂL ,(tL; 'spf - absolt!�à s�gurança a sua �itória. . Faz boá campanha nes'

Está em disputa nêSte a Taça iil:Yertadores'ó� da ,A�ériêa', da' sa, temporada' e é o favorito.
qual o Palmeira� é lide'r: <) Naciorial� é' d�, Urugu.ai e', êon'-� Palpite �imples. vitória �do Goiânia,
ta com Manga pqra defendc;_r. s�la "m�ta.. Na� 'se!Ilana p�ssa-

c '

JOGO' 7 ___: MIXTO X OPERARJO (Mi) � No' está·
da 'empatot� com o Universitário' d� .Pelú; irn' u�i. tento: '"Os' 'dio DeID,�1f Fidalgo da cidáde de 'Guiahá, �apital do estado,
palmeirensçs que' derf)m algurs' Ú'opeços 'ní:J: 6e�tame pàulista, do, :Màto Gmsso aeonteceÍ'á, ê�tef que será sém dúvida ai,·
perdendo para a 'Ferrpviárif,i e ConntiaflS; f��atn: vantagem l'rinc, gUJ;na' 'ufir íô,�o de grande: gabarito técnico. Há aqui. um

cipalmente· por ser o jôgo' na 'c�pit<ll :PàtÍj.is�: " rMihelÍi" téç':' notáVel �qlii1íbrio' de .'fôrç�s. ''os times' de Mato Grosso
nico do clube do Parqu,e AtÍ.ihrt'Íca> �i��é;' ;q��:,,:a";razq� ::ci:;� atP�m',

.

de >nan�ira" bastante': ofensiv,!:, o que toma bastadte
'ultimas insucessos de sua eqúipe;é "jfi�stan1:ei)te 'ã, 'diSPllta'o 'd,a "comum acontecer um gniride número de gols. O resultado
Taça L'ibt;�tadores.

�

Di'sse o ,,' p�párá'9��, 'Ql1e,
"

�' p0s�ibiÚ- .

é difítli de �poritar, Jj1a.�' dada a igualdade das equipes, fi,
d8de de se sagrarem 'cam�ões �d� .1:n�cidb;, ,su�h�., à�,��b�ça 'dp� ., �arn�s, Cótll t)m: emp�t.é jJ�ra fa;er um palpi.te simples.
jogadores. ,

.'.

,.,:, .' "

. ..,'
..

'

" JôGO', 8 '_ CARA�nJRÚ X CASCAVEL (PR - '

O time brasileiro.' é fàvonto; :,p6iS:' um�� vitoriá sigriwéã 'O ,C�scavel apresentaise coino fàvorito, ,levandO'se em

o título
," ·;::';"i.'··

' "
,.

conta"o poderio oe", sua:t;quipe' que por sinal, realiza óli"'Palpite simples ..�Palmeir�s. ,,: o" ,:� :':'�>;:'i;;,'��' ..

,

, ,,,,' : ',,�, t;J1; c'ampaDh� t6�(l� ,'COplô: c.e'rta a ,stla ClaSSificação: pela
JOGO 2 � BO'fAFOÇO' ,,X.;" ,W��1'\l·(}O":(GJi)':'·, �bave "norte 'do campeonato" paranaense. O' jôgo é na ci·'

O certame cario�a já 'e.stá·\1ecidid,o' é'.dõ: _:.i,Jdtafdgo, pot 'ôi- ",dade,de Castro, r'edutQ ao Caramuru.
reito I; merecÍmentO.. 'O pç�soal,: de' Ge�efu(Séverianô tr'a.:

"

"

Mesmo qssim o' Ca�avei', reune maiores condições' Ile
balhou acertadamente', �a�a �l&�r�n1i� �st�'-: t\fiil9. '<? ;quadr� ,vence" o prélio.
d� Gávea contln1,la '�bm'p, seITIpre ,éIl1:C.ri'W '. 1oga. efrado, Palpite simples, �it)óFia dCl. .Cascayel.

'

�eIJl orientação tática, COIn' éOS' ;bgÚd:cilies ;sâ�lú:lo á ciHnisa "e JÔGO 9 - ruVF;NTUS·X CAXIAS (SC) - Encon·
iogando na base da �aça;.,; ;p'àss�i ,bo�s" '��lo�e� ria

,.

HlÍh� .

qe- tro' entre dois líde'res\ do: h,0SSÕ,' c.'1mP!!ÓTl{lto que, promete ser:

za�\]êiros ma� 'jogá' cbrp 'os .q.u,��r� �,'�f��t��,'d?� 'átea' �'rrÔÍ'le��-' 'M�t.tnte' mov,imênt�do ".pé!� ,�q�ivalê1]cià:. #8' :eql;jp�. O
.

mente. Seu ataqu�- conti�ui, inoperante .'�, � ;q�ase de: cert�ia, Çáxiâs, vencelJ' dois' d,os: J.rÚ �nC(intros que, disputou einpa'
I

que o time çló Botafog\) 'veQPea .mais çsta. :,� P�1-a ·todos efei- tandõ SCtIJlente com 'o' Ferroviário,' em Tubarão. O time
10s, trata-se d!,! mn' clá�Si't,o', e,.' �e,J]lPl:e (boÍtl f,i.cár pr6v:enicÍô� Rinsl'l,ense já disppt�.\1 quatro, p.o�p'romissos. dos' quais veri"

P:lpite simples. - 'vitóti.f,?o ·:Bo.tatog.?,:.:,', .'
"

�Il.' três empatando CDtiJ 'o, filttle,ir�nSe: aqui em Flori'an0'
JoC..{) 3 --:- 'FLUMJl'.'ENS�i;':X Al\fÉRlCA, '(GB) polis. Jega certo com ·umá,' defesá 'bem plantada e um ex',

Não chega bém a se; ,mA ,clií&�ic;' �la' c,ain�anha irregular �ele,,�e 'meio de camp�.
'

Pe'rtó de sua' torcida o time renê!
do: Américn. Mesmo à�slm-., ,JoSStl�IÍl c9ndicõês d�\cpfopi_ bastánte' sendo ',por jssd o: f:;t�6rito:' Pode acontecer um'
ciar um bom espetáculo no. est1idiq Mario: pj.lho. cf trico- empate,' mas somente em, cl rcuri�tâncias bnstante remotas,
lor de Zagalo é favorito por ter realizado melhor càmpanha' Palpite simples, vitória do Juventus.'
qlle seu oponente. principalmente agora' que Flávio voltou JôGO 111 - INTERNACIO'NAL X ESPORTIVO' (RS)
a marcar gols. Nos ultimos encontros o Flu empatou com.' _;_ No Beira-Rio, os gau'chos verão a forte equipe do Inter.
o Vasco e.nguanto o América b�tia 'o Bon�suçesso "pei� con- contra o Espõ'rtivo que goleou o' Grêmio por 5 a 2 lá em
tagem mínima. Vitória do Fluminense' que .é mais' time e Bento Gonçalves, O Colorado, agora 'di'rigido por Dino
por,ló,";ca deve ganhar. .sani'. espera reencontrar seu verdadeiro futebol com a vaI,

JÔGO 4 - CRUZEIRO'::, X ATLiETICÓ' (MG)' ta dé Claudiamiro ao seu' ataque. Enquanto o EsportiVO
Ê o tradicional cJássimo do fut�bol mibeiro' onde o Cmzej- qpe este ano realiZa sua melhor campanha no certame gaU'
TO aparece com sua equipe mista gue" tem' agrad�do até cho vem até Porto 'Alegre disposto a colher mais um eX"

�nlli nllS' anresentacões que realizou. Jogà· certo' e é o viée celeflte triunfo.
lideI' d� ·campeonato. Já o Atlético' não rendeu neste ailO Acontece que o Internàcional, aos poucos se recupera
n que dele sç, esperava e e�tá 'numa' péssim;l ,'colocação dos insucessos iniciais e por isso ficamos com êle. Vitória
levando-se em conta que foi cnmpeão 'no mo ,passado, do Int'ér.

As duas equipes se 'equivalem e O ,resultado mais em
I JÔGO 1 t - C. R. BRASIL X C. S. ALAGOANO (AL)

evidAncia nos seus últimos encontros" têm sido' o ,emoate. - i Alfl!!oas �ovamente �a Loteria e ainda com mais Ílm
Acredite. o ,Atlético leva oeqilen� v�ntal1em principalmen- clássico de teal env�r,gadura. Embora dividem a lideran-
te por ter vencido ó Botafogd lá eni' Brasília. partida an)i's- ça dessa competição, sendo par isso, um jôgo decisivo. Ca'
tosa, ,por dois tentos a zero. ''Empáte oiJ vitória do Atlé- be Írl\1iío bem um, palnite triplo.
tico. JÔGQ 12 - SANTA CRUZ X SPO'RT RECIFE (pE)

JôGO 5 - TUPI X FLAMENGO (MG) -- O Tlini. O Santa Cruz sem ati,,[!ir o melhor de sua forma apre'
an contrário dos anos anteriores, realiza ,boa camOftnha,', senta-se como favori{J). Posslli elementos de qualidade' em
C,(>mo se não bastasse. estl\ 'melhbr: c619C�dp e jogará ,ér;l slIa eql!ipe c nade render muito mais do que jii, apresentoU
ca�a. Com todas estas ,credénciais custarnbs � crÚ em uina der- até aqui. O ESpOlié. como 'é conhecido lá em p'ernambucO.
rota ou mesmo num errip�te 'do" 'Tdpi, "contra ó FIa: ,atravessa seu : perfodo ,bastante negativo. Vêm realizando
mengo de Varginha. 'rsté ultimo rlãb:' 'rê'Pete as 'suí'preep- 11ma péssima jornada e qne nos íeva' a apontar o Snnta
dentes atuações dt) ano passano 'qtiando inclusive. ' cÓÍlse- ç,·uz ci'mo o provável vencedor dêste encontro. Erhnnté, '

,:ruiu vencer o Atlético por um 'a 'zero. Sim�les nó Tu,pi 6 só em C8�( de zebra. Pal'nile simles, vitória do Santa CrLl1,
o palnite nnra quem Quer abiscoitar alguns milhões. JôGO 13 ...... FLlJMTN,ENSE' X BAHIA (nA) -

JÔGO 6 - GOIÂNIA X GOIÁS' (cio) - O prim�ií'o O Rahí.a terá que ir até 8té Feira de Santan�. onde acredi'
é lider do celtame. se,:ruid'ó' <je perto pelo seu adversário .t�mos não encontrará mllitas ,dificuldades nara dobrar a

desse encontro.' E clá�sico e por isso exige. certa cautela. O Fluminense IO.cal. O Bahia diri!lido Dor Fleitas Solich, es

Goiá� mudou de dirétoria e passa por alguns reparos no rnlJito bem e Dossui' melhores condições de vencedor. ,O
seu departamento de flJtebol. Com isso o rendimento da Fluminense de Feira. nãó vem bem. Começou o campeoo3'
equipe não é o, mes,mo, O Qoiânia além de ostentar me- to re'alizando algumas' 'boas apresentações para decair a!!ora,
lhor colocaçoo está melhor etittooado e vêm tendendo' o É atualmente uma docercão é 001' t<*1os êsses fatores. assinale

palpite simples vit6ria dó 'Báhin.suficiente para que todós que' o conhet.em cteditem com
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Perel foi. a Parlo Aíegre
reunir-se com o CODI

I
o .Secretário de Seguran

ça .e Infonnaeôcs, Coronel
Delso Peret Antunes, se

guiu ontem para Pôrto Ale

gre a fim de participar da
51,1 Reunião do Condi -

Conselho de Defesa �er-' ,

na, que se realizará "hoje�-às
8 horas no Quartel General
do ,III Exército, contando

, com a, presença dos Coo,
mandantes do' III Exército,
III Região'Militar,: 5:) Re

gião de Infantarla, 5l) Zona

Aérea, 51? Distrito Naval e

Secretarios de Segurança
dos Estados de Santa Cata

rina, Paraná e Rio Grande
do Sul. Os Delegados' da
Polícia Federal -do Rio'
Grande do 'Sul, Paraná e

Santa Catarina e os Chefes
das Agências do 'SNI dos
três Estados sulinos tam
bém estarão presentes na

reunião do Codi. O -retôrno
do Coronel Pai'et Antunes
'está marcado para amanhã,

A Marcha da, Ciênr::i&
PR.oSSEGUE A CO�QUISTA' 1)0 ESPAÇO COSMICO

A.. SEIXAS NE'rTO

Neste momento:' tres, astronautas 'russos estão a

b?r:do da astronave SOyU,Z-lO" tentando engate na "8a
lyut", nave automática' que 'servirá de base para a: cons

trncão da primeira ]:)l�tàfoí'ma' espacial,' ou seja 'um

sr,telite artificiai' povoado.. Será uma espécie de espa
çoporto a meio caminho' da Lúa. Não sei que, finalida
de poderá ter um espaçoporto a tal meio caminho s@

se pode ir,á Lua dumà' só v\'3.gem. Mas em t0do o caso,
lá êles devem saber o que -fazem. fvIas o assunto não é
lJ8m este. O assunto importante é: Para que a conquista

cio esp'aço cósmi-:::o se o homem não chegou ainda, a ,con

quistar ,'3. Terra? ,E se não 'é assim, vejamos. A Antarticla,
dos maiol'es continentes da ,Terra. na no polo sul, per
manece sob o gêlo, c;lespoyoado, frio, irnprodutivo: Nin�
glJém ainda estudou manéira ,de controlar 'a calbta, d,e

gmo., A orl3.-polar, eh, EUl'asia e do Canadá, vivem d@s
povoadas, fria. mortas, e equivalem a um, continente
inteiro: As faldas do Himalaia, cio Pamir, dos Alpes, dos
Andes, vivem despo'voadas, e improdutivas. A G;Oenl,an
uJa, a m:;lior ilhfl, do mundo ali ·está com meia duzia de

esquinlós famintos e fadados 8,0 desaparecimento. Há
áréas 'enormes sob C11."l1'C08, pantanais" areais desertos.
i Tudo inoonquistaão ainda. Ninguém resolveu maneira
de ,contornar cis efeitos dos el,ementos da natureza ou

doíninádos: E (11:l,alquer tufãosinho deixa ,Um rasto de

ctestruição. Os vuloões estão 85 como chamines do ter-
'ror a espalh'3.r fogo e lava; ninguem ao menos sabe, co
mo funcionam . .os povos <:lo mundo terráqueo aiada
não se entenderam., Pois bem, e nã,o é- só isto: Falata do
,minar o virus, o'bacilo, o fungo que abate sobre o ho
mem, .. E já querem dominar o Cosmo .. O Ser, huma
no é imprevisível: Não deu conta do 'recado cá d,'3. T,er-
1'a e já, por ambição quer'tomar novos 'eacargos,:.

-x�x-x-

Mas façamos, um indagação filosofiça: p;ara: que
,

quererá o Homem ',dominar' a área evolvente,do ,Pl.'3.ne
ta?, Para exeroer maior do�ínio sobre o mesmo? Ce;ta
mente. É a bana de mandar, .. -é a ganá do' poder_ En",

tão, 'cabe pem:."l:ç: Há alg,uma: cousa não funcienanclo"
bem na estrutura humana.- Qüem serã?' Os ::povos d� �,

antigas Humanidades tomaram um 'pavorosa- lição 'da
conquista do Cosmo sem objetivo e sem solucão d�s
probIemas proxÜnõs. Aí est_ão ap,"Lrecendo em

-

notícias

arqueológicas. ,A nossa Humanidade talvés, - e quei-
ra Deus não seja assim' -, tome uma _ou:trá dose se'

UleJhante. Esperemos. Se º 'problema � conquistar,Pla
netas, o problema está 'lançado nestes termos: A "Ter-
ra é também um planeta, e "ctIDtinua Íllcqnquistado apee
sar da presença do Homem. ConqUistemO-li pfimiodni.
Será a primeira etapa da 'gr,<mde conquista 'd.o CQ�mO,

.

çentro de ação verdad:eüamente lógica, rasóavel, capaz.
Ni�gúem pensa assim, todavia ...

NÕVO MAPA ESSO
Os' srs. Walter Hor;tntann, Peter Fletcher' e Briga

deir'o' Jeronymo Bastos, representantes da "Essa Brasi
leira de Petróleo, fizeram,' dia '14 em Br"asília, ào Ministro
N:áfio Andreazza, a'entrega do nôvo mapa Esso' Rodoviário
do Brasil.

"

O mapa, que a Cia. fáz, -tradiçionalmente, há muitos
anos, vem unificandQ e atualizado. As regiões Centro-Sul
e Centro-Norte, que anterioJ.'m"'eÍlte eram divididas em cartas

separadas, compõem, agora, 'a capa e o verso, e Brasília é

tomada como ponto de partida.,
'

_Para sua confecção, c,onconeram todos os órgãos'
oficiais: Ministério dos Transportes, DNER, IBGE, DERs

Estaduais e a· Abril Cultura._: e lndustrial S. A., a quem

coube a minuciosa revisão definitiva e impressão.
Coube, também, aos vendedores regionais da Esso o

levantamento "in loco" da nova realidade geográfica.

CARTEIRA EXTRAVIAPA
Foi perdida a Carteira NaCional de l{abilitação, cate

goria Profissional, pertencente ao Sr. Inory" Machado.

Participação
Clovis Tadeu Vieira e Ma�� de Lur.des Sardá Viei

ra participam o nascimento de seu filho que na pia
batismal recebeu o nome "de MARCIO.

__ '_"_'_' ,-'------_-- -,,- --,

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Clrurglãq Dentista

HlH'árlo: de 211. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia _;_ Sala 13
ATENDE �ATRONAL DO INPS

��----��-----------------�" --��.

PONTO DEPOSITO COM TELEFONE
Vende-se a vista. Tratar com S1's. João ou César à

Rua Pedro-'Ivo,l.

KART VENDE-SE
Vende-se um Karte

Bocaiúva" 59, ou fone 2579.
modelo B!\'W. Tratar à rua

Travessa Santa Luzia,/215.
Trindafle - Florianópolis.,
Perto do antigo estádio "Paula Ramos".

'

"

I ,

:O�Cisão: Unanimelner;te:, dar pro'vimenb l, em par

te, ,ao' recurso, para cass�'r a' segur.'3.nça' na part@ que

concedeu' compensação pa multa. Cu?tas-' ex"lege. "

'Acórdão assinado' na sessão.
'

- 'I.

I '6). R�cúrs0 de Mandado ,d� 'Segurança' n. '8'12, de

'Flori,<:lnópolis, recte. o Dr.: Juiz de Din�itó da Vara dos
,Feitos da Fazenda PL1blica e 'Acidentes 'dn Tràbalho,
",ex-0fficio"; e r,scdo '.Pedro Paulo Ss.nford.

faraco defende na Câmara maior participação
di Arena'" DO pr�cesso

� "polílico
.

brasile:iro
, "

Ao defender um!! participação mais (\fetiva da MENA. ° partido". A'mesma distínção fêz o deputado no que se particularidade da situação brasileira neste momento, mas

no. p'ro��sso político brasileiro, o .více-Iíder da A.Rl'1NA"na reiere aó partido em' si, "que' deve ser 'visto, como um fato que se tem verificado em tôdas as,; épocas e em todos

,Câmara, Deputado 'D�niel Faraco, advertiu qué isso não tod'ó, do, qual' a hancadá ria éâmara' 'é uma parte. A banca- 'os' sistemas de govêrno,
•

' ,

pode nem deve decorrer de eoncessões de um podér . a da pertence ao partido e não,o,partido à bancada": Lembrou ainda o Sr. Daniel Faracn.que o Governo da

outro, más 'da afírmàção: dos méritos' -do 'LegjSlativo .pe- 'F.sC\lO\l·éÚ o 81'. Daníél- FaráQ() que êstes conceitos 'de- Revolução' .sempre procurou criar condições .para o fuilêio-
rante o Executivo e o povo. veriam ficlll' geij) fixados: enfre outras, pela seguínte.razão: namento ela mecânica deniocrática e' nunca cogitou de

,

,_' Dem�crada .:..:, 'disse o parlamentar "..;-, é, IlQnq.ui,sta :. -a ARENA. :teJÚ:; lirlerªil,�ªs,.idf d,iy,�r�Qs'níveis., m'l,s .a �er:a! _ eliminar a oposição, o que nem .sompre .Ioi bem"compreen-
contra os que a ela se opõem.e, eontra. as 'd'if\culdild'es de é exercida, pelo Presidente Médici, f.ato que ,considera per- «lide por. seus -adversários "pcliticos, os quais, freqüente-

:t'o:1ciliaçiio da liberdade ,lndividu,al';com 'A ti'l!ü()ilaliz�caô e feitaIÍlente� ,norm�, num, reg�irre, � residerrcial, Neste 'pa�ti-' mente, ,sob'·� 'pretextõ de defender prerrogativas" busca-

eficiência dos proosssos . de' desénvólvimento. ,.Ei}" '�*ata� cular, .destaeou, (1 Sr, Ji'araqo" que, <�erh. decql'têpci� do v�m I!l.DI)�r, a discórdia no sistema de fôi'ças> da �itua(;Ã,o.
mente nesse sentido [luc- se, cle."e 'desenvoly�� ,á, :aç�Q J do caí'gQ' qMt' -ocupa, 'o ,Prflsi<;lent� exerce mais doque a sim. ESTRUTl41tA ,

_

'parÚüo' do Govêrno. 'ha(lmónizan4o a ,ação: �de .suas. b,;lJii;;i� .pl<:\s.lide�;fl,tKa mai,Qr <,19' A:RE..NJ\;' exerce a 'lidE!I'ançã"p�ítica
'

Detendo-se 'na ariálise da organização '-partlilátiâ:' 11a
das, em 'todos os níveis; com, a orientação, .do . Ptesidettte' .do País',:,,; SitUaÇÕES q�,e" ,á, se� ver, co:i;npl.etam-s,e, em vez Câmara, na atual sessão legislativa, 'o 'Sr. 'paniel Faraco

Mê.díci;.Hue não apel1às"assegura",a;,ordlltn.:;péç�s��r�,;io:,' �e, se ,.ei�ltJj:t:eJI1:- :<,,' ',,� ,
,

"

,,� "i. reconheceu que 'ela vem -apuesentando iden{i'dadé de;pro-

'de�envolvi'V-�nto mais áinJla l)U$cà,�' a'I,lr�9rti�.rnt�:'«1é.:.. ,H�RMÇ.r:HA "
I, V ,:;..:__ ! "

,
",,". " " pósitos e' entrosamento de tra_bil'lh'o' b,ast��te';satísf�iQ*'iOS.

mocrático .do regime�' E!' exat�'meri.te'; isso, «:i;úe ,faz' 'ci, ,(JfÚ,ife ; ,,: I' I :.eros��gui,I}dj) .em ,su�s:.çóp.�,;dera,çõe� disse ,6: d�putado' : J-j!)mb,rou .que a praxe de, reuniões semanais do cólégio de

.da I'{ação JF1�nd() "prop.orei�n!ll>� : ..c'ad,aJ "�f�silei�Qi' 1jv'�·�·.' al��n'iSta::,,; -,' =, '_"; _..' ,I'
,-' _,

' Úderes com qualquer deputado oir c1epM�Qos 'interessados
exercício. dos seus:'direitõs .de '()ididão:é Ihcl;,';ihne ';mafór�s' .

', ,;. 7,·,Q.lfafH1Q, "ê .§e, pa[t1lelis�p de" Iíderanças "exer,�id,íl$ 'pín fazer' suges�ões ou' resol�er problémas 'd�vera "ap�l.'fei-
pers )e�tivas 'para ',a parjic1páçá9 'pé}:��vidíl fPOnÔill'}Car: 'P91�� ,

'petÓ: :Br�sid'en�e se '-hál'ITIQniiam:; 'o' régi:me "funcion'l com ç���r aindà mais seu rendii:n�IitQ, e,m; têl;nió� de' a.tuação
tica' li sodal do País

'
"
.'

' .:, .:,,:- ',::. , I'; ,:: efi<:i�ncla{,':(Enj: ',caso .··�ontr�rio" � h�vendo <le$aj"l,l�t,á�éntPs,,: p-ar, la,m"entar. '

'
"

""'.'
DEFINIÇÕES' , '/'''fl '''',:,'/\;:' ;:"",'t:,(:�::t't',' e,n9S';gl:a'��i!! enl.çl.!�'_êle�:'�_e:','efifioar:e,�, l1eCeS(l�1'i-aI11ente, ,:.' -::- Qs setol1es ,de 'atuação e'�:parti<!Ípaçã'o'de cada

Re:cônl:)ecendo perf&ita i,dentidl}tl'e:'de ifiôp,ós'it�,�::éti�re. liC;pnoocei'_QO é,rts'e� ':ll�iJif�S" :p\l �menofe,s, 'C9Íl10, a {h,istóri,a
.

vice-líder -!los ,mesmos já' es��o ,c1e'fÍl{ido�",,'�' disse, o' Sr.

,o Executivo e SUq répresentação:,política. �o\líàet, Índi:iéf' nO,s,!l)ostr,a' com ,ablÍnqân�íª _de ex.einp,los.' Por ,t,ud"o,'isso é, ' 'FlÍr'i!co. Ago,ra, o, fi.mdamént;ll é qlW<í âhÍll).O �_eja,mantido,
'�ar<ico. inSIstiu na né�e�h:i,aM )ié, ,q�e, � �'i!Çã�:';t>Qn.íi� ': é�' !, qUI} e, neées,s�rlÓ, LIU!! .Q: P,a.t�idp �o, <,r9:V�l'lJ�_,6, p,o.,ca..80d,a ' : Rois qj.lalidp o, depuü�db 'se convence 'de-' qu'e 'sua; 'atuação,
parla�entar

.

da ARENA, evide�ê�e, :�rii: t�trllos'� p:râ�ic0i; ,.ta};': C�J'Tlar�;'>a, ,bàn.é:�da ,f4'del�t;;'g� IA.RE:1\lA compre'endam, as
-

,num det�l�minado sentido,. é 'Útil' ao Paí's, '�ceitil com' faci
e'ntros�mento. Diss�; màis:"-qU�":,' "{h�béssátj'(f 'qtte 'Se; f.r��:," l�rntt�\Ç?�(.M', '�ua �t�aç:�9t::s.i�.qan�q-se, cQfu �earlsino nó ' I ii,dad!') o .Ôll'us dessa at��aç,ãÇl, "s,ej�, eI,n sàçr}fído' dê ·tempo,
� distinçãQ entre "d�vêR�;Q e d�;t��6\�:pO�ffo�{fê�(�,�>��"'" pÍ'�l�'e�s,ó;:f.dlí��g�:: '��f"�Ú�:,';i�so, si,gn:mq��" q��:�li�lqu�r ,', (,e?1)}�f�r,9o,\u�éléCti.l<lI;� a!�' mesmo'�J;lfte�tand9 a.incom-

sultante c1� um conjunto de fôrças ep'tre, as' quais �e :i_nclui�:- fotürl�,. U��' ,dltpl!1Ulçae.. \·-�e�l'�lo<po:r;ql\e. e�pa" �ap. e'o uma preepsao'\ e.8 lmpopularl(�ade.
,'d

.
.

", '. ,i'; "".,.'

trib&Rafd�,josliçá"�'
.

,

-: '.....;. -
,� • ,1

�)' _Habes�Co;r.pus ,ri. ;.1,636,' de Jo!nvill� cVara' Crimi
nal, 'e :de '�e-nol'es, impte-.' b Dr. "Carl�s' Adat.itQ Vieira.
e 'pact�. E:urlc6 'An�elit:t�.:" ': ,. ;',:" -'

"

: '.Rela�Qr:"nES,: RiQÍjlt:M::,ÇOSTÂ '

! 'iPrácisão:' ,;Unntlitnemerite,,,, éon�e:de� \a, 'o�d�ffi' par(l.
cassar ',o -;decI'eto :d'e: prisão" 'pr,everitiv,a,' ,estendendo,: a
de,cisão. aos ,6Q..i_'�US ,R-o.ber�o', Carlos '�udal li) David

:?r-a�o; 'sem p!ejllÍZ0 q.o ':p�osseg�imenÍ;o" q;ó' ptoçé�so.
SeIn Custas.-, ",', ,,- " ':';'" �

"

, ','

,

Acór.dão a�sinado' na,! se,dsão.,
}

'"

4)" 'ReJursO -d� M�r):d,�dQ .de' Se�rànça;n;, 813; ,de
Florianópolis, recté. o, b�'., :juiz' de',Dlr�ito da.'Vara dos
(la' Fàzéri<Í.a :PúbJica: e :.;(c�,áe�t�s 'do lfraba.tbo' '!ex-ofe
f�f!io;'.' fL ré9ào;, Diwno "$a1"van.,� ,� ".� �.:-,'

-

�

.

,i.tela�Qrf pES: C���UÉlaA,- ClN-TRAl" '.

.

.
I

,

Decisã:0:c, 'Unanimemente," negár
.

provimento ,ao" I:e-

�ursà.' .'CuSt.�"" � e:K�Y�ge,<"<�' �..
" � ,"

)�
r.

:,.' ,5,) c �'�o�tsQ da 'Mànd�do' de' SeiuránQ� �: 136, "ex
officiD'� ;e, "re'édos,' l..p�ehór;dâ,:Silva' 'MeIJ.eg\'la� 'e. 0\1-

tl'O�.:, "

: ,",'- :'�.v:_;::.:, ' ,,'
. " �.

,< ,: �/:.. � !}!}lato�.: p�� ..���!WI!9 ,._" '"

Tribunal.dô: eonll&
"

•. , .'" ,', - (' !,- t .. · I-
•

. sê" B�tnáhio�. Sí1v{� ,tuii�,; 0a�ani'e1f6;: ,iSiabei: B:' Sav.f
; éiã:. '\ii� ÀlftO!Íu)v�is>, S4!':;:iat.á,rin�n�:;,ê�;l\,; :Albides '�A-:
,�arti.hs e,�tros Ltiiz,'-.R\',:'tei:lwirá;"',�au:'rb Sén1ischting,
DHÍriâ d,ií' Silva :Batista,; :Matiá {ias';NlW��' Séhefér, Ísa_
bel L.' c.ta·�uz; A}ci��4 P{;Wag�p.r;:':Na:ri1{'2Í'trimer�man
Gjno:', 'Stra.biIi9� � Joãó�'M:in.bej,: ,Jo,�i�o.:Áic�n�Ühb �·ébd�
l;lo Fe_r,nandes.� ()ut:rpsi·:...,. ÍI ,_. ,DEVOLl:;r.YAÓ A' ():l'Ü
GEM: �erc(�dão 'liá1}; $ônià', Lisbôa Pires, .Paulo João
Martin!?"..' ",:',:- ,

,',,:,' ,J':', ,', �':' I"�
,

: I"�R�sotUÇAQ', :' ,

, :

.
.;

,;.
"

',.
; in�.res��o:" 4�OTN)0:' h: li7�3,70;08' ...:. Tribunal,

de Justiça.. ,,', ,''- ",;" ,,,,,, ,

) l3ÀLANÇp 'GlÓÚL ig69>� .': ,:, 1'-' "'"
,

" itlté�és�aqo: ..
, �R9rVAD9"'("I ,:i?ÁiiECF.R ,DA :(N'S

� t:gV�40: -7;" rref'3itpt�' l'1�i9ip8,1 �eJ S;âo' IJudgero. ':.-
B.\LANGETES, 'MENSAIS .... .'

.

"', " , ,." '

1 ' IP�er�ss�dOS: .t\;p�ovA.n.o"O., P4JiECER, DA TNS'�
"TIf,UÇÃO: Usin'a.,,, de B�pefic.raJ;l1ento ,de';téite.

'

BMANCET;mS:_ 1!lxATORIAS '", ': "I, ,

"

'. Intc����dOS: Jp�GÁoo'- LEG;-tl.' �·,.,Íl:�atoria . de
Paula Lopes.

' . '.

CONSULTAS

RESENHA �E '.JtJÍ.G.\MENTOS -:
b Tribun::vl d� Justiça do Esta.dp, tie', santa' Gat�ri

na, em ,sessão extra0�clin;Úia· de, qui:tlta�feira, 22· d,o
corrente, 'julgou os' iegllÍhtes 'processos:

Ü Habeas-CQrpus, n. 46,,33,' dei.' Trombtldb <Central,
imptes. os Drs P,"LuÜno. And.reoli· e' ,Alv�cir .'FérrêH:a' - e

pacte. Felipe WOlochn.,' ')' ;
\,

-:
- ", "", "

, iúra.tor: DES. MIRÁND,A: :R�O� ..

:,' ;' "

,Decisão: Unanime,mepte, eónc�der �,p'I'dem 'para
anull:).r, 'quanto ao paciente: o procésso' a,b irutio:

,

Custas' ex�lege.' "'''"

2) H8Jbeas-CórpuI1s n.: 4635, dé' Joinville, y. ;Crirni�
];lal, impte. o 1;:>1'. Garros' Ad,"IÍlt"b 'yféira:e, Wcte., Valdir
Solano Ga,rcia., :"" ' :,,''-'_'.'' ",;" :' ,,',J

•

I
;,.,

'r" •

! ' ,
,.

ReIator: PESo JOÃO' DE BOFtBA\� .
"

.
, .

Decisão: Unaninieni�nte, '.��pc�d€ll' ,�ol'detri para'
que a paciente seja ,peimlitido 'p't,\lcluzir: as:'ptova.s que

pretende. S!l111 Custas. '\. :', "'i ,," :;"
"

AQórÓãü ,a$êJPad2.,.:_n,q, ses!?[o/ :' .'"
" • lo .,) ..', �.,' ,�

'_.

" ... J
'.� ".

,', , :

Em sessão realizada: ,i" 20 ,de ' ��ril,'
'

Ô Trib�nà.!; dé
C0ntas .. do Estado, sOQ' a Pre,s.fdênda ,de Co.riselheIro

, ..' . .' , �.'. ,

Nelson de Abreu, "examinou 203, ppo�essós. ·Estiveram
presentés à sessão os COnselh�Í'ros ,..._ Nilton 'J��é: éni�
rem, Vice�Presidente, Vicerite .J0ã�'. Sc:'1neider, Jadé 'Sa�
tumino Vieira Mag!1..1bã:es, Lei::ia�' Sio't'inSki. e "os �ÂU:di
tores Convocados, Ra,úl' SChaefer e ,C'1rlos Bastos' Go
mes. Presente,' também,: o Procurador Geral da FázEm�
da, Wilson Abraham:'

'

,

'

Os expedientes examiríaqos fora:m os: séguintes;
EMPENHOS SIMPLES' ,<

'

,"' ,,',:"
"

:.
1) Isolados - JULGADOS: LEPAcS,,';_ 'Nol'brasi,te

Com: e Iinport., Pereil'� Oliyei:ra ,é, eta.:, II - ENCA
MINHADO À COMISSÃO '1':ÉCN:ICO ,1UR'íÍ>ICA:: Éver-

':,
. . ,. .

ton Jorge da Luz.' , "

2) Col-etivos -, jviG�� . +-iWAIS .,,..... 'R�i�' n?s
- SF: 1581, 1610, '1785� '1759 . .,_;, SÜ! .'�5ÓO,; 16-30:'- �� SA:

1423, 1659, 1634, 1637; �633: ""-,,,$:V9:r,:. �7��, '1740",: 175.0.
- SE: 1625,'Hr02, 17l'3;.171-3:;:-'êS'·:159J,�1,�84;, �585>1589,
DA: 1638. - SEG: 1623, '11)22: 7""" SES?:' 1595.. -,dVG:
1591. ..L STH' 1936. �. MP� '186, 18:82.:

..,
-

'

QUI-NQUÊNIOS

Interessados: 'Jttr�GÀpOs LÊG.À;If, oin!indo (j,e
Oliveira, Antônio V. Garcia; EVEllise O. Silvá Urbano M.

Ramos, Delírio Jacondo Ce$ª' �
.

outros, Abrelina, 'V. de

Oliveira e outros.

CIRCULAR

Tribunlj,l deInteressados: ANOTADA - col/71
Justiça.
RECURSO

.

Interessados: :aE�RENDADD4 A· D;J1:ClSAQ DA

PRE;SIDÊNCIA: Ni'Vj'Wldo, Cor.rolJ". Aloizio 'de' Almeida

Gonçlllves e outros.,
PRORROGkÇÃO D�,fR4Z0

Interressados: pFEERIDA ,-' Pref3jtura, Municipal
de Erval Velho.

'

;'POSENTADORIA
Interessados: ÀDIAVO O JULGAMENTO ,-' Alei-

des B. de Araujo.
APOSTILAMENTO COLETIVO

Interes:;ado: JULGADO' LEGAL' - Sécrétatia
Fazenda.

DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUlj')ÁR
\ " l'

, .

Ipter,esSados: JqLGADOS .LEGAIS ,-:-' lvanildo N.
Albuquerque e outro:;, Olice Osmar f:antini e outros,
EV"Liin Pereira" Maria de Lourdes Ci.Ide'i� Bastt>s,
Vaiani Piza.ni. ,

PEDIDO DE DISPOSIÇ,A,O ,

Interessado: HOMOLQGADO O D !l;S:PACHO
P:RESIDENCIA - D8J.vÍl C. Coelho.
R.ELATORIQ - INSPEÇÃO NA pREfEITURA MUNI
CIPAL DE BOM JARDIM DA SERRA,

Il1tere�sado: a Tri'bual coi1heceu dos'docil1néntos
complo2mentares e decidiu_reI)1e�-los à D:FF, par!j.

.

Se

rem Juntados aos balancetes de' 1970., - TRIBUNAL
DE CONTAS DO ÉlSTADe>,
EXERCICIOS FINDOS

Interessados: I - JULGADOS LF'GA:IS -,- Maria
Pedro Ferreir,':1, Zita Odemeng, Rócio Schileid.er, Au
to Viação São Cristovão S.A., Alexandrina Pràdo, Jo-

'InterEl�sados: ,1 SOBRE�TADO: Cslxa EC("lUÔ-

micà lllst�dU�l -dI' Sa,pta C�tarit\Çj" iI ,- RESPOND'rDAS
NOS' TERMOS' DO -PARECER DA COMISSAO T:E:C

NICO JURID'ICA:" Prefeituras Municip:üs de 'Rio, do

G"Lmpo, Aurora;
-

Câmara M;unicipal de São Bento_ do

Sul.

APOStILA
, lnte�e$s,ado: ADIADO ,O JULGAMENTO

D1,ltra.
LICITAÇ.A;O

ORmar

;:� ,
•

J

da

.

' í, I

lnte'l.'ess.<idos: JULG�S' LEG4-IS . Respectiva-
mef.lte ongem número da lieitarã6 _importância a,�udi
çatáÍ'io; SNO 20::: Cr�r' fi.32,OO Heitor Fa,rias - SNO

148, Cr$ 6.965,00; Emprêsa ErnAsto Bert0sa Ltda. -

SN0, 143,· 3,5'80,OQ r.tiescisláu Strcinowilk. -, IOE, Cr$ ...
·l,070,�1. _,. DCC, 048, Cr$ ,3:290;00; Brognolli e Cia. -

PCC; 0069; Cr$ 978\00; Representações Castro Ltda. :.

$NO, ',155, _Cr$ '2.'88;15, ':-H(;m6ri() Zandovalli. -'- �NO,
150, Cr$ 7.703';50; Gisf G�'lCoin!l.�zi e Cia:. .;;_ SNO, 152,
Cr$ 2:296,74, Emr'rê� Constt1ltora Chapecoense r tda.

� SNO, 1�t,: ds 5.260,00, Eletro Construções Ltda. -

ElN�,; Q2 Ct$ 2,17500; 'Glsi' GiâComazzi' e Cia., SNq, 145,
Cr$" 8.370�OO, Gf�i, qiáComazzj" Ltd&. -,165, SNO, Cr$ ..

k860,OP,' CílrâtTIica· Eett'icelli I;t"<Í.a. :..... SNO; 144, -Cr$ .
� , ',' �.: ' ._ � 'I

5:610;00,: lf\:;ul Lttl.q., _, SNO, 147. Cr$ 2.312,80, Annando
Setep. - 'ooC, 1.�22, Cr"$ 8:272,00, ,Repre�e�taç6es nas
tro, Pereira e- Ol'veit&, e- Cia:.' RN(), 146, Cr$ 2.Q81;56;
João pal S!):ntó;' fNO, :190; Cr$ 5,566,00, Madeireira càs
'tro. � SNO,' 206 Cr$ ,5:984,00, _;_ Iasul LWa. -' SNO,
114, Ct� 5.610,00, !asúl' Ltqa. � SNO, 1$tJ; Cr$ 97'),08,
Ind. e Colh. Vidr()� Sãd I,"edro- Ltda. �. SNO, 202, Cr$ _

1.324,80,
.

Ind. � Com, v:tçlros São·�edro; ...,.. SNO, 160;
Cr� �.702,50 .A.�tônio R�beiro. ..:_ SNO, 01, Cr$ 1.196,00;
qisi qiacom(l,ZZÍ '�Itdà. - SNO, '1'74, Cr$' 1.413.72, �J11pi.
çont. Chapeeoen��"Ltcía: ...... PM. '010, Cr$ Uno 50. éia
Jensen Ind. e OOfl .. Agr.:,- SNO, 169, cri 4.204,80, Per
TO Esquadrias ()qste· LtQa. ,

CONTRATÓS ' LOCA.çAo. DE PRJ!:Dro

PA

"

,Relator: DES. MAY FIL'HO

Unanim\é)ment,e, negar pr9vi��nto
,recur.so. Sem custas.

, Decisão:: ao

" 'Acórdão' assinado "na' sessão.
7 J Ação' rescisória' 'n. 1�7, de Frorijriópolis autora

Maria Ana Martins e" réu 'Ibra.ulino Ma:noel Martins.
,. Relator: DES. IVO '�ELL
Decisãb: Unanimemente. julgar procedente a' ação

'tll\ra atiular o proüesso ab initio',' fixando ,em 20% só

bre /:) valor; dado a cáusa: os honararios advocatícios.
Gustas pelo réu.

Acórdão' assinado na sessão'.

; ,

\ j' � "

'Interessados: ENCAMINHADO' A ORIGEM: 'Frede-
ric�' Einloft.
,A!;TERAÇÁQ ,CONTRATUAL

-Interessado: JULGADO
'Cunha.

EMPREITADA

LEGAL' - Waltnir Rosa
I,

Interessados: SOBRE$TADOS' João,Wanderlei N.

Gayer, '1',;nco Ltda., Consulta Ltdá. (2), Construtora
Imobiliária Habitacional Ltda., Construtora, KaestneÍ'
Irmãos S.A,
ADI'TÃMÉNTO AO CONTRATO DE EMPREITADA

, 'Intere:ssados: SOBRESTADO' 'Construtora Sul

Brasil, de·. Estrada S, A,

CONTRATOS DIVERSOS

,,'

,
Interessados' SOBRESTADO - Eletfo MédiCá S,A.

LOCaçAO DE SERVIÇOS

Interess,�dos: I - JULGADOS LEGAIS Pi'ldro
Edil e de Assumpção, Luiz Carlos D'Avil;;t, Olices Santi

ni, Nelson Breckenfeld, Luiz Carlos Nisgoski, Hirochi
no Takaschina, José de Carvalho, Rub�ns Goulart de

Faria, Altarnir Pacheco do Amaral, José Lé'ónida.4 Wag
;ner: Mauro Roberto Cabana, Jairo Pereira Neves, Dor

:peles Oerlof, Oney O de Oliveira, Sérgio O. Kurtz, Ed

gar da Cruz Filho, Ed.uardo M., GonQ,�les, Luiz Carlos

C, Kirinus, Aderli L. Prado, Juraci N. Pimentel, ,Jqão
Lari F. Cordeiro, Mansueto Grando, Vitor H. Alves

Conde, José Alberto Rossi, Ciro Rickli, Wilson Ferrei

ra Leite, Fernando Teixeira Caetano, Ezequiel T. Gar

cia, Ademir M. Femeira; Laércio F. ,M,a.rques Silvio

Brito Sobrinho, Edison de Franco Nunes, Osvaldp Ru

brin - II - SOBRESTADOS - Luiz PaulQ Flôr, Ma
ria da Silva, Osvaldo Vitorino de Oliveira, Otília M.M.

Borges, Pedro Pinheiro de Oliveira.

RENOVAÇÃO - LOCAÇAO DE SERVIÇOS'
Interessados: I � JULGADOS LEGAIS - Floren

tina Pianizzer, Roseli Mir,"Lnda Vieira, Neusa� Reginr
Cardoso, Maria Doralic.e R. Lima, Ivonete dos Santos.
- II - SOBRESTADO: Calixto Galin.
CONVÊNIO

I
I

Interessado: SOBRESTADO - Departamento. Esta
dual de Caça e Pesc,a.
APITAMENTO AO CONVÊNIO

Inte}.'�ssados: SOBRES_TADO
tadual de Estradas de Rodagem.
CR"ÉDITO ORÇAMENTARIO

�nteressado: JULGADO LEGAL - Decreto SF
,

18-4-71/134.
PRESTAÇÃO DE CONTAS

Responsáveis: JULGADOS LEGAIS - IdaUno A.

Cabral, Mário Moraes, Paulo J. C'orr��, Carlos Miros

ki, Evilázio T. da Silva., Jarem M. Araujo, Mário Nappi,
� Maria F Mafra Mario Moraes, TEj"Ltino C. M. Zita F. Brog
nolli Mari(.J; S. Pacheco Ari' P. de Andrade Acioli B.

Pereira, José Jaime V. Rodrigues, Moacir T6mazzi,
José Femap.des Guedes, Celina Cordiori, Humberto P.

Vieira Arnaldo S. Lima, Acioli B. Pereira,
'-
Amo He

ring, Vitor B. Vieira (3), José J. V. Rodrigues, Carlos

Miroski, Maria F, Mafra, Li,ane M. Siqueira, Rodolff'
A. Oropeza, Sidnei Pacheco, Osmar Oliveira (2), Vito!
B. VieÍl'.\t (4).

Departamento Es-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER & FILHOS - material de
conslrução em géral

fones: -- 6201 -- 2425 -- 6358 e 2352
INFORMA

O Campeonato
I
Carioca de Futebol tem prossegui

.rnento na noite de hoje às 21 horas no Maracanã com
o jogo Flamengo e Olaria.

.I",,)r

/

Florianópolis, Têrça-feira, 21 de abril de 1911

olom, o vai a
Coral volta do
Rio' deixando
,saudades

Depois de cinco dias � Guanaba

ra, onde conseguiu grande sucesso,
regressou ontem a esta Capital a, As·'
soeiação .Coral, de Florianópolis, que
havia deslocado os seus 50 cantores
até o Rio, de Janeiro, atendendo a

convite do -Centro Catariríense da' .'

Guanabara e da Rádio Ministério, da
Educação.

I
I

;1 ,SALA CECILIA MEIRELLES
, ,

A primeira apresentação do Co
ral da Cidade, no Rio de Janeiro,
foi 'realizado na última quinta-feira,
dia 22, às 21 horas, estando a Sala
Cecilia Meirelles lotada, contando
com' a ,'presença de autoridades e de
grande número de críticos, musicais
de, alguns dos principais' jorniüs do

País, Inclusive da jornalista Aline
Saint Hilaire, da revista "Elle" de

Paris, que fez uma reportagem sô
bre o' Coral e que virá a Florianópo
lis "brevemente, fotografar e escre

ver sôbre ás belezas e a vida cultuo
ral da Ilha.

;,. -

'

o espetáculo da Sala Cecilia Mei·
relles' foi gr�vado -pela Rádio Mini�.
tério da: Educação ,e Culttira e trans.

,
mitido, pelá Rádio :Roquete Pinto.

'/

,UNIVERSIDADE GAMA FILHO

�áb,ado, pela manhã, atenliendo a

convite do Ministro Gama Filho, a

,Associação Ç�ral de ,Florianópolis
dirig:iu-<ie ãqueia Uníversidàde, rea-'

"

lízando espetáculo no magnífico Tea·
,

tro da Reitoria e, posteriormente,
apresentando-se na residê�lcia do

Ministro, que se encontrava acama·
do e: q��J:lã!), p,udera assistir ao re·

citaI.

Após o almôço', tambéul na Uni
vérsidade, que teve como atração o

pianista Renê, Nunes, ,á' Associação
CoraLde,;'Fld:riilliópólis retebeu con·

vite do Re:i�or pára voltar ao Rio de
Jàneiro em outubro próximo, a, fim
de inaugurar o, auditório da Facul
dade de Engenharia, que se ,encon.

tra "em fase final de construção.

TY GLOBO

"'A principal ,audição da Associação
Córal de Floúanópolis,' entretanto,
tendo' em "ista a cobertura nacional
Via Embratel, foi I realizada dóiilin
go, às 10 horas, na TV Globo, duo
rallte o ,programa "Concêrtos Para a

Jil'irentude", .- quando o Coral, fez

!�s-a ase�u�da parte do programa,
cantando ei.clusivamente músicas de
autol:es catm:inenses, conseguindo,
vel'da�ei�'a consagração do público

•

qu,e lot�va o auditório.

o rec�tal da TV Globo foi trans.
ttrÜüio;pela Rádio' MEC, que lide
l'ID'a 'uma cadeia nacionar' de emis.
soras participantes do Projeto Mi.
nerva;

,,'

O vídeo-tape de "Concêrtos' Para a' ,

'Juventude" deverá ,�er exibido no
. . .

\

próximo domingo, dia 2, através da
TV' CoÜgadas, Canal 3, d"e Blume·
nau.,

'NOVOS PLANOS
Aléin da viagem- programa,da ,para

outubro próximo, quando irã inau·
gúrar o nóvo auditórió da Universi
dade Gama Filho, na Guanabara,' a'
Associação C_oral de Florianópolis já
recebeu diversos convites' para �i
sitar outras cidades brasileiras, co.

n�o Vitória e Pôrto Aiegre, s�ndo
quê eni janeiro' de 72 deverá via

�ar para Lima! no Perú; a fim de
pal'ticipar, como atração, de um con

gresso internacional promovido pela
região Sul do Brasil.

P.ara tanto, seu regente, oficial"
Maestro Aldo Krieger já prepara
nôvo repertório.

o 'Governador Colombo Salles se

rá recebido na próxima sexta-feira
em Brasília pelo Presidente 'Médici,
oportunidade em que apresentará ao

Chefe da Nação uma radiografia da
situação financeira de Santa' Cata-

,

rina, acompanhada das perspectívas
futuras, juntamente com o -desdo
bramento detalhado do Projeto Cata.
rinense de Desenvolvimento,

,
"

A Assessoria de Imprensa .do Go
vêrno do Estado, bem como as auxi
liares mais ligados ao Sr. cplombo,
Salles, não quiseram âdiantár par.
:1icularidades acêrca da 'agenda do

Governador, mas informações que

,circulavanl ontem na ãrea da Fazén
da davam conta de que 0, levanta
mento econômico-financeiro 'do' Es-

\ ,

I

é ici mostrar'situação in�nceira
t

"

•

� \

Andreazza anuncia boas
tado tinha sido concluído, faltando

apenas a
c

compilação de alguns da
dós de somenos importância. Segun-
do as mesmas ínfermações, o encon

tro que o Sr. Colombo Salles mano

teve no fim da tarde com o Secretá-
rio da Fazenda, 'Sr. Sérgio Uchôa
Rezende, teria sido para examinar os

números coligidos por aquela pasta
sôbre a situação financeira' do Esta
do. O aumento dos, vencimentos do
funcionalismo público, segundo as

mesmas informações, também figu
rim na pauta do encontro.

A audiência do Sr. Colombo sanes,
'com o Presidente da República faz

parte de uma série, de contatos, que
b General Médici está mantendo com

'

os Governadores no exame das con-

/

Construtores:

díções, do erário dos, diversos, Esta
dos da Federação. Dêsses' encontros
poderá resultar' uma substancial ajú
da do Govêrno da União aos Esta.
dos, para superar eventuais difícul-:
dades, O que o Presidente não ad
mite, conforme ficou claro .nos re

centes episódios, oeorri:àas no Para
ná e Rio Grande do Sul, é -que .es

novos 'Governadores abram pUblica.
'. mente a, divulgação' de: ci'íitiç$'; ao�

Govêrnos ;que' os àrite�éde'ràIh.(Dên�
'.

• •

_. c '.l 'j..
..
'�'

tro desl!a' sistemática o' Governador
Colombo "Salles 'Vem mantendo a

maior disoreção, não fazêh!Íl> a�, ilil·
p,ima' referênela '0ne'gativa' ao ,Gov\ê�. '

'

no c do S�. Ivo, ;Si1�êira,) teíido;�,;iO',
giado

.

ri seu 'suée�sp� 'efu, tâd�s;[,,�s
ocasiões que teve' ol'lorfumd�t'Íe; de
fazê-lo.

r, ',i"

1

novas 'para S· Catari,na
,I,

'

"
,Faiando na tarde de ontem, à ím

prensa, desta Capital o Ministro Má

'ho Andreazza anunciou que assina

"i, tá no: próximo mês O'S contratos' pa
'\;'(1 o. prosseguimento das obras da

.- "$R-�82. Os .contratos 'serão firmados
éfi " Santa Catarina, provavelmente
�m .Chapecó ou São Miguel d'Oeste,
contando com a presença do Gover

ill:J;d:or Coloillpo Salles.

da P O n' I e
'

, .o :Minlstro dos Transportes ehe- ,;

,

,

go;'i ", a Florianópolis por voitâ' das
,13h3@m, após ter inspecionado '

o
:

; ,

ii;
',' .treç40 das BRs 101 e 487 que ligam

'-
I

",' tb'��itiba 'à -esta Capital. Após 'àl-

da decisão do Tribunal de Cotllais·:ff����:�l:.:r::::��:b:• �,. ".
. "',0

-1
• ,- , '.

.

• '.i "t,·,
.

f
"

O Consórcio Construtor Viário,
formado pelas firmas Ferraz Caval
canti e EMEC' S,A., encarregado da

construção' da nova ponte; de Iiga
ção Ilha-Continente, .deu entrada no

Tribunal de Contas 'de um recusso à
decisão daquela Côrte que, por ',,'4na'
nimidade de votos,,' decidiu ezicá'mi·
nhar à Assembléia' LegislativJl�.pedi,

,

do' de 'rescisão' do ,c9I;Í:trat� ,de, em·
prej,tada por entender que o' mesmo
possui vária� rrregularjdades.

#

. \' .' ", ··i
�

,
1

('), relator do recUrSO �erã' o ·Oo�.
"elheiro Nilton Cherem, que tànibém
foi o l;elator do processo que ,ante·
,dormente foi ,aplCeciadp' pelo, 'te em

primeira inStânciá, 'do "qile�'l;esliItau
-

o pedido de uescisão. A mátéria fi·
gura na pauta de hoje 'do,.T'ribtmal

'

de Contas. Caso a C4,rte; déCida dar

provimento ao recurso, o pedido de

sustação do contrato não serã enca- •

minhado. ao Legislativo, Caso con

trário, até , o fim da semana
-

o pro
cesso dará entrada na Assembléia.

CONSóRCIO SE ABSTÉM

o diretor da firrna Fen'az CavaI·

canti, 'engenheiro Luiz Ferraz, não
quis prestar a O ESTADO qualquer
declaração a respeito dó teor do re.

'cprso, alegando qúe a matéria allída
está em tramitaç&o administrativa ',e
'que não lhe competia; como 'parte
interessada, precipitar qualquer pro
nunciamento ou opiniã? sôbre, ,

a

mesma:

- O nosso pensamento e as nos

sas razões estão alinhaàos na teoUI:J!

"

." �,,', 'i

so que apresentamos ao :Trioun;rl\:de'
Contas, disse. '. Vamos aguardar a,
manifestação', dos .Conseilieiro�,>ê:;ijÔ'
désfêcho 'do éaso' �oni ��reili�ade.:.�"
Solicitado a fornecer a: O ' EStA

DO um� cópia do, r�cudp;,,�'.,enge�
nheíro Luiz,.- fefràz tlimbêm':', ptef�
1'111 se ábstet;' �declilrariiiio);',:; , ,', ".'�, :, '

:', '.

�
_,

.�'}
"

I'

�, (j recUrso está: 'lá', par� 0, ��á��
dos Conselh�iros. Não tenho irlten.'
ção de, élivulgá-lo - à' imprensa, PoiSi
como já disse, a' mat�ria coriê" ós'
seu� trâmHes)egaiS e; e�t:md� ;:ad�
tFità à jurisdição do Tribunal de
Contas, ente�do que sÓ 'ao 'Tribuftai

".

de Contás cabe fornec��la,; aos. 'órgãOS
<te' cOl11friiicã'ção, S'êJà' "m�diaht(?� �
querimento de, quem �stiver 41tel:es.
sá'do, seja: pela' inàneiFll 'qUê. _me1hQt
ai,enda às nQrinas quê 'tem ',a<Í6tcido.

.': -.
I

�, (f,. ! ;, ,.,':

A L aceita impugnações e
\ ..

Um decreto-lei baixado nos
,

mos dias pelo Governador 'çolombo
Salles e publicado no "Diário' OH
cial" de sexta-feira passada; discqJ!i.
nando o processo de '�ont�ataçáo de
seguros, fêz com que o plenário da
Assembléia Legislativa remicasse
,ontem decisão tomada anteriormen-
te pela Comissão de Justiça: da, Cã-,

I

sa para sustar a celebraçªo de quilo'
tro contratos de seguros em que
eram interessadas as companhias
União de SEiguros Gerais e Bôa Vis-

ta, e beneficiário o Estado de San-
ta Catarina. A apreciação da ma·

téria foi cercadil por :um., clinla de

acalorados debates, com a' sessão
plenária, iniciada às 14 horas, pro-
10ngando-se até às 18h30m.
M�smo aceitando a impugnação

os parlamentares fizeram restrições
,ao comportamento do Tribunal, de
Contas no episódio, que, teria agi
do politicamente.

OBEDIÊNCIA À LEI "

,·Os processos impugnaiópos ,for� ,

mulados pelo Tribu�al de, Contas
baseavam-se :(10 fato- de que, ,ao, fiJ;'
mar os referidos contratos, ,o ,Go·
v�rno não atendera ao ,dispost,o' �o
,Deáeto fed'eral n9, 73, de ,21, de, no·
venibfb ;de 1966, que 'prevé�� rea·

lização ,de sorteio ou â abertura de
con'corrência pú:bÍica' para., a, contra-
tação de seguros.

'

Entretanto, na comissão de jus"
tiça fôra aceito' parecer, em c�ntrá.
rio do Deputado Z�ny, Gonzaga, o

quall se' baseara ,no fato de' o Esta· ,

do não estar obrigado a, adotar' o

mesmo critério da Uniãe, por não .

existir legislação que extendesse à

e,sfera estadual os e�eitos' do cita·
do decreto.
Na discussão ,da matéria em ,ple

nário, todavia, êsse ponto de vista

foi revisto por iniciátiva inicialmen·
te do deputado'Henrique Córdova e

depois do deputado Evaldo Amaral"
que na comissão hayiam votado com

o relator. O Sr, Henrique Córdova

tl'ouxe ao conhecimento do plená.
rio, o Decreto estadual n9 42, publi
cado no "Diário Oficial" da última

sexta-feira, através' do qual o Po
der Executivo dis'ciplinou a contrlh

tação dos serviços de seguro, intro
duzindo explicitamente o sistema de

" sortEtiO ou concorrência. Houve ain
da dúvida sôbre a aplicabilidade
dêsse decreto ao caso em julgamen·
,to, mas ao final a maioria decidiu

que sim e consequentenlente l;lpro·,
vou a sustação dos contratos.

�o CRITICAS AO TC

O dep\:ltado Zany Gonzaga teceu

criticas ao Tribunal de Contas, du
rante a discussão, da matêria, 'ba·

seando o seu raciocínio no fato de

anteriormente, também s�p aI vi·
gência do Decreto 7;3, contratos
idênticos haviam' sido :registrados
pelo órgão de, ;contrôie 'fihan�eiro do
Estado. "Ao'

�

conceder registro a um

contrato ,de seguro como êstes" -

___
� dlsse - "o Tribunal de Contas suo

_ geriu ao', então' Governador Ivo Sil

veira que adotasse o critério previs�
to no'Decreto' 73, da. União. O Go·
vernador assim, não procedeu, e re-'

llOVOU êsses c'(:mtratos pelo sistema

antigo em outubro do ano passado.
É interessante notar que só agora
'vieram êsses processos à Assem·

bl;éia, passados já 6 mêses, de sua

celebração," E acrescentou: "Se o

Tribllnal de Contas não teve a co·

ragem de enfrentar êste problema
à época, não deveria, ag0ra, jogar a

responsabilidade nas mãos dos depu·
tados".

No mesmo sentido foram as pala·
vras, do deputado Fernando Bastos,

.
� . : 'ii ;"" '.

';".- '-'",:._'.
: .�.

líder do, Govêl�nô 'Ivo SÚve:ifa:,: que
afirmou: "N� diso' do'Govêtri�'tvb
Síl�eira nenh�1n cÓl1ttato bes�s.'cir·
cuns1;ânci�s fói imp4�n'ad�" pMo; ;�J)
bunal de: dontas " e' .-enhilirilnhado:'à

'

esta
.-

Casa.' Ao contrário, tod()s', fo
ram regisUados,. e de' confo�fdáde

• com a Illesma Íei ora invocad�; pe,
los .s.enhores

. conselheiros, o' Deçre·
to 73 que é de 1966.' Por qué, só

agora, sob um nôvo G�vêrno, ê que
o TribUl;!al de Contas decidiu imP\Jg
''[lar os contratos?"
,Já o deputado pposicionista 'Anti}.

nio Menezes Lima, que desde o il1í,
cio manteve-se favorável' à impugna
ção juntamente com 'seus é�mpa..
nheiros 'de ban�ada, ftisou; '·'Esta.
mos favoráveis à sustação dos' con,
traios. Mas ,h4 que se petqtiif� p
motivo' pelo' qual houve tanta de
mora do Tribunal de Contas em ne·

gar registro
'

aos contratos. p,O'r
que aquele Tribunal espetou,' que
terminasse o, Govêrno anterior para
então mostrar �oragem e aPontar as

,irregularidade, só agora, na ,gestão
de nôvo Govêrno?"
�

,

LOCAÇÃO DE SERV1ÇOS
Possivelmente na sessãó ordinátiél,

de hoje entrarão em pauta, na' As·
sembléia, outros contratos, também
impugnados' pelo Tribunal de Con

tas, referentes a locação de servíços,
pelo antigo Plameg. A, impugtlação
fundarrienta-se 'na inconstitucionali·
dade <ta contratação feita pelo Pla

meg sob o regime da CLT, e o :pon
to de vista da comissão é de que o

TC não tem competência ',para ana-
'

lisar a matéria sob o ponto. de' vista
legal e constitucional.

O voto da, COIiüssão de J:\Jstiça é
,contl'a a impugnação e portanto fa,
VOl'ável à manutenção dos 'contra·
tos.

,
,

ra Santa Catarina". Um dêles refe.
re-se. à ligação Erechim-União da
Vitória, passando por Joaçaba e o

.eutro diz respeito ao prolongamsnu,
da Rodovia Kennedy, ligando ÓS
municípios de Sarandi, Cunha Porá,
Irai .e. -São Miguel d'Oeste. zr

, ,c�ni ,��ferêncía à BR-I01, dad0s
ai"dlgàdos por assessores do Minis,
tro dós Transportes, a situação atual
é" a sÚuinte:

'

f:. ""

. :��...
'frecho Norte inteiramente pa-

.vímentado, faltando apenas alguns
�(;)ryiços secundários.

"Tr�cho Sul" com ?08 quilômetros,
�ligaIidp 'Florianópolis a Araranguá e

':No contrato mantido com a .ím- ';diyi<Údo em quatro subtrechos:
p�ensa o: Ministro informou que em, "Shbtrecho 1 - com extensão de
�ezemJ:>r� deverá estar concluída 'a 'f:itL �m, dos quais 23,� já estão
ngação Rio do Sul-BR-1l6 e que no :�6ricltÜdos, Valor do contrato "'"

,;" PtOXhIlO ano estará pronto o trecho :Cr$. i'6.800.000,oO.
q�.; 'liga a ÉR-116 ao município de .. Subtrecho 2 _:_ com extensão de

Campos 'Novos.
' ..

17,3' km,' dos quais 43,3 se. encon.
;, Disse qtie' a�nda êste mê,s sel'ão !iam ", C-bm'; revestimento primário-e
publicados I os editais de' cóncotrên- 29,7'; :eofu ; o 'revestimento definitivo
'cia pública para a implantação dos ',;� v�l�r contratUal Cr$ 14,685.796,00,
trecho's l:e�tantes da BR�l(j)l, até S�o, < ':" 'Subtrecho :3 - 50 km 'de exten·

Jl4ig�el d:Oeste. ,�ão. Já concluído, inclusive com o

", Declarqjl que o, diretor-geral do �co!lta:mento, Valor do contrato

D;NER, Sr. Elíseu, Resende, encou· Pt$ 21:,653,087,00.,
tril�se em 'W�shington, com Ô objetí� 'Sljbtrecho, 4 - com 40 km, 'já

.. vo·,' de assinar dois contratos de.' :fi� coí'lcluídó., Valor do contrato ..•.••

nandamento "de alto interêsse P;l·' (;1:$ 21.6Ü.84(:);OO.
.;i.

, '

',Prefeilo ped� colIs1r:a,ção d�:acesso
�. ,,-)." : ';' ".' • J'

)
", ,"" -,

.: Durante encoI\tro que ,mante�ê'
óntem à tarde com o MiniStro dos

Transportes, o Pr'efeito Ari Plivei
tií entregou-lhe um memorial rei·

'�Úldi,cando a construção de um

acesso da BR-lOl a 'Florianópolis,
, através da ,ajuda do Govenio Fede-
i�i:' ,

.

:, b ',Mimstro Mário Andreazia,' ápós
t��' ,�,; documento, declarou-se" s,er
jiuiú;l' ii solicitação' e que empenha.,
[:�ã ,," todo o seu esfôrço para que o

pedido seja atendido.

,� b, memorial, entregue peio ph�.
'feito' tem o 'seguinte teor:

, ,"Senhor Ministl'o,
A elaboração de uma programa

ção de obras com o critério de bem
• administrar, redunda em resultados

'que fàcilmente são comprovados ao,'

olharmos os frutos que atualmente

já produz a BR-l01-SC.

À, Vossa Excelência e a' todos

que, direta ou indiretamente, estri
D2,dos nos princÍp,ios da Revoluç'ão
de 1964, estão propiciando ao Bra-

'sil a antevisao do seu futuro, apre
sentamos os agradecimentos pela
próxima conclusão '4a rodóvia que,

para Santa Catarina, será um fator

exponencial para o seu desenvolvi.·
mento.

O Govêrno ,Municipal de Florianó·.

poli�, como também seus munícipes,
apresentam a Vossa Excelência seu

reeonhecimento e, pelos fatos que
abaixo se expõe, relvi,ndicam' a

construção de� um acesso a Floria

nópolis, 'através da ajuda do Govêi�
co Federal ..
É' de se ressaltar, im�diatamente.

a peculiar situação geográfica do
11(5S0 município, ao constatarmos •

que o mesmo fica localizado num�
,ilha, abrangendo também uma faixa
continental.
Pela periferia da faixa continen

:tal, encontramos a BR-101-SC cor

rendo no sentido Norte-Sul, deixali
do nosso município sem o acesso ne·

cessário para a integl'ação cidade.
rodovia.
sentimos já o efeito polarizador

do tráfico originado por umíl; rodo

via nas características da BR,lOl.
'

::i:
.

..

\. _:�

';: iWesfuo em fàse de conclusão, a

cÍemanda do tráfego originário da,

cl\lela todovia é tal, que já trouxe à

fiossk
.. '

c:idade problemas illerentes
tais ,Como' e�garrafamentos, diminui·

Qã>Q "d� ,velocidade de deslocamento

ü{t�riÚ);' utilização obrigatória de

?u�s iÍhp.tÓPrias para o trá�ego pe·
, sado.. etc.,

,

'

,lt eyidente a necessidade da dis'

cü>linação cjfculatória, que
, d:erá 'sei' ,alcancada através

��s�tr b�ni �st�dado.
'

só po
'de um

"Pohdetamos também ser Floria·

nópolis a Capital do Estado de San·

t�' Catarina, implicando' em locali·

zaçãd' e mnbiência para funciona·
inento dos órgãos estaduais, e tam'

b�m comunicação dos Três Poderes

do Estaqo com todo o Estado,

Aqui, se encontram, por contin,
gênCia natural, os órgãos federais,
funCionando a Capital do' Estado
como órgão centralizador _ 'üe tô,
as atividades administrativas d

cúp'ula, em Santa Catarina.
AssoCiando-se aos fatos acima' ex'

postos com aqueles que denomina·
fiamos de econômicos, sociais e tu·

rísticos, concluimos pela' im<;)dia�a
necessidade de uma via ,expressa,
ligando a Capital à BR-IOl/SC:
/

Permita, ainda, Senhor Ministro,
lembrar que Florianópolis é sede ,de
vá!'ias guarnições e cóm<tndos mili'
tares: Comaitdo ,do 59 DN, 149 Bata'
'Ihão de Caçadores,' 16� Ciicunscri'
ção qe Serviço Militar, Destacamen'
to de Base Aérea, Quartéis da ,po·
lícia Militar, pelo que consideramoS
ó acesso pleiteado também de vital
iml?ortâ1\cia para a Segurança Na'
cional. '

,

Tomamos a liberdade, Senhor :Mi
nistro, de apresentar a' Vossa Exce·

lência o estudo do, referido acesso,

. integrado com a l'êde viáriíl da :ci
dade, estudo êsse realizado por ui1l

escritório de planejamento, contra·
tado pelo Govêrno Municipal.
Oertos de que a reivindicação ora

apresentada terá acolhida na Pasta
que Vossa Excelência ,dirige cOl,TI di·

namismo e espírito patriótico, apre
'sentamos nossos votos de co'l;síde'
ração, e apreco." :i
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